











































9 presidente Getulio Vargas ha 
ão Nacional. Em baixo, o dr, 





& SOLENNIDADE CIVICA COM- 
HEMORATIVA DA FESTA DA 
BANDEIRA REVESTIU-SE DE 
GRANDE BRILHANTISMO, 
EM TODOS OS ESTABELECI- 
MENTOS PUBLICOS, PRINCIPAL 
MENTE NA PREFEITURA E A 
BORDO DO NAVIO-ALMIRANTE 
A ESQUADRA, A BANDEIRA FOI 
ASTEADA COM UM CERIMO- 
NIAL ESPECIAL, QUE DEU UM 
CUNHO ALTAMENTE PATRIOTI- 
po A! BOLEITIDADE, 


à Na Prefeitura 


dom a assistencia, do sr. presidente 
da Republica, ministros de Estados, 
eltas nutoridades, officiaes de terra 
& mar, funcelonarios municipaes. ca- 
falbeiros € alumnos das escolas, ret- 
Fzou-se na Prefeitura a cerimonia do 
desicamento da Bandeira, 

O Cheio do Governo Provisorio foi 
fecthido na Prefeitura debaixo de ac- 
Gluniagúes e pouco depois da sua 
Chorada dirigiu-se para o local da so- 
Jennidade, içando o pavilhão nacional 
Enb enthusiasticas palmas da nume- 
tosa assistencia, . 

A seguir falou o sr. dr. Francisco 
Campos, ministro da Instrucção, que 
pronunciou um brilhante discurso al- 
Justvo ao acto, recebendo muitas pal- 
mas no concluir a sua oração que fo! 
Ym verdadeiro hymno á Bandeira. 

Terminado o discurso retirou-se O 
Presidente Getulio Vargas indo nova- 
mente até o gabinete do prefeito, de 
ondo partiu depois de posar para os 
plotographos em companhia do Pre- 
feito oc ouiras autoridades sendo 
Acompanhado até a porta principal do 
Palúcio da Prefeitura, 

As nlumnas das diversas escolas alí 

resontes, cantaram a esse temno o 
iymno João Pessõa, depois de terem 
ietalniento cantado o Hymno Naclo- 
hu eo Hymno á Bandeira, 

Fol feita aos alumnos, farta distri- 

Uição d» bon-hons e biscoutos, 


| Na Policia Central 


à Revestiu-se de grande'Imponencia O 
insteamento da Bandeira, hontem, na 
Policia Central. 

Achavam-se todos os delegados au- 
ailinres, funccionarios da Polícia, Jor- 
helistas c mais pessoas gradas reuni- 
los no gabinte do dr. Baptista Lu- 
Pardo quando teve occasião n cerl- 
Monia do levantamento do pavilhão 
Nacional. 

O corpo da guarda, defronte da sa- 
pra do gabinete onde estava sendo 
tada à flammula auri-verde, prestou 
Continencia., ; 

“Terminada esta cerbnonia tomou a 
Palavra o dr, Salgado Filho, 4º dele- 
gedo auxiliar, pera em rapido e brl- 


teando, na Prefeitura, o Pavi- 


ranecisco Cumpos, junto ao mi 


erophone, pronuncia seu beltissi mo discurso sobre q solennidade 


oi cemmemorado 


bandeira 


Thante improviso homenagear o sym- 
bolo do Brasil unido, forte e redivi- 
vo pela Revolução. 


No Ministerio da Guerra 


No Ministerio da Guerra a Bandel- 
ra foi hasteada pelo general De- 
champs Cavalcante, chefe do Depar- 
tamento de Pessorl, em presença de 
toda a officialidado que serve no D. 


Nessa occaslão, a guarda da alludi- 
da Secretaria de Estado prestou ao 
pavilhão nacional as devidas conti- 


necias, 
Na Marinha 


Com a assistencia do representante 
do ministro da Marinha, capitão de 
mar e guerra Burlamaqui, chefe do 
gabinete; do nimirante Francsico de 
Mattos, cheie do Estado Maior da 
Armada; do chefe da missão naval 
norte-americana; do almirante Noro- 
nha Santos, commandante em chefe 
da esquadra, realizou-se no encoura- 
cado “Minas Geraes” a cerimonia do 
hasteamento da brndeira no masiro 
de prôa da alludida unidade. 











UE a tua flammula--bandeira redemptora do Brasil! - 


adeje sobre os brasileiros como um signal: de que 
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O sr. Plinio Casado e 


o civismo fluminense 





q cere qo coverno Proviso. 
rio devo estar contente com a 
nomeação, que fez, do sr. Plínio 
Casodo, para & suprema direcção 
do Estado do Rio, 

Be os seus interventores obe- 
deceram todos a um criterio ele. 
vado, consultando, tanto quanto 
possivel, aos interesses regio. 
naes, sem prejuizo, é certo, da 
obra revolucionaria, que pretere 
quaesquer outras conveniencias, 
a indicação do eminente parla- 
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AS GRANDES HOME- 

NAGENS PRESTADAS 
AO GLORIOSO PEN- 
DÃO AURI-VERDE 


Formada a guarnição do capitanea, 
ao meio dia em ponto, a banda de 
musica de bordo rompeu o Hymno 
Nacional emquanto o nosso pavilhão 
era icado Bo mesmo tempo em que os 
canhões salvaram com 21 tiros. Nas 
demais unidades e corpos da Armada 
o cerimonial fol o mesmo, 

A seguir a guarnição cantou o Hy- 
mno da Bandeira, findo o qual foi 
lida pelo assistente a ordem do dia 
do chefe do Estado Maior da Armada. 
Terminada a leitura da ordem do dia 
o sr. almirante Francisco de Mattos 
deante dos ofílclaes presentes. fez 
uso da palavra e, num feliz improviso 
alludiu á data da bandeira, 

O Chefe do Estado Malor exaltou as 
nossas bellezas e a nossa grandeza 
terminando por entoar um hymno 
de amor e civismo go glorioso pendão 
puri-verde, 

Por ultimo desfilou em continen- 
cia a guarnição do encouraçado “Ml- 
nar Gernos”, 


No Ministerio da Marinha 


No Ministerio da Marinha a ban- 
deira foi hasteada no edificio pelo 
sub-chefe do Estado Malor da Arma- 
de com a assistencia de muitos offl- 
ciaes e funcelonarios civis da alludi- 
da Secretaria de Estado, 


Em Nictheroy 


O dia da bandeira foi hontem so- 
lennemente cultuado em Nictheroy, 
não só nas repartições do Estad, e 
escolas officiaes, como tambem em 
ca setabelecimentos particu- 

es. 

A cidade, com grande numero de 
fachadas dos seus edificios emban- 
deiradas, apresentava mesmo um &s- 
pecto festivo a que as tropas do 


(Continua na 8º pagina) 





Estao do Rio justamente agradecido 


e 1 a mm “1 | e + E 


Com o decorrer dos dias o dos factos | do do Rio uma feitoria dos grupinhos 


accentua-so o cntliusinsmo do povo flu- 
minense, corcando com um enrvinho ex- 
copciontl de admiração, do' respeito € 
confinnea & individunlidade do sr. dr. 
Plinio Casado, o interventor federal no 
visinho Estado. 

A honestidade incorruptivel do dr. 
Plinio Casado, q sua nitissima intelh- 
goncia o as suas qualidades de homem 
da Lei e de negão, são as melhores ga. 
rantias para um governo do execllon- 
teg resultados moraes e políticos em be- 
neficio do povo fluminense, 

Ag manifestações constantes, parti. 
das de todos os pontos do Estado, ter- 
ra do Nilo Peganha, dirigidas ao sr. 
Plinio Casado, são o indico eloquente 
do enthusinsmo quo lavra no Estado 
do Rio, entre a grando massa popular 
que, na pessor do ilustre brasileiro, 
vê n possibilidade de destruir a herva 
damninha da politicagem que não dei- 
xava vicejar ali coisa alguma de utili. 
dade ow valia, empobrecendo o Estado 
e inutilizando as iniciativas sãos. 

No caso da escolha do sr, Plinio Ca- 
sado,o gr. Getulio Vargas andou bem, 
avissilo, om não ouvir o grito dos po- 
litiqueiros que queriam fazer do Esta- 


pessoncs. . 
Escolhendo o Br. Plinio Casado, o 
| chofe provisorio do governo da Repu- 
blica demonstrou o seu clevado criterio 
do acertar em beneficio do Estado. 

Quo acertou affirma-o, todos os dias, 
o povo flumicnnse, 

A BATALHA registou o ncerto dessa 
escolha com intimo jubilo, porque foi 
destas columnas que sempre demona. 
tramos a necessidado de governo do 
Estado do Rio ser dirigido, neato mo- 
mento de reconstrueção, por um ho- 
mem do valor q de probidade como é 
o ar. dr. Plinio Casado. 

O Estado do Rio morria asphyxindo 
na maranha dos politiqueiros sem pre- 
stigio e com appetites do mando, 

Felizmente, hoje em dia, está livro 
dos politicos que lho entorpeciam os 
movimentos e entregue À serena ncti- 
vidndo do um homem de acção o de 
energia, R 

O sr. Getulio Vargas está de para- 
bens por ter sabido manter a sua ca. 
colha do interventor fluminense em 
Plinio Casado, o homem em que depo- 
sitou, nssim como o proprio Estado, a 
sun mais fundada esperanças 





quantos trazem o Brasil 
, o —— 











mentar gaucho sobrelóva a to- 
dos os demais, porque difficil. 
mente se concebe um homem 


| | Shi MAUNICIO DA LACERDA 


| publico que conciliasse melhor as 
credenciaes necessarias de revo- 
Jucionario authentico com & 
identificação moral e social que 
o prende, ha longos annos, 
terra fluminense, 

Superior 'ás tritas “dos politi. 
queiros do Estado, nobre demais 
para se deixar influenciar por 
qualquer injuncção de campena- 
rio, ningnem como o gr. Plinio 
Casado estava em condições me- 
Thores para realizar a obra que 
é preciso, que é inadiavel em. 
preender no Estado do Rio. 

Disso, aliás, teve hontem o 
Governo Revolucionario a me- 
lhor prova com o telegramma 
dirigido ao actual occupante do 
Ingá, pelo sr, Mauricio do La- 
cerda; 

O grande tribuno popular é, 
hoje, irrecusavelmente, à mais 
alta expressão do civismo flumi- 
nense, 

Ninguem lhe pode disputar a 
primazia nesse particular, 

Opposicionista de verdade, O 


unico de todos os discipulos de | prio nome publico. 
Nilo Peçanha, que o não traiu | lorosos: — (a) — 


Director: DR. TRI 




















STÃO DA CUNHA 








REDA 


à sua sombra podem reunirse e trabalhar todos 
no coração Palavras ar. Franciscahampos 
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Pois Mauricio falou, 

Falou estas palavras magis. 

traes, que constam do seu tele- 
gramma de felicitações ao sr 
Plinio Casado: 
“Presidente Plínio Casado, Ni. 
ctheroy, Venho felicital-o e ao 
Estado, pela solução do gover- 
no provisorio, pondo á testa meu 
Estado natal o grande jurista, 
que é dos maiores nomes da Te- 
volução e da imparcialidade do 
qual muito devem esperar os flu. 
minenses cansados das mystifi- 
cações partidarias ultimamente 
os affligiam, 


Esteja certo meu applauso, 
meu apoio franco obra fará nos- 
sa terra natal de reparações ad- 
ministrativas e moraes desafo- 
gando as financas e o caracter 
fluminenses, fortalecendo a obra 
revolucionaria na sua direcção 
politica, objectivos para os quaes 
um homem da sua envergadura, 
seu talento e seus compromissos 
com a Revolução, traz o sello da 
verdade e do exito no seu pro- 


se reu erga Go 





EEE erram 
SR. PLINIO CASADO 


Abraços ca- 
Mauricio de 


com qualquer sorte de accommo- Lacerda,” 


dações, totaes ou parciaes, à ne- 
nhum outro politico do Estado, 
que não 
direito de falar em 
dadania fluminense, 


Que poderão dizer a isgo 05 
espernendores, que, na defesa de 


elle, poderia assistir O | méras ambições pessoaes, preten- 
nome da ci. | diam falar em nome dos direitos 


da terra fluminense? 





O novo director ge- 
ral de Aeronautica 








Almirante Protogenes Guimarães 

Está lavrado o decreto 
para ser assignado pelo sr. 
presidente da Republica, da 
nomeação do sr. almirante 
Protogenes Guimarães, para 
o cargo de director geral de 
Aeronautica. 

O novo chefe da aviação 
naval foi o fundador do ser- 
viço aereo na Marinha pois 
foi o primeiro commandante 
da Escola de Aviação quan 





———— 


ESTA' LAVRADO O 
DECRETO DE NOMEA- 
ÇÃO DO ALMIRANTE 

PROTOGENES 


do ella funccionava na lha 
das Enxadas, e o actual almi- 
rante era capitão de corveta. 

Serão nomeados: o capitão 
de corveta Antonio Augusto 
Schorcht, vice-director geral 
de Aeronautica; o capitão de 
corveta Virginius Britto de 
Lamare commandante do 
Centro e Escola de Aviação; 
sendo exonerado desse cargo 
o capitão de fragata Dario 
Paes Leme de Castro, 


Tambem serão nomeados: 
para commandante da floti- 
lha de submersiveis. o capi- 
tão de fragata Raul Tavares; 
para capitão dos Portos do 
Estado de Pernambuco, o ca- 
pitão de mar e guerra Am 
philoquio Reis; para capitão 
dos Portos do Estado de São 
Paulo, o capitão de mar e 
querra Adalberto Nunes; e 
para director das Escolas 
Profissionaes da Armada, o 
capitão de fragata Mario de 
Paula Guimarães. 














ra nacional como um verdadel- 
ro “guet-apen”, ou melhor, co- 
mo um engodo lançado pelo pro- 
fissionalismo político, à irenul- 
dade proverbial dos nossos ho- 
mens de campo, surge, finalmen- 
te, engalanado por justificada 
esperança, ante a presença de 
um lídimo director espiritual dos 
trabalhos agricolas brasileiros: 
Assis Brasil. 

Não haverá um recanto do 
paiz, onde as actividades se ap- 
Pliquem no cultivo do sólo, que 
não tenha recebido com entha- 
siasmo a nova promissora da sum 
ascensão no Inborioso posto, 

E' que Assis Brasil encarna O 
trabalho, p tenacidade, o essoi- 
cismo das populações sertanejas 
que produzem, ao mesmo tempo 
que, das tribunas do parlamentos 
ou das assoc'ações de classes, das 
columnas da imprensa ou das 


suas maravilhosas 


O Ministerio da Agricultura, 
ultimamente, olhado pela lavou- 
| 
paginas de 
obras technicas, dirige. desde lon- 
ga data, a acção productiva dos 
amanhadores do nesso territorio, 
com alta competencia e tino sin- 
guiar. 

Quem não o conhece em todo 
o Brasil ? 

Quem não leu os seus escriptos 
ou não ouviu os seus discursos 
apostolares ? 

E, à medida que sua cabeça 
enbranquece, cobrindo-se das ne- 
ves de uma solida experiencia, 
maior prestígio cerca o vulto in- 
confundivel do Intador infatiga- 


vel, aurcolado pela estima e ad- 
miraçõo de quantos estudam à 
sua Individualidade forte de 
idealista e patriota, 


Que importa a passagem dos 
annos para fortalezas inquebran- 
taveis, como Assis Brasil ? 


Ma! chega ao Rio, ainda não 
refeito de longa viagem, sob «à 
impressão que lhe devem ter 
causado os acontecimentos de ?4 


de nutubro, q sua palavra este- 
rioriza, desde Jogo, a resolucão 
inabalavel de agir, agir muito e 
immediatamente, em prol das 
classes agricolas brasileiras, 

São, pois, justificadas as espe- 
ranças dos seas patriclos e muita 
podemos e devemos esprrar do 
sun necão em beneficio das clas- 
ses productoras, até aqui rele- 
geadas a plano bem diverso da- 
quelle em que deveriam figurar 
os principacs nromotores da nos- 
sa nrasperidade, 

Aceite, s, €x., AS nossas since- 
ras felicitações, 


Oo——— 
O programma do novo 





O) 


titular da Agricultura 


Após tomar posse do cargo para O 
qual foi convidado pelo governo fe- 
deral, conseguimos palestrar com O 
dr. Assis Brasil, acerca das suas 
idéas, das idéas que constituirão o 
programma a ser adoptado nos nego- 
cios da Agricultura, 

O sr, Assis Brasil, como sabe o paiz 
inteiro, desde o Inicio do regime re- 
publicano, ha quarenta e um annos 
portanto, tem se dedicado aos varia- 
dos problemas atinentes á pasa 
que vem de cscupar, E um teehni- 
co, na expressão moderna que se ap. 


Olo BRAS 








oe—————— ——————— O | plica nos 


y 


homens especialistas em 
qualquer assumpto complexo, 

Foi por uma suggestão sua, nos pri= 
meiros dias do regime fundado, em 
89, que se criou o Ministerio da Agri- 
cultura. Desse tempo para cá. o dr, 
Assis Brasil, dedicwado-se à materia, 
tornou-se uma autoridade de meritos 
inconfundiveis pela serie numerosa 
eder que tem dado á publici- 

ade, 

As suas idéas são as idéas defen. 
didas e propagadas nos seus livros. 
O programma do novo ministro es= 
té. desse modo, perfeltamente eluci. 
dado e explicado, nas theorias que 
sempre procurou esclarecer, visando 0 
bem da Patria. A sur granja em Pe. 
dras Altas, é um eloquente attestado 
do valor dessas theorias transplanta- 
das para a realidade. Nada de em 
pirismos agricolas. 


Dentro do seu ponto de vista, o che. 
fe libertador tem mantido, através 
dos unnos, uma coherencia admira- 
vel, Nunca, npesar dos seus altos C0- 
nhecimentos, teve opportunida”e (no 
inicio da Republica não quiz aceitar) 
de gerir os negocios da agricultura 
no nosso paiz, Senão, agora, apos uma 
renovadora, da praxe ad- 
inconsclente- 


qual entregou-se um cargo technico, 
que exige conhecimentos espec laliza. 
dos. a profisslonaes da politica a ba- 
chareis e a oceultistas... 

A presença do dr. Assis Brasil no 
Ministerio a Agricultura é. pois, 
uma segurança de que aquelle impor= 
tante departamento, a o . 
importante, para um paiz, 
sn que og nas possibilidades da 
terra fecunda, a base da sua €00= 
momia e da sua prosperidade), encami- 
nha-se, definitivmeante, para Os seus 
verdadeiros rumos. para os rumos de 
sun unica finalidade, que é a de pro- 
mover & riqueza do solo virgem, 

O programma do actual ministro, 
como se vê. não é novo: vem de lone 
ga data, emergiu de largos e pros 
fundos estudos; amadureceu com o 
correr dos annos. 

Todas as suas ldéas vão ter, final. 
mente, applicação, na pratica. Alás, 
o que interessa ao novo ministro 
as coisas, Disse-nos elle que não CO 
nhecia do Ministerio da Agricultura, 
senão o edifício, Hontem, porém, vi= 
sitou-o, correu todas as Suas depen- 
dencias, informando-se de tudo. Para 
que essas informações sejam mais pres 
eisas solicitou nos chefes das varias 
secções do Ministerio, dados é memo» 
randuns, que o esclareçam sobre o que 
que se tem feito e sobre O andamento 
os trsalhos, actuaes. 


Na opinião do st. Assis Brasll, 0 
Ministerio da Agricultura, desde que 
tomou rumo diverso daquele que lhe 
era indicado na susgestão, que q 
criou, nunca teve existencia real, Era 
uma repartição burocratica, sem ou 
tra finalidade que a de despachar pa- 
pais, Vae existir de agora em deante, Se 
o governo provisorio, com q qual ain-= 
da não conversou, concordar com 44 
Idéos que elle, Assis Brasil, sempre 
pregou nos seus livros, permanece: 
no Ministerio, disposto à imprimir-Ihe 
a verdadeira orientação, dando rumo 
movos é nossa agricultura, Do set 
programma, que é todo seu, que 4 
um producto dos seus estudos. não se 
afastará o sr. Assis Brasil um passo. 

Cumpri-lo-k em beneficio do desen 
volvimento definitivo desse ramo 6 
em beneficio do palz, a que deseja 
sinceramente, servir como allás, nos 
crescrntamos. o tem servido patrioti= 
camente. durante toda a sua longa 


vida publica, 


e a rs 
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Diziam que a nossa lavoura não tinha braços, E' verdade -- vivia sem braço; 
e sem cabeça, porque os ministros que iam para a Agricultura só “cavavam 
para elles. Agora a lavoura está de parabens--tem na pasta especializada um diplo 
mata-lavrador, homem de acção, de energiaede darividencias praticas -- ASSIS BRASIL 











— 

“O Jornal” publicou, ante- 
hontem, sobre a individuali- 
dade do sr. Getulio Vargas 
um artigo que a muitos pare 
ceu uma calilinaria contra o 
presidente do governo provi- 
sorio, 

No gmtanto, aquelle artigo 
encerra apenas o maior elo 
gio que se poderia tecer à um 
homem publico. 

Não estivemos ao par da 
urdidura do plano revolucio- 
nario que teve por epilogo a 
deposição do sr. Washington 
Luis e a sua substituição pelo 
ex-presidente do Rio Grande 
do Sul, e, por isso não nos é 
dado saber se o que ali se diz 
acerca da ucção desenvolvida 
por este, exprime a realidade 
dos factos ou se o sr. Vargas 
como muitas vezes suvcedo. 
foi apenas o instrumento de 
que se serviu o acaso: para. 
dadas certas circumstancias 
mudar a situação do paiz. 

Se porém, o presidente re- 
volucionario, para alcançar o 
objectivo predeterminado da 
sta ascensão ao governo da 
Republica, soube effectiva 
mente agir com a prudencia 
a clarividencia. a constancia 
ea habilidade que lhe são 
altribuidas, não ha duvida de 
que estamos deante dz uma 
figura impressionante de es- 
tadista, desses que só de lon- 
ge em longe socm apparecer: 
no scenario politico das na- 
ções, e, nesse caso, o Brasil 
pode descansar tranquillo na 
certeza de que a velar-lhe 
pelos destinos, tem um vulto 
de escol. 

Engana-se quem pensa 
que a moral politica se as- 
senta nos mesmos principios 
que a moral individual e que. 
assim as virtudes e defeitos 
do homem de Estado se con- 
fundem com as do homem 
privado. 

Não foram, é certo, um 
Aristides. um Catão, um 5. 
Luiz nem um José Il que fi- 
zeram a grandeza das suas 
patrias ou as salvaram da 
derrocada que as ameaçava, 
mas um | Themistocles, um 
Julio Cesar, um Luiz Xl um 
Frederico II que nada tinhan: 
de angelico. A esphera em 
que age o politico é bem di- 
versa daquela em que mou- 
reja o particular. 

Aquelle deve ter sempre 
em vista o interesse collect 
vo que lhe cumpre defender 
e para isso pode e deve 
proceder, em determinados 
casos de modo diverso do 
que agiria como particular. 
sob pena de se mostrar inca- 
paz da missão que lhe fo 
commettida. 

A conducta do homem de 
Estado, dizia Napoleão, deve 
ser julgada segundo regras 
que lhe são proprias. e não 
segundo as que dirigem a 
vida privada. 

A falta de conhecimento 
dessa verdade é a causa de 
serem os grandes homens 
julgados sempre, com injus 
tiça, pelos seus coevos. 


— eat, 





Amigos, amigos... amores á 
parte 


ESFAQUEOU DEZ VEZES O MA- 
RIDO DA MULHER QUE ALME- 
JARA 


Ha tempos se conheceram e torna- 
ram-se amigos, os operarios Orcstes 
José Coutinho, de 33 annos, e Con- 
ceição de tal, vulgo “officinl”, 

Combinaram os dois construirem 
uma casinha de sociedade, o que fi- 
zeram á rua Feia numero 88 A, em 
estação do Collegio, passando é mo- 
rer juntos, 

Orestes é entretanto, casado, com 
Laura Coutinho, e Conceição, socio, 
em negocios, quiz tambem associar-se 
em amores, 

Não encontrou porém. guarida para 
estas segundas prelenções, o que mo. 
tivou seria desintelligencia, entre ello 
e Orestes, hontem, á nolte, 

Occorrido este Incidente “Official” 
saiu voltando horas depois acompa- 
nhado de dois individuos: Benedicto 
de tal e Nahu ns tal, para pedir ex- 
plicações ao socio, 

Este, recusou-se, vae dahi, acalorada 
discussão, seguida da luta corporal, 
no transcurso da qual Conceição fe- 
riu dez vezes a Orestes, com uma 
faca, 

A victima recebeu os curativos da 
Assistencia, do Meyer, sendo a seguir 
removida para o Hospital de Prompto 

rro, 





Está sendo processado o te- 
nente Diogenes França 


Por ordem do ministro da Guerra 
deverá comparecer ao Juizo da La 
Pretoria Criminal no dia 28 do eor- 
rento mez qura se ver processar, a 
segundo tenento da Exercito Dioge- 
nes do Olivejra França, 































fer DO cSeEMO 
Tr hunal 


Communicado da Agencia Brasilei- 


ra; . 
“Nas mãos de um dos advogados 
do fóro carioca vimos uma estatistica 
clarmante das causas dependenves de 
juigamento no Supremo Tribunal Pe- 
eral, 
é Segundo o relatorio annual do pre- 
sidence dessa córte de just.gn, lido na 
sessão inaugural do anno corrente € 
relativo no anno passado, existem — 
sem falar nos processos cera 
ue são em pequeno numero, pois não 
pe accumulam, tendo preferencia no 
julgamento — 2.735 processos civis 
para serem julgados, 

Na maioria, cada uma dessas cau- 
sas dá logar a dois julgamentos, um 
sobre a appelliação e outro sobre O 
embargo, Isto quer dizer que, para 
ficar com o serviço em dia, terá o Su- 
premo Tribunal de proferkr mais de 
4.000 decisões. 

Ora, em 1929, segundo o referido 
relatorio do presidente, lido na ses- 
são inaugural deste anno, o Supremo 
Tribunal apenas pôde dar 67 dec.sões 
civels, e não se pôde esperar augmen- 
to nos julgamentos dessa classe por- 
que os processos preierenciaes costi- 
nuarão a oceupar o tempo do Trl- 
bunal. 

Nas condições expostas, isto é. não 
podendo ser maior o numern dos 
julgamentos, resulta que as 2.733 cau- 
Los exist ntes não serão julgadas se- 
não depois de 50 ou 60 annos. Tanto 
vale dizer que esse será q temco de 
espera do cidadão que Iniciar um 
pleito no primeiro anno da Segunda 
Republica! 

Conta-re que o sr. Pives e Albu- 
querque, ouvido uma vez pelo cx-pre. 
sidente Warkingtoa Lu's, que inda- 
gnva qual a providencia capaz de 
pór os julgamentos em dia, respondêra 
com estas palavras: 

— Só vejo uma: queimar todos os 
processos e tratar de vida nova 

Ee n ancedota não é verdadeira é 
pelo menos instructiva. A resposta 
attribuída no ex-Procurador Gera] da 
Republica era uma sllusão ao lmre- 
mediavel, no regime corstituciona! 
passado, Ao Governy Provisario. com 
faculdades amplas, cabe talvez a ta- 
Ra de procurar a soltição necessa- 
ria. 

Ao informante da Agencia Brasilel- 
ra disse-se nínda que das sugrestões 
em voza para a reforma da Justiça 
Federal nenhvma nóde dar remedio 
âquella situncãa, A divisão do Supre- 
Ma Tribunal é insufficiente, mesmo 
com a creação de tribunaes regionaes, 
porque taes providencias serão quan- 
do muito capazes de acudir ás neces- 
sidades do movimento regulor cem o 
necumulo de processos atrarados. 
Essas providencias, para não resul- 
tarem inuteis, têm de encontrar o cer. 
viço em dia. Eis um erande proble- 
ma para o Governo Provisorio que 
tem de estabelecer n regime da Jus- 
tiça, abol'do no palz, 

Como resolverá o Governo? Não 
ha dizer que a tnrefa é Inexoquivol, 
O nosso informante eugrere, por 
Exemplo, q convocação das tuizes fo- 
deraes dos Estados, dos lu'zes em d's- 
nonibilidodo a remmticio de nlruns 
dos Tr'bunnos Estadues, nomeando- 
so comim'tões dolles prra conelu'ram 
05 Julgamentos gntrs da reformn da 
Justica Federal Um decreto do Mlyp- 
fo do Govarmo Provigoio tembem no- 
derin devolver 4 Relarões dos Frta- 
do- muitos feitas que nodom da rom- 
Detencia das mesmas. sem atender a 
essencia ca lei constitucional.” 


Homenagem ao professor 
Joaquim Pimenta 


Sinta va Homenagens 
tributado “e eminente professor da 
Faculdade uu Direito do Recife, dr. 
donquim Pimenta promovida por um 
brupo de amigos e admiradores, 

No empenho de dar q esta solunni- 
dado o corner do ldima consagra- 
tão popular, uq Commnlssão Iincuinbida 
da organizal-a endereçou no dr, Adol- 
vho Bergamint prefeito do Districto 
Vederal, um requerimento no qual 
uloítela a concessio do Theatro João 
Cactuno para ali realizar no proximo 
sablbudo, nquolia festa, 

A commissão expediu convites, es- 
Peciulmente às autoridades Ffedurnes 
v municipres, desejando que partlel- 
he integralmente da festa a clnsue 
academica do Rio de Janeiro, Deven- 
do chegar amanhã wu esta capital o 
Beneral Juarez Pavora, ser-lho-á dj. 
rigido um convite afim do que com- 
pareça À solennidnde, 








vae ser 





O sr. José Americo de Almei- 


da e o seu programma 


BATA, 19 (A, 18.) Usr. José 
Americo de Almeida, futuro ministro 
da Viação foj entrovisiado polo Jor- 
mal “A Tarde" sobre o programma 
que pretendo desenvolver à tesin da- 
quello Ministerio, 

— Programma proprinmente não 
tenho. A minha ndministração depen- 
de da situncão do momento. Nilo sou 
alheio, evo dizer-lhe, nos negouejos 
da pasta que me confiaram, Apesar 
de bacharel em direito ful sepre um 
estudioso de problemas da Noridustr 
Como os da acudagem e os das vias 
ds  communicação conhecendo bem 
ns necessidades. A proposito escrevi 
mesmo um trabalho sob o titulo “A 
Parahyba e sous problemas”, Agori 
venho de percorrer uma larga zona 
ão Nordeste que multo careca das 
nttenções dos poderes publicos dos 
(uãos, aliás tudo € leito esperar al- 
tendendo a que o papel da Norte nos 
acontecimentos ultimos transforma- 
ram a situnção do paiz, 

Interrogadoa sobre n Parahyba o 
sr. José Americo assegurou que yne 
olla magniflcamente nas mãos do sr 
Anthenor Navarro um administrador 
nperosg e rrnveda niniec Po sua terra 





As praças beneficiadas pela 
amnistia 


MANDADAS  REINCLUM 
conros PELO MINISTRO DA 
GUERNA Í 


O sr, ministro da Guerra nutorizou 
nos srs, commandantes da Lº Região 
Multas, 1º Distrleto de Artharia de 
Costu e a todas ns nutoridades 4s 
quaes são subordinados os diversos 
contingentes nquartelndos nosta ca- 
pitada mandarem reinelulr todus ns 
praças, eraduados o sargentos bene- 
fictudos pelo decreto mo [0405 de 8 
do corrento fngendo previamente mn 
nerersaria Identifleacão co aruregan 
do os que execudorçimn dos effectivos, 


FORAM 
Nos 


o 
ul 


Rio de Janeiro,: Quinta-feira, 20 de Novembro de 1930 


AURICIO DE 
LACERDA 


JUSTA HOMENAGEM AO 
GRANDE TRIBUNO 
CARIOCA 


Encabzçado pe: nome impolluto do 
rove.endo monsenhor Luiz Gonsaga 
do Carino, querida vigario da Egie;a 
de N. S, da Glola, multas ceatenas 
de moradores da rua das Laranjei.as 
e outros numiradores do grande ami- 
go c defenso: do povo deita terça, 
que é sem duvida o maior dos maio- 
res — Mauricio de Lacerda — entre- 
garão hoje ao dr. Adolpho Berzamini 
prefeito da copital, o “abaixo-nssi- 
ghado” que a seguir reproduzimos, 
eoicitando-lhe que se preste o de- 
vido preito de homenagem áquelle 
grande tribuno carioca, substituindo 
pelo seu gurcolado nome o da rua das 
Levanjeiras. 

A feliz idéa concebida pelos seus 
Innumeros amigos e que é recesida 
pela população com o maximo con- 
tentamento, estamente encontrará 
franco e cecistvo rpolo da parte do 
outro grande batalhador que tambem 
é o nctual governador da cidade, 

“Exmo. sr. preicito do Districto 
Federal: Neste momento em que um 
sadio enthusinsmo patroilvo adresa 
todos cs sorações, ansinses pela reno- 
vação de todos os velrres e pelo aper- 
feiçcamento das Instituições, os c1- 
dadãos qua assigmam o presente vêm 
solicita” de vrssa excelencia, que 
ines espivações sejam symbolizadas 
do modo ma's períriio, — justamente 
por implicar uma constante rerorda- 
não de irenes, — com a denomiranão 
euo pronõem seja cado À tua das Ia- 
renteiras, de rua “Mauricio de La- 
cerda”, 

E' uma homenagem. além disso, 
que vem mu'to a preposito, Jevandr- 
se em corta que na mesma run pas- 
sou verios avnes de formação do seu 
esmtrito, o vibrante trihina cartora, 

Em romeo de hondejvmo nreienal 
euir ce!cbração hoj» é levora q cffel 
fo, fnzemes esto nmmel'o. Pis de “a- 
neiro, 19 de novembro de 1930." Se- 
guem-se ns nessimaturas,, 


O sr. Djalma Pinheiro Cha- 
gas, em S. Paulo, fala á 
imprerisa 


S. PAULO, 39 (A, 3.) — O gr. Dial- 
ma Pinheiro Chagas que se encuntra 
neste capital, entrevistado pelo “Dla- 
Flo da Noite”, fez as segulntes decla- 
rações: “Resultado de uma reneção 
contra a mentalidade de despotismo 
fe poder, n Revolução fol inspirada 
pelo Partido Republicano Paulista, 
Dizendo tenho a distinguir que 
esse espirito estreito que cu aceuso ( 
o dos elementos da mentalidade do 
Washington Luis Julio Prestes, Vil- 
lnhojm e outros cuja netunção collo- 
cava em situação ridicula homena do 
valor de Altino Arantes encarregado 
do presidir a famosa Commissão dos 
Cinco, . 

k' doloroso dizer isto, Eº doloroso 
privcipalmente ecr necessario dizer 
Isso dentro de S. Iaulo, Mas É necos- 
surio fazol-o, Foi contra essa mienta- 
lidado que toda. Minas se levantou, 
Dentro do meu Estado jamais exjstl- 
ram duas correntes de opinião e as- 
sim tivemos um pronunciamento una- 
nime, a que a mocidade emprestou n 
seu enthusiasmo e a sua actunção 
empolgante, 

Todos os chefes do PR. P, mes- 
mo ns antigos, estavam convencidos 
de que o caso brasilejro não tinha ou- 
tra solução. E hole, mals do que no 
passado esses chefes estão In'ima- 
mente Ngados para agi na hora so 
lonne «la reconstrucção em que en- 
tramos”. 

Terminando o sr. Pinheiro Chagas 
fas votos mira que a velha amizade 
que uniu Minas a S. Paul, continue 
como no passado, 

“Não houve — acerescenta aquele 
potttico de Minas — uma sepiracio 
entro Minas o 8. Paulo; houve um 
movimento dos mineiros contra os 
poucos, mas perniclosos orjontdoros 
do PR. [" 








As aqdiencias e visitas do di. 
rector da Saude Publica 


O dr, Belisario Penna director ge- 
ral da Saude Publica, organizou n ta- 
bella nbajxo para as suas audjencins 
o visitus: 

Das 4 às 10 horas — Conferencias 
especines, 10 às 10 1]2 — Diroetor dos 
S, Sanitarlos do Districto Federal, 
10 1 ás 11 — Direcior do Sancamen- 
to Rural. 11 às 11 1)2 — Director da 
Lefesa Maritima e Pluvint, 11 12 As 
12 — Director da Contahilidade, 12 
às 12 1|2 — Secretario e sub-secreta- 
rio. 2 às 2.20 — Inspector da Hygle- 
ne Infantil, 2,200 às 4.40 — Inspector 
da Demographia Sanltarja. 240 às 3 
Horus — Chefe do serviço de Educa- 
aão o Propaganda, à horas às 020 — 
Director do Hospital São Sebastião. 
2.20 às 3.40 — Inspector da Prophy- 
taxin da Lepra. 4.4) às 4 horas — Su- 
porintendento do Servico de Enfer- 
melras, 4 às 4,20 Inspectorin do 
Fiscalização do Exercicio da Medlci- 
na. 4.20 As 5.20 — Audiencias a parti- 
oculares. 5.20 ás 641 — Audiencias *a 
divorsos funecianarina 





O commandante Eduardo 


Sisson, alvo de uma manifes. 


tação de sympathia 


O capitão tenente Eduardo Henrl- 
que Sisson, encarregado do Pessoal 
do Quartel Cemtral do Corpo de Ma- 
rinheiros Naclonaes, tendo sido no- 
mendo ajudante da Capitania dos 
Por.os do Rio de Janeiro, foi no dia 
15 do corrente, alvo de carinhosa ma- 
nifestação de seus subalternos. 

Acompanhado pela commissão com- 
posta pelos marinheiros nacionnes 
Antonio Bispo dos Santos, João de 
Azevedo Guerra, Antonio Gonçalves 
de Oliveira, Alvaro Pires Bastos € 
José Gonçalves da Silva, no ter entra- 
ca no salão da Casa da Ordem que 
Já se achava repleto de praças daquel- 
le Corpo, o capitão Sisson, foi rece- 
bido por estrondoza salva de palmas, 
tendo nesta cccasião usado da pala- 
vra o marinheiro Thcodorico da Silva 
Cns ello, que enthuciasticamente enal- 
teceu as qualidades excepcionnes 
daquels official, pondo em relevo o 
modo correcto e cavalheiresco com 
que sempre distinguiu os seus subor- 
dinados, 

Em nome da commissão do Corpo 
de Marinheiros Nacionaes, a commis- 
são ncima, fez entrega no comman- 
dante Sisson, de um brinde que, na 

sun simolicidade e pequeno valor 
encerrava a gratidão, o amor e reco- 
nhecimento eleran que lhe dedicam 
os seus commandados, 








| Devassa e justiça | | 





wuando os revolucionarios de 1922 e 1924 perderam a revo- 


lução « tiveram necessidade 


do Prata, foram dedicir suas actividades aos mais variados 
misteres — os mais rudes e os mais humildes trabalhos para 
polerera viver, esperando melhores dias, 

Esses homens comeram c pão negro do exilio, no meio de 
amarguras incencebiveis. Todos pobres, com as familias aqui, 
não tiveram nítnca um sentimento de piedade daquelles que 


estavam no poler, 


Exilados por terem perdido o “élan” que deram ao sonho 
admiravel que os concitava, e que era de ver o solo da patria 
transfermade no reino da pura Democracia e-da Justiça inte... 

««gral, não estavam em terras estrangeiras, 
ções. porque fossem aceusados dos erimes monstruosos do 
abnso do poder e o de se terem locupletado com os dinheiros 


publicos, 


Amargavam todas as tristezas e todas as miserias por se- 
rem homens honrados e idealistas, E souberam, dignamente, 
aguardar 2 hora ém que o seu sonho admiravel se realizasse 


completo e perfeito, 


A revolução como o ariete movido pelo ideal, veiu de 


novo e desta vez venceu, 


Ha agora os vencidos de heje, e os de hontem transformados 


em vencedores: 


E quaes são os vencidos de hoje? Os idealistas? Não: Os 
vencidos de 1.oje são os homens que formavam a massa domi- 
nadora, massa que fazia da vontade de um só homem, pelo es- 
pirito inferior de engrossamento, a sua unica constituição, a 
sua lei exclusiva, No Congresso, nos Tribunaes, nas altas ad. 
ministrações publicas assentawa-se e obedecia para não perder 
as sinecuras rendosas, Não tinha cerebro, tinha estomago, Es- 
sa massa obedecia consciente que levaria o Brasil á ruina, mas 
tirar 
ruina que se avizinhava fragorosa e terrivel, 

A revolnção desmontou » engrenagem legalista. Os domi- 
nidores de hontem desertaram em panico para dentro das le- 
gações, para lugares incertos e muitos foram presos, 

Agora, commovidamente, os corações ternos clamam por 


só obelecia porque queria 


clemeneia. 


Mas ninguera clamon nor clemeneia para os desterrados das 
revoluções pussadas. Que soffressem os patifes revoluciona- 


rios |! 


Não está errto, A revolnção veiu com um programma de 
devassa e de Justiça. Para se fazer Justiça é preciso antes fa. 
zer devassa. B” necessario cenhecer os talismans magicos que 
fizeram de pobretões, milionario, quando o Brasil está numa 
sitnação d. bancarrota, com os seus emprestimos em moratoria. 

A clemencia É um perdão. mas como querem que essc per- 
dão sejn dado não seria clemencia, mas pura cumplicidade 
para que os ladrões do erario publico fiquem impunes. 

Revolneicnarios do erimeiro momento, acreditamos que 
os venridos Je hoje, que foram para o esxilio, se chegarem a 
soffrer o que soffreram os vencidos de 1929 para cá, é um jus- 
to castigo nos erimes que conscientemente praticaram nas po- 
sições conquistadas através dos conluios 


farias vleitoraes. 


Per que clemencia, se é necessario um castigo e um castigo 


exemplar ? 


O 








+ 


povo 








Ruidosa manifestação ao chefe do governo provisorio, 
pela nomeação do dr. Plinio Casado — Os discursos 
no Cattete e em frente á nossa redacção 


— o 





D+ 





———. 


A população de Nictheroy, aepre- 
seniada em todos os seus mati.es so- 
ciaes e politicos, movimentou-se hon- 
tem numa demonstração exespeisnal 
de regosijo pela nomeação do dr, Pu- 
nio Casado para inierventor no Es- 
tado do Rio. 

Movimentaram-se os fluminenses e 
vieram até esta capital, em “marche 
aux flambenux”, agradecer no chefe 
do governo provisorio, dr, Getulio 
Vargas, a nomeação do actual dirl- 
gente do Estado vizinho, 

Acompanhados de tres bandas de 
musica, conduzindo paineis com os 
dizeres; “Viva a Revolição!”, “Salve, 
Getuliy Vargas!”, “Balve, Plinio Ca- 
sado!", os manifestantes an delvarem 
a barca "Martim Affoys7”. em que 
vieram, dirigiram-se ao palacio do 
Cattete, 


NO CATTETE 


Ahi chegando, estrugiram applau- 
sos, toda a multidão vibrou, como se 
fosse uma só pessoa, em vivas ao 
chefe do governo. 

Quando o dr, Getulio Vargas, acom- 
panhado do dr, Baptista Luzardo e 
outras prsseas que ali sz achavam, 
essomou a sacada do primeiro andar 
fot alvo de delirante acclamação 
Cessada esta, fa'cu em nome do povo 
fluminense o dr. Heitor Colet, que 
produziu uma vibrante e patriotica 
oração, 

Em seguida, discursou .o joven 
Francisco Bittencourt Junior, que tn- 
terpretou o sentimeto da mocidade 
flumiense, Em terceiro logar, fez-se 
ouvir o capitão Carlos Chevalier, 
cujas ultimas palavras foram recebi- 
das com enthmslasticas paimes. 

Por fim, recitou um pcemeto pa- 
triotico o sr. Lulz Costa, 


Terminadas estas orações € após 
Neeiro instante de silencio, dirigiu- 
se á multidão, em nome do Chefe 
do Governo Provisorio da Renublica. 
o sr, Baptista Luzardo, chefe de, Po- 
licla. A oração desse grande “lea- 
der" da Revolução foi de inflamma- 
do Patriotismo, arrancando as mais 
freneticas acclamações do povo. As 
ultimas palavras do grande tribuno 
enucho foram abafadas pelos accor- 
des do Hymno Nacional, findo o qual 
se ouviram vivas á Revolução. à Re- 
publica, no Chefe do Governo Prom 
visorto e nos grandes “leaders” do 
movimento  revolucionario trium- 
phante, 

E a multiião, na mais perfelta or- 
Cem, retirou-se do Cattete entoando 
o Hymno doão Pessôa, no som das 
bandas de musicas que & praerdiam, 

NA REDACÇÃO DA “A BATA- 


LHA" e DA “A ESQUERDA” 


Dopois da manifestação ao Chefe 
do Governo, dirigivram-se todos &s 
redacções de varios jornaes, Vieram, 








fluminense homena- 
gea o sr. Getulio Vargas 





de se asylar nas Republicas 


soffrendo priva- 


proveitos pessoaes dessa 


politicos e das pati- 


quasi ás 23 horas, tambem, á nossa 
redacção, á cuja frente um manifes- 
tante falou do objectivo que os con- 
iuzia, lembrando, depois, a actua- 
ção dos nossos jornaes na campanha 
a ação pela victoria da Revo- 
ução. 


Um dos nossos companheiros agra- 
deceu a visita do povo fluminense, E 
ogradeceu mostrando que nada mais 
justo do que aquella alegria, do que 
aquela missiva e alta expressão de 
contentamento pelo acto político que 
levara o dr. Plínio Casado zo Go- 
verno do Estado do Rio. A BATA- 
LHA e “A Esquerda” estavam com 
9 mesmo pensamento. Anplaudiam, 
da mesma fórma, o gesto do dr. Ge. 
tulio Vargas, 


Novos vivas reboaram então, no- 
vas palmas fizeram-se ouvir e os 
Tepresentantes do povo flumnanse 
Fegressaram & sua capital, já quas 
meia noite, 


A COMMISSÃO QUE ORGANIZOU 
A MANIFESTAÇÃO 


A commissão que organizou a ma- 
nifestação estava composta dos srs 
Altiro do Valle e Silva, Campos “u- 
nlor José Carvalheira, Oscar Perel- 
rm Gomes, Victorino Loves, Modesto 
Villela, Isimbardo Peixoto e Mario 
Dunman, 





No Palacio do Cattete 


Estiveram, hontem, no clo do 
Cattete, em conferencia na ei dr, 
Getulio Vargas, chefe do governo 
agi ad qi Oswaldo Ara. 
nha, Afranio de Mello Franco e 
Marla Whitacker, nos 


AUDIENCIAS 


O chefe do governo provisorlo re- 
cobeu, hentem, em audiencia no pa. 
Inacio do Cattete o capitão de fraga- 
tn Raul Tavares e o dr. Francisco 
Thompson Flores, 


DESPEDIDAS 


Em visita de despedidas, estiveram, 
hontem. no palacio do Cattete, sen. 
do recebidos, em audiencias, nelo 
chefe do governo provisorio, os Srs. 
dr. Andrade Queiroz. André Canoz- 
zoni. director do “Correin do Povo”. 
de Porto Alegre; e drs, José P. Coe. 
mundes de Oliveira Freitas, perten. 
lho de Souza Solon Rosa e J. Fa- 
centes & columna commandada pelo 
genern) Waldomiro, : 


—Estiveram. no Cattete, afim de 
apresentar suas despedidas no dr. 
Getullo Varmas, os padres Antonio 
Znttora, Luiz Bartorl e Jeronymo 
Bortnlato canellãos das forcas mill- 
tares do Rin Grinde do Sul, ono se 
encontram de regresso no seu Estado, 















NO PROVISDRI 


OS INTERVENTORES FE- 
DERAES NOMEADOS 
O novo secretario de policia 
do Districto Federal 


O cheie do gove.no |.o,.sorio as- 
signou, m, os seguintes de- 
02.06: 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Exonciando, a pedido, o bacharel 
Waldemar Medrado Dies do cargo de 
secieiario, em cecmmissão, da Policia 
do Districto Federal; 

Nomsando o 2º escripturario do 
Tribunal de Contas, bacharel Mario 
de Moraes Paiva, para exeicer, em 
commissão, o cargo de sestetario da 
Policia do Districto Federal; 

Nomeando o general de brigada 
Mario Tourinho para interventor fe- 
deral no Estado do Paraná; o, gene- 
ral José Antonio Flores da Cunha 
para interventor federal no Rio 
Grande do Sul; e o dr. Fransisco 
Peula Silva Vasconcel!os, interventor 
foderal no Territorio do Acre, 


NA PASTA DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES 


Exonerando, a pedido, Fransisco 
Barros do Amaral, do cargo de auxi- 
liar de consulado; 

Cessando o exequatur ao consul 
geral de São Marinho; 

Publicando a adhrsão do Com- 
menweal'h da Austraiia às convon- 
ções maritimas assigrados em Bru- 
xellas em 1910, para a unifizarão de 
corias regres relativas no sbarca- 
mento, assistencia e salvamentos ma- 
ritimos. 


NA PASTA DA AGRICULTURA 


Exorerando: J:ão Quirino do Nas- 
cimento, de director do Patronato 
Agriccia Diogo Feijó, em Sião Paulo; 
a pedido, o dr, Zaire Silva, medico 
interino do Patrencto Agricola Anni- 
tapolis, em Santa Catharina, e a bem 
do serviço publico, Lcão de Ramrs 
Caindo. ciirector da Esco'a de Aprea- 
dizas Artificas de Goyaz: José Anto- 
nio de Carvalho, de esonomo almo- 
xerife do Pa'ronato Arricala Dioro 
Feijó e José Ferreira de Mereres re 
escr'putrario do referido Patronato 

Nomeando: dr. Claro Aucusta Go- 
doy. para diretor da Fela de 
Aprendires Arhfires de Gornz e Pe- 
dro de Siqueira para o cargo de di- 
rector do Petromato Agricola Diogo 
Feijó, em São Paulo, 


NA PASTA DA GUERRA 

Nomeando o coronel de «artilhario 
Alipio Bandeira, para director da 
Fabrica de Cartuchos e Arcefactos de 
Guerra: , 

Transferindo: o coronel José Ma- 
ria Franco Fe-reira, do quadro ortli- 
nario para o supplementar da arma 
de cavalaria, e o tenente-corone! 
Octavio Pires Ccelho; do 4 Reri- 
monto de Cavalaria Indesercdente em 
Santo Angelo para o 1º Rertimento 
de Cavallamia Divistonario; À 

Nomeando o rorerel José Pessõa 
Cavalcante de Albuquerove para com- 
mandante dn Esroln Militar, 


NA PASTA DA VIAÇÃO 

Declarando sem effeito o decreto 
de 3 de outubro de 1930 que promo- 
veu, por mesecimento, na Renartição 
Gera! dos Telegraphos, a Inspector de 
1º classe, o de 2, engonheiro civil 
Durval da Silva Tinoco; 

Nomeando o ex-telegraphista de 1º 
closss Carlos de Toledo Salles, para o 
cargo de inspecier de linhas te'erra- 
phicrs de 1* classe da Repartição Ge 
ra! ds Telegraphos; 

Nomeandn o enganbeiro Jalles Ma- 
chad> de Siqueira para evercer em 
comnirrão o carro do director da Es- 
trada de Ferro de Goyaz; 

Nomesndo o chefe de “sercão da 
Administiacão dos Correios dr Sie 
Pru'o, Nostor Barreto. para exerre- 
inteinemente, o corga de adminis- 
trador da referida renartição deran- 
te o imvedimenta dn efrentivo: 

Nrmeando n encenhetra afrx Ra- 
hello para exercer, em rommissão q 
carga de Inaector geral de Tllu- 
miração; 

Exonerando, a pedido, o dr, Fran- 
nison 84 Tossa, do corro, me ergnta 
em commissão, de inspector geral de 
Tinminação: 

Ermmerondo, a medido n encenheten 
de M clase da Inmostaria dos Fs- 
*rodas, Othon Alimrer de Arovio 
Tima, do raren da Atratoy da Fis. 
tada din Tema de Goyaz, que exercia 
em eomimisaão, 





No Ministerio do Exterior 


— 


O MINISTRO DOS ESTRANGEMOS 
DO JAPÃO TELEBGRAPHA AO DI. 


AFRANTO DE MELLO FRANCO 

Do Barão Shidehara, ministro dos 
Estrangeiros do Japão recebeu n dr. 
Afranto de Mello Tranco ministro 


das Neclações Exterlores o seguinte 
telogrammas 

“Em nome «do Governo Japonez a 
Que muito sensibilizou o telegrama 
de sympathia de v, ex. envio no Go- 
verno Brasileiro meus sinceros ngra- 
decjmentos, O Presidento da Conselho, 
cuja saude comeca a melhorar, ro 
Fou-mo testemunhar-lho eua profun- 
da grathtão. (n.) Barão Shideharn", 
CONSELHEIRO DE EMIGRAÇÃO DA 

POLONIA 

A bordo do vapor nactonnl “Ttnqui- 
cê” seguju hontem com destino a 
Porto Alegre q Conselheira, de Emi- 
Kração da Polonia, sr, Miguel Pan- 
kiewicz afim de estudar alguns as 
sumptos que se prendem á emigra- 
qto polonesa no Estado do Rio Gran- 
de do Sul. 


Sepultou-se, hontem, o coro- 


nel Nilo Theodosio Gonçalves 


Realizou-se. hontem, em Nictheroy, 
és 11 horas, o enterramento do the. 
soureiro ca Alliança Liberal do Es- 
tado do Rio, coronel Nilo Theodosio 
Goncalves, que havia fallecido ante. 
hontem. Os feretro foi acompanha- 
do até ao cemiterio de Maruhy vor 
grande numero de nutomoveis entre 
os quaes o do representante do exmo. 
interventor dr. Plinio' Casado e odo 
dr. Arthur Victor. presidente da Al. 
liança Liberal do Estado do Rio. 

O fallecido era natural do Estado 
do Rio Grande do Sul e foi um tos 
primeiros a se alistar nas fileiras 
alliancistas. logo que esta foi funda- 
da, em Nictherov, pelo dr, Arthur 
Viclor. Ponco denris foi convidado 
nara thesouretro da mesma cargo 
que excrccu até o seu falecimento, 


O REVOLUCIONARIO DO | 
NORTE NÃO POUDE Vi | 


co de Almeida e do coronc) dux 6 
Magalhê's. 4 

Depeis de ter partido ve nanti 
cedo com destino ao Ro o avião 4 


obrigado a voltar para o 
Itapoan. 
o 


companhia do sr. dr, Jose 


ICTOS DO NNE ama Tais 





| PegreS, 2H] 
%o general Cuurd 


tempo impedia o proseguimento , | 
vingem por via aerea do gens : 
rez Tavora, do ministro Joss 



























A BATALHA 


— 


Redarção. Admimistry ção p 
Officinas; 


OUVIDOR NS 187 + 1 


Director responsavel: 
DR. TRISTÃO Da CUNHA 
Abesoureiro; 
F, BARGELLOS MACHADO 
Telephones; 
DIFÓCIÃO: e senacrrenesrssi 
secretario . . 
ttedacção . , «. 


4.58 
+ Coy 
* 4odk 





derencia . cemenaseara. Ash 
eublicidade ES Do o Ay IR 
ASSIGNATURAS 


Território Naciona! 


ANDO . ceceserereseress 4080 E 
Semestre ese A 23 
Para o Estrangeiro 
ANDO . excrrenseseeneasos QUE, 
Semestre PELO RS Sr SPU 
Numero avuiso 

Cap.ial e Nictheroy UU ty 
Enterlor 200 


.+ “ “. n +| 
Toda a correspondencia com ||! 
mercia; deve ser enderyuda , ||4 
Gerencia. 


Buceursa] em Nicthoroy: : 
RUA CONCEIÇÃO. 5h (orago ||) 


A BATALHA tem como unto || 18 
sobrado: nesta praça Os Cm | 4 
ios Bastos que possue além dy | 2 
credenciacs desta folha cartety k 


de Identidade ' 
“2. ES 0 Cem, e 


Tetra 


DE AVIÃO 


BAHIA, 19 (4, B) —- O m 


campr é 


GENERAL JUAREZ TAVORM DM 
EMBARCOU NO “ALMIRANTE E 
ALEXANDRINO”, COM DES. Ea 

TINO A ESTA CAPA, : 
O sr goneral Juarez Tuvora nm 
Amerios Va 





de Almeida e sr. coronel Juracy Ma | 
galhões embarecu na Bahia hote, um 
6 horas, a bordo do “Almirante air 
xandrino”, ccm destino a esa cal 
tal 


gabinete do sr. director 
Telegraphos. 


tesmedio convida a tedes 5 seus dk 
rectores, associados e 
colonte, a assistizem no desoiuvama À 
dos ilustres, cenrenses, con 


Foi à informação que coinemes m 
geral da ho: 

HOMENAGEM DO “cextrOo M 
CEARENSE" 

O “Centro Crarense”, por mosso me 


, 


bs 


membros dá 





rez Tavora e coronel Juracy M9 


lhães e do dr. Jesé Americo 
meida, ex governador geral do 





No, N Vs 


que cheserão pelo “Almirante Juca O 
guay”, espersdo amanhã, , 


da uma comm'ssão da directoria pa 
ra visitor o professe Joaquim Pr 
menta, legitima e ynlerosa «press 
da intelligencia cegrens:. 


é 
Em seguida será trinbem destaca: pay 


EM er otro 


No Club Neval  R 


UM DANQqUii MM seistA mo! ] 
COMMANDANTE  EENCOLINO um 
CAsSCANDO “A 
Sab-tnos que um numoroso cre 
do officines solteitaram do se um aa | 
rante Carlos Irederioo do Nocinbh OM 
presidente do Club Naval aeee ao 
cia permissão para remlizas ta att | | 
do mismo club uma homens cem 4 : 
commandante — Hercolino  oovari R | 
quo acaba de reverter à quilis Y 
4 homenagem a ser píustuta 2 DM 
brilhante offlelal constar) apa 
Erundo banquete que se resta ida 
dentro em breve, com a moujoscendã a | 
do presidente do Club Naval. ERR | 
& cm oi | 








holes, sem (6... 


O ex-deputado Manoel Pat 
de Oliveira voltou y tralde MR 


) M 
lige no Thesotra, ide ué d 
cupa o cargo do wusiiar do ! 
Consultor da Pazenda iublh O 


cu Ao se apresentar, fomos My 
dado colher este rapido dito E 
Jogo com seu chefe tm 
Didimo da Veiga — do qual | 
se deduz que pretenso conte | 

nuur a viver do param | a 


-— 





to... b 

— Está gordo, bem disposto! a o 
Tonho agora pouca gento... os so 
Vaso torminar com o sol posto, etti 
d'ora avante, q expediente, “der 
— Está mesmo decidido?! Ri 
— Está, O oclo aqui tnvrol du 
“Pela ordem”, ommudecito, son 
da penna solto.., a palavras | fita 

“Btod 
E isto ao Paes, RaPe! 

succumbido, 


disso mais, 
foi ouvido; 


— siga a ordem chronotogica 

dos processos, Vá informando 

com clareza e bon logica. 

Em casa ,sempre, nlmoçando.. 


Do angustia, ouviu-se um lamente à 
— Mas, se eu não estivor corto 
do ordens e lois do serviço?! 
“Peço À pulavra”... no mais porá 
dos collegas, Sou novico... 


.- 
º 000 000 quo voa tan 09 


E resumiu seu lamento: 
— Preciso do., parlamento!.. 


HAMBA CHIRRM pa 





14 


e 
83 
Ea 
IR 


td 
|. 
ja 
ig 


te 
de 
e, 
g- 


De 
e 


no 


po 
1 
ha, 
a. 
ida 
no 
do, 


um 
rh 
cja 









so td 


UM” E Tudo hs 4a 
4 T Edo see hr 
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sul - americano 
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tinccãn recepção da sra, Getulio 
Vargas, no corpo ciplomatico estran» 
+ rompeetivas senhoras, realiza- 
tom, à tarde, no palacio do 


Comuarcccram & recepção os To- 
preseniantes diplomaticos de todos 


| 








| 


ef qr 





— 


| 








ax 
Pop Do peç 


O ex-senador Antonio Azeredo 


se do sr, 


éesuiu hontem, prra a Europa, 
ho "rioria”, o st. Antonio Agereio, 
Deste velho politico de Matto Gros- 
60, pose dizer-se que era o mais le. 
glimo representante da éra da deca- 
política encerrada a 24 de Ju- 
tubro, com o golpe militar agui do 
Rio, E' um homem sem nenhuma sº- 
úucção espiritual, Uma inteligencia 
sem brilho nem agilidade, Uma men 
luldado merta. Entretanto, vencia 
todas as ifficuldades da politica, 
belas qualidades inferiores, que ass. 
Enclavam lamentavelmente a sua 
Pesenalizade. Nello, não ha a cha- 
mid rapoza politica, que sabe tri. 
Umprar pelo subtileza e pela malícia: 
Oque ha é o capocho de tedos os go- 
Verucs, o individuo sem alma, sem 
Pudor, memo sem vergonha alguma. 
Servia. por todas as formas, aos 
Que estavam de cima, Foi um em- 
Reiro do sr. Epltacio Pessoa, emquan. 
Este cra presidente da Republica. 
pois, agrrediu.o, xingou-o, insul- 
tali-g, porque já não lhe podia ser 
UU. Foi um verdadeiro crado do sr, 
Arthur Beimardes, quando este no 
Catiite. Mas, desde que o político de 
Minas deixou as redégs do poder, te- 
de O despreso e a períidia do presi. 
ento do Congresso... 

Pos bom. O sr. Antonio Azeredo 
deixcu hontem a prisão política n- 
de estava recolhido, tomando O r- 


DP RR O a SU OIE Des PRATO IR Lo LO | EA 















Um aspecto da vecepção av corpo 





Uruguay, acto solennemente 
a SS CE o 








nevestiu-se do malor brilho e dis-os paizes, acréditados junto ao nosso 
goverho e que 


foram recebidos & en- 


trada do palacio e introduzidos no 
Snlão de Honra pelo sr, dr, Henri- 


que de Sonles 


director dn Protncol- 


lo do Ministerio das Relações Exte- 


riores, 


e pelos srs. drs. Adriano 


Quarin, Guerreiro de Castro, J. Ro- 

















e e “a O nim ço 


4 a, da é 
Mo da Europa. Viajou, com sua es.) un, 


na escada do navio, despedindo- 
Flavio da Silveira 











———— e ——— 


à Vem à rando, Ji, 08 
certa”, 0 sr Antonio Azorede 





SG PELA PASSAGEM DE UM “LOU.LOU”, O AN- 
TIGO PRESIDENTE DO CONGRESSO, JOGOU 
900 FRANCOS —— 





f its) 


posa e filha, em camarote de luxo, 
pelo qual pngou mais de 9 contos de 
réis. Ny sua preoccupação de ele- 
gancia, o antigo vice-prisidente do 
Senado achou ainda que não iria bem 
actmpanhado se não levasse o seu 
“lou lou”. E pagou, pela passagem 
do cão pequenino e fraldiqueiro, a 
bagatella de 600 francos, Faz, por- 
tanto, uma excursão a grand”, uma 
jornada de bem vivedor, o sr, Anto- 
nio Azeredo. E rumo a Monte Car. 
lo. 


A modificação de horarios 
na Central do Brasil 


A Central do Brasil vio fnzer uma 
revisão dos seus horarios de modo & 
smoldal-os no Interesse das populn- 
cões quo servem polos trens da Cen- 
tral. A commissão incumbida desse 
3 para às 17,10 horas, 

(« moradores do alto da serra, on- 
trabalho deve alterar n pirtidado S, 
do as localidades são verduteiras cs- 
tacões de cura graças à excellencia 
dus seus aros sulios vão apresentar 
uma sugigestioque só virá para bene- 
ficiar aquela zona, tornnado o hora- 
rio compativel entre os trubnibos de 
esda um nesta capital e o descanso 
aque possam ter nas suas residencias, 

Estiumos certos que a commissão de 


revisão de horarios tomará em con- 
sileração q suzgestto dos moradores 
do toda aquela vasta zona, sugges- 
tão que em nada prejudica os Inte- 


rosees do serviço da Central do Bra- 








—— ——e em mm 


dintomatico, 


Rio de Janeiro, Quinta-feira, 20 de Novembro de 1930 


assignado 








RR e 
A recepção da snra. Getulio Vargas, ao 
atico estrangeiro, hontem, 
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offerecida pela senhora Getulio 


berto de Macedo Soares e J, de Sou- 
za Leão, que serviram de introducto- 
res diplomaticos. 

As apresentações foram feitas pelo 
sr. dr. Afranio de Mello Franco, 
Ministro das Relações Exteriores. 

Compareceram &á recepção os srs. 
Nuncio Apostolico, embaixador dos 
Estados Unidos da America, embai- 
xador de Portugal e senhora Duar- 
te Leite; embaixador da Republica, 
Argentina, sra, e sta, Mora y Araujo, 
embaixador da França, embaisador 
da Grã Bretanna e senhora Seeds; 
embaixador do Mexico e senhora 
Reyes; embaixador do Chile e se- 
nhora Novon Valdes; embaixador de 
Ilalin e senhora Corruttij ministro 
Plenipotenciario da Suecia, ministro 
Plenipotenciario do Uruguay e se- 
nhorita Clara Ramos Montero; mi- 
nistro Plenipotenciario do Peru' e 
senhora Maurtua ministro Plenipo- 

tenclario da Allemanha, ministro 
Plenipotenciario de Cuba e senhora 
Valdes Roirigues: ministro Plenipo- 
tenciario da Polonia, ministro Ple- 
nipotenciario da Austria e senhora 
Retschek; ministro Plonipotenciario 
do Paraguay e senhora Moreno; mi- 


nistro Plenipotenciario da Noruega id 


senhora Michelet; ministro Plenipo- 





Actos de hontem, do prefeito 


de Nictheroy 


O prefeito municipal de Niotheroy 
assignou hontem as seguintes porta- 


- 


rias: 

Determinando que aos funcciona- 
rios que percebem ordenados pela 
exercicio de mais de uma funcção 
sejam apenas abonados os ven- 
cimentos do cargo melhor remune- 
rado, 

— Exonerando o sr. Ernani Mello 
que vinha exercendo, incrinamente, 
o cargo de director da Hyglene, man, 
dando que o sr. Alcides Figueiredo 
reassumisse o mesmo cargo, 

— Exonerando, como medida de 
economia, das funcções de Inspector 
da iluminação publica e fiscal do 
energin electrica o cidadão Roberto 
Baptista Pereira, devendo a fiscali- 
es ea Enlace ug ficar sub- 
ordinada nspectoria Municipal 
Fiscalização. io 








no Cattete 








rpo 





Vargas 


tenciario da Tchecoslovaquia e se- 
nhora Vanicek; ministro Plenipoten- 
cinrio da Finlandia e senhora de 
Gripenberg; ministro Plenipotencia- 
rlo do China e senhora Tri; minis- 
tro Plenipotenciario da Venezuela; 
ministro Plenipotenciario da Hollan- 
da e senhora  Hubrecht; ministro 
Plenipotenclario da Turquia, -minis- 
tro Plenipotenciario da Hespanha e 
senhora Benitez; ministro Pienipo- 
tenciario do Equador e senhora Ro- 
balino Davila; ministro da Hungria & 
senhora Haydin Ipolynyek; Encar- 
regado de Negocios da Dinemurca e 
senhora Boeck; Encarregado de Ne- 
gocios da Rumania e senhora Bar- 
cianu: Encarregaio de Negocios da 
Bolivia e senhora Reynolds; Encar- 
regado de Negocios da Colombia e 
senhora de Narvaez de Uribe Afa- 
nador; Encarregado de Negocios do 
Japão, Encarregado de Negocios da 
Suissa e senhora Rolard jEncarre- 
gado de Negocios da Belgica e se- 
nhora Vorbruggen; monsenhor Egl- 
dio Lari, auditor da Nunciatura; bem 
como os secretarios, nddidos milita- 
res, nddidos commerciaes dos srs 
Embaixwiores, minisiros Plenipo- 
tenciarios e Encarregados de Nego- 
cios e suas senhoras, 





O interventor federal no E. 
ido Rio, mandou suspender os 
exames das escolas publicas 


do Estado 


O sr. Interventor Wederal, atten- 
dendo ao que lhe expoz o secretario 
do Interior ce Justica, resolveu sus- 
pender os exames das escolas publl- 
cas primarjas e grupos escolares, até 
ulterior deliberação, ; 





Officiaes generaes que se 
apresentaram 


Apresentaram-so ás altas nutorida- 
des dy Exercito, os genernes Tertu- 
liano Potrguara e João Gomes Ni- 
beira Filho, respectivamente por ter 
chegado da Europa e flendo nddido 
no D. GQ. e por ter deixado an com- 
mando da 1* Brigada de Infantaria, 














À cidade perpetua, entre as palmas e os can 
tos civicos do povo, a memoria de João Pessõa 







| 


Brasil commemorou-a festa da Bandeira com um acto de congraçamento 
-- o reatamento das relações entre o Perú eo 


hontem no palacio d 


——se 1 mt em a Sp 


À 
tm do fumeclonaHisma 
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o Cattete 








siftação de aner- 


Chantes 


o aumento dos vencimentos do 
funccionalismo é uma questão an- 
Hga. Os leaders liberaes, na Ca. 
mara, censuravant acremente O 
governo decaido pelo facto de não 
realizar q reajustamento integral 
da vida da numerosa classe. Tr. 
umphante a revolução liberal, é 
de suppor que o governo proviso- 
ria, com poderes disericionarios, 
trate de resolver o palpitante pro. 
blena. : 

Mas, aquentará o peso de tal 
augmento o Thesouro Nacional, 
cuja situação é reconhecidamen 
te precaria? Sem duvida que não, 

Entretanto, o governo provisorio 
não póde deixar de olhar para a 
situação dos junccionarios publi. 
cos. Ainda hontem, esteve em 
nossa redacção um grupo delles, 
suggerindo, à falta do remedio 
ejticaz, v paliativo para evitar 
que o mal se aggrave. O sr. Ge- 
tulio Vargas bem podia tomar 
uma medida que cohibisse os pro. 
prietarios de escorchar os inquili- 
nos. Os preços actuaes dos alu. 
gueis são verdadeiramente eshor- 
bitantes, porque para isto con. 
correu a complacencia criminosa 
do governo deposto. E" de esperar, 
pois, que surja, em breve, um de- 
creto regulando, numa base ra. 
zoavel, os alugueis, o que trará, 
de certo modo, um desafogo para 
a vida apertada das classes mé- 
dias, sobretudo do junccionalis. 
mo, 


1 novo governa do 
Rio Hirande dg du 


NOMEADO INTERVEN- 
TOR, O GENERAL FLO. 
RES DA CUNHA, LEVA. 
RA" PARA A SECRETA- 
RIA DA FAZENDA, O AN- 
TIGO DEPUTADO LIBER.- 

TADOR ANTUNES 

MACIEL 


O presidente da Republica asst- 
gnou, hontem, o decreto de nomes. 
ção do general] Flores da Cunha pas 
ra interventor federal no Rio Gran. 
de do Sul. O acto do governo provi- 
sorio teve, antes, a approvação. sem 
reservas de especie alguma, dos che. 
fes republicano e libertador, srs. Bor. 
ges de Medeiros e Assis Brasil. As- 
sim dentro de cinco dias, o general 
Flores da Cunha seguirá para o seu 
Estado, afim de assumir as funerões 
que Ih» foram confinadas, Affirma.se 
que o interventor dos vamoas terá 
como nuxiliar o sr, Mauricio Cardo- 
so na Secretaria do Interior, sr, An. 
tunes Maciel, na Secretaria da Fa- 
qnda e o sr, João Fernandes Mo. 
reira, na Secretaria das Obras Pu- 
hilcas, Vê.se, pois. que a barmnta 
dos partidos no Rio Grande contimia 
inslterada, pois o sr, Antunes Ma- 
clel, parlamentar e tornalista, é uma 
das figuras mais evidentes do Parti. 
do Libertador, 











Us irmãos José e Candilo Pess 
foi o orador da homenagem ao sundoso 


que, hon 


Realizou-se, hontem, a inauguraçã 
soleane dos novas placas E per 
praça dos Gevernadores, que. por 
deliberação do povo ratificada pelo 
governador revolucionario da cidade 
passou a denominar-se João Pessôn. 


O local estava repleto de povo, Na 
tribuna armada, em uma das faces 
da praça, viam-se o dr. Adolpho Ber- 
gamint, o dr. Bricio Filho, o coronc) 
José Pessôn, o coronel Aristarcho Pes- 
sôa, o dr, Alvaro Cumplido de Sant' 
Anna, representante do chefe de Po. 
cia, e outras pessoas gradas, 


Na mesma tribuna. installou-se um 
microphone, que Itradiou os discursos 
proferidos na corimonia, 

Na praça, estavam mais uma força 
do Corpo de Bombeiros, com a Xe5- 


da, 
presidente 


puralybano, 
recebeu 


tem, o nome 
pectiva banda de musica, um bata- 
lhão de escoteiros, as “Escoteiras da 
Redemptora”, Escola Visconde de 


Mauá, com sun banda de musica, . 


slumnes da Escola Normal e o bata- 
lhão feminino João Pessõa, 

Neste ambiento de vibração, foram 
descerradas as novas placas, que es. 
tavam cobertas com as bandeiras na- 
cional e parahybana, e ornadas de 
flores, enbendo fazel-o primeiramente 
ao st, Adolpho Bergamini, e, seguida- 
mente, aos senhores Aristarcho e 
Candido Pessõa., 

Após, o sr. Briclo Filho, proferiu 
eloquente discurso, exaltando a figura 
Jegendaria de João Pessôn. Outro ora- 
dor foi o sr. Prdro A, Vaz de Mello, 
que suggeriu ao prefeito a mudança 


o prefeito Adolpho Bergamini e o professor Bricio Filho, que 
na 
de João Pessõa 


Praça dos Governadores, 


dos momes de outras ruas, afim de 
que sejam homenageados varias fi. 
guras da Revolução, Por ultimo dis- 
cursou a senhorita Elvira  Komel, 


commandante do Batalhão Feminino 
João Pessõa. traçando o perfil herol- 
co de João Pessõa, 


Durante a solennidade, o povo, can- 
tou o hymno & João Pessõa, em melo 
» malor enthustasmo e emoção ci- 

ca. 





DE, JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA Cartoes” Rua da 
1 ás É 


Carioca RR, 


= 
















De 


UT 


Clinica de Senhoras 


Tratamento sem operação de 
tcdas as perturbações das senno- 
ras. falta de regras colicas ne- 
morrhagias. atrazos ete appil 
ca diathermia Dr Cesar Este 
ves, L. S Francisco. 25 Tel 
21501 de 9 és 11 e 1 és 4 horas 


Prof. Castro Araujo 


Cath. de Technica cirurgica 
du Fao. Flum de Medicina Cl- 
rurgia geral, —-Telph. Villa 3060 























— — um —— 


Dr. Octavio Barros 


Doenças das crianças — Con 
sult.; Av. Rio Branco. 111 sala 
603, 6º and. Phone 3-4154. Das 
3 és 5. Res, Phone 8-2476, 





Clinica só de Senhoras 
Dr, Octavio de Andrade — Es- 
peclalista: Hemorrhagias uterl- 
nas, atrazos, regras escassas. su5= 
pensão, doenças de ovarios, ete, 
sem operação e sem dor, Hora 
rio, das 9 112 és 11 horas e de | 


és 5 horas Tel. C. 1591 Largo 
te 8. Francisco, 25, sobrado. 


PREPARADOS 





Tosse ? 
Está ronco à Dóe a garganta ? 
Quer ficar bom sem tomar Xara- 


pe ? 
Use AXOL, 





“Fantaisie Japonaise” 


(Essencia Oriental) 


Inebriante e rara essencia A 
venda exclusivamente na CASA 
FAFE. — 10 grms, 68000, Rua 
dos Ourives, 58, 


Dae ta ama dai fel Len DRT TO O PES OS E Ve O a] 


LOTERIAS 


“Ao Numero da Sorte” 


Travessa Ouvidor, 4 
NATAL 
Milhares de contos 
Acceita-se pedidos do interlor 


matutino À BATALHA e no ves 
los nossos 80 mi) leitores, 


SCUVNUUTLNE TATO NTE 


NO PALACIO 





O presidente Getulio Vargas & 
Franco, ladeados pelos represen 


Realizou-se, hontem, á& tarde, no 
palacio do Catete, a cerimonia da 
assignatura da acta do reatamento 
des relações diplomaticas entre o 
Perú e o Uruguay, graças nos bons 
offícios da chancellaria brasileira. 

A solsnnidade teve logar no salão 
dos despachos, onde aguardava & 
chegada dos representantes diploma- 
ticos dos dois paizes. o dr, Getulio 
Vargas, chefe do govemo provisorio, 
em companhia do ministro das Re- 
lações Exteriores, dr. Afranio de Mel- 
lo Franco, tendo assiemado a referida 
acta, em nome do Uruguay e do 
Perú, respectivamente os ministros 
Rames Montero e Victor Maurtra. 

Após o acto da assimmatima, pro- 
nunciol sleumas palavras encarecen- 
do a intervenção amistosa do nosso 
paiz, no reatamento das relações di- 
plematicas do Perú e o Uruguay, O 


mm 











As professoras do Grupo Es. 
colar “Arthur Bernardes”, 
de Nictheroy, e a divida ex- 
terna do Brasil 


O dr, Intorventor Federal recebeu 
hontem da directora e ndjuntas do 
grupo escolar Arthur Bernardes de 
Nictheroy o seguinto officio: “Nás 
abnixo  assignndas, professoras do 
grupo escolar Arthur Bernardes, nes- 
ta cidade, desejosas de cooperar para 
a extinecão dn divida «do nossa estre- 
mecido Brasil vimos offerecor um dia 
dos nossos vencimentos mensnes no 
pertodo de um anno a contar do mez 
de novembro do corrente anno” 
Subseroveram essa affarocimento 
além da directora, d. Iydla Pires Do 
novides, as adjuntos Celeste Mafalda 
Avé Precht, Maria do Amparo Tava- 
res de Souza Odette Manhães Barre: 
to. Zulmira Conesicão . Marctontlln 
Louroiro Costa Marina Macro Mou- 
ra, Wandn Renovides, Delza de Lima 
Arauio. Marílv Guanaharino Mattos 
so Elsa Cojmhra de Figuoirdo Ma- 
ria da Glorin Valentim Relthmarer 
Geclla Torreão da Cunha Marta da 
Gloria Pinto, Anna Gloria da Temos 
Cunha, Marin Joss Wernock Gufamar 
Tavaros dos Relz Amanda Lima Ro- 
sa Campos de Amoedo  Natr Durão 
do Monte e Conceição Cardoso Ning 

O dr Plinlo Casada mendon argra- 
decor e louvar az nrofresoras do gru- 
po escolar pela sum qltituda nobro € 
patrlotica 











Os annuncios desta secção são publicados, diariamente no 
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CRERELLETITITES 


ILIDADES 


ADVOGADOS 


RE RES cair Ta A a 
CARLOS SUSSEKIND DE 
MENDONÇA 
FLORIANO DE CASTRO 
FARIA 


é ARLINDO VIEIRA NUNES 
advogados 
Rua do Ouvidor. 71, 20º andar 
Ss 2 


Phone 4-3034 





das 11 ás 12 e das 16 1/2 &s 17 1/2 








DIVERSOS 


tn de di dinda das ao dos th RR RR dia o dd 


Agua Mineral Nazareth 


A melhor que existe no Brasil 
indicada para es molestias do 
estomago, figedo, rins e Intes- 
tinos. A mais saborosa agua de 
mesa. A' venda em toda a nar 
te. Pedidos: Teleph, 3-0903. 


a 


Rio, 


Esta historia de rainha, 
Soberana Imperatriz... 
E blague, é pleuinha, 

E' Washington Luiz 


rm mm 


INJECÇÃO KING 


Cura certa de toda e qual- 
quer gonorrhéa, 
Runa Viscondo Rio Branco, 49. 


GONORRHEF A 


e complicações no homem e nã 
mulher, 
Estreltamento da Urethra, 
IMPOTENCIA 
Tratamento rapido e moderno, 
DR. ALVARO MOUTINHO — 
Buenos Aires, 77 — 8 ás 18 bg, 


ento — 


Aluga-se a casa da rua Neves 
de Leão n, 15. com 2 quartos. B 
salas, cozinha, etc, grande quin- 
tal, logar saudavel, rerommen- 
dado pelos medicos, Junto ás 
aguas Nazareth. (Boca do Mat- 
to). Bonde Lins de Vasconcel- 
los As chaves na casa ao tado, 
e trata-se á rua Dr, Padilha n. 
54-A, cnsa IV — Engenho de 
Dentro. 


Epa eita e da terem 


CAMISARIAS 


Aproveitem & fauidação annual 
CAMISARIA NATHAN 
artigos finos para homens, 
Mela dezena Gillete . 
Pasta Colynos . . « 
Colemto: eo» so u-6 + 
Rua do Ouvidor 85 
(esq. de Quitanda) 








38300 
25600 
25400 


pertino 4 ESQUERDA, € lidos pes 











0 reatar ento Eas relações diglo- 
maticas entre o Per € o Úruónay 


COMO DECORREU A SOLENNIDADE, HONTEM, 


DO CATTETE 


ag 


Afranio de 


Mello 
e do Uruguay 


o ministro 
tantes do Perw 


ministro Ramos Montero, seguindo 
se com a palavra o dr, Victor Maur= 
tua, ministro do Perú, que saudou nã 
pessoa do dr. Getulio Vargas, o go- 
verno que vinha inaugurar para O 
Brasil um novo regime de paz € 
prosperidade. 

Em agradecimento respondeu O 
chefe do governo provisorio, que se 
confessou desvanecido e emocionado 
pela opportunidade que se lhe offe= 
recia para congraçar dois povos amis 
gos do Brasil, contribuindo assim 
para a confraternização sul-ame= 
ricana. 

A" saida, os dois dinlomatas fo- 
ras acompanhados é porta do palacio 
do Cattete, pelos officiaes do estados 
malor do governa provisorto. | 


q 
Curso de Ensino Geral 


, 

1 

Inaugura-se hoje, 4 rua Sate de Ses 

tembro 141, 1.º nndar, o novo estas 

belevimento te instrucção denominas 

do "Cursa de Ensino geral”, do qual 

são directores oq SES Gildo Amado 

e Claudio Mello é são professores 09 

srs, Santiago Dantas, Americo . 
combe e Glldasin Amado. 








A repetição da Historia 

Com o titulo acima fot editado 
pelo sr. João Licio Barbosa um pe- 
queno folheto, em quo o sva autor 
colleccionando alguns trecha da Bi- 
blia faz confronto com a atástude do 
grande martyr parahybapo João 
Pessõa, cuja vida encontrou o ST. 
João Licio Barbosa, com a “sublimis 
dade da tragedia christã — na Ses 
melhança das cores, na identidade 
dos typos, o enredo des ciladas e a 
ciarão da finalidade a que igualmens 
te attingiu a nossa actualidade pos 
titica, acabando em culminar no cri« 
me em que tombou o egregio presl= 
dene da Parahyba, O folheto de sr. 
João Liclo, traz na capa & bandeira 
da Parahyba, com o nego encimado 
com a quadra do poeta pernambucas 
no Barreto de Menezes, 


Salvé, bandeira. Eu te entrego, 
Beijada em clamores mil. j 
Porque dentro deste “nego”, | 
Vibra a honra do Brasil. ' 


O folheto traz ainda os retratos 
de João Possõa, Siqueira Campos 
Cleto Campella e Juarez Tavor? 
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A proposito de 
noticiario de 
theatro 


A Jliberalidade dos chronistas 
fheatraes, inserindo noticias de 
lodo o tamanho sobre compa- 
nhias, empresas e elementos in- 
dividuses do theatro, vae acabar 
situando mal a crítica, Porque, 
sobretudo, empresas, companh'as 
e, elementos individuses já co- 
meçam a tomar attitudes des. 
cortezes para com ps chronia 
theatral, descortezia que se ag- 
ema a cada Ro á é 

& presum e que deves 
mos tolerar a sua publicidade, 
por este ou aquelle motivo, as 
empresas enviam-nos notas co 
Plosas onde as maiores babosei- 
Tas e Os mais mediocres elemen- 
tos são levados aos cornos da 
lua, Com rarissimas excepções. 
essas notas não investem attrt- 
buições do chronista, de Juiga- 
mento e opinião, e, mais rara- 
mente ainda, contém os commu- 
nicados uma informação apro. 
veitavel, todo elle 'tomado pelos 
adjectivos mais arrojados, fabri- 
mo genios por atacado e a va- 
rejo 


O que precisamos convir é que 
& “reclame”, nesses termos, de. 
ve ser paga. E, mais que nenhu- 
ma força nos obriga a publicar 
essa literatura deploravel, re- 
metida aos jornaes para um los 
gar na chronica, Depois disso, 
reflictam os interessados que as 
notas publicadas, em qualquer 
occasião, representam um favor 
uma gentileza que o chronista 
faz, quando e como entende. 

Vem o caso a proposito das 
noticias de festival, por exemplo. 
Dias, semanas, antes das “fes. 
tas artisticas”, começam s vir as 
notas os nedidos, as Insistenclas, 
os festejados, os amigos dos 
Testejados, e, afinal, ou por ama- 
bilidade ou por cacetenção. as 
notas de reclame, sáem. occupam 
espaço, sáem clichés e o O 
mais. E o que geralmente acon- 
tece é que ninguem, nem o fes- 
tejado, se lembra de enviar se- 
quer uma cadeira para equeile 
que foi victima da eminente ca- 
ceteação ou que foi amave) fa- 
zendo a solicitadissima publici- 
dade, Ao que parece, esses ca- 
valheiros suppõem que tudo lhes 
é devido ou, então, não possuem 
a minima e mais elementar cl- 
vilidade, Não é que essa cadeira 
faça falta, O caso é que ella po- 
deria assegurar é gente que não 
Ee suppoz o chronista obrigado 8 
uma gentileza por qualquer mo- 
tivo, menos decente... Mas nem 
só os nossos festejados artistas 
são culpados dessa 
grosseria, Ha emnresas que tim- 
. bram em desattenções para com 
, os dhronistas. Não vêm ao caso, 
agora, aquellas que por uma cri. 
tica menos louvaminheira. pro 
hibem nos criticos a entrada em 
seus theatros, O censo aqui é o 
do “vale”, velho e antiquissima 
concessão das empresas aos re- 
dactores theatraes, que tantas e 
innumeras concessões lhes fa. 
zem, 

Porque, se as empresas não pe- 
dissem favores, publicando e pa- 
gando & gerencia dos jornges a 
a sua abundante literatura, esta. 
vam no direito de não fazer fas 
vor. Pelo contrario, sendo muito 
mais fregueza do obsequio do 
chronista que da gerencia do for- 
nal, têm obrigação de procura 
rem até as opportunidades que 
lhes damos, de natural mutua- 
lismo, 


0 festival de hoje, no Re- 
publica, com “O Tio do IMÂÁURICE 


Brasi” CHEVALI 


A MAIS DYNAMICA DE TO- d 
DAS AS PERSONALIDADES, 














































































































à bóbub.. Dk BAILA DO MUNIsIP | 


Será breve sua festa annual 


PINTO, PATO & CIA,, saineto 
Durkes-Ismenia dos Santos, 15 e 
40 e 20,45 horas, São José, 

ALULA-be Um US Pta na in Ã A 
— comedia, Mesquitinha 20 e 22 
horas. Trianon, 

O IRRESISTIVEL VALENTI- 
NO, comedia .. film, Olavo de 
Barros, 20 e 22 horas, cortinas, 
Lydia Rossi, Eldorado, 

* “O BARBADO”, revista, Cida- 
lia Mattos, 19.45 e 21.45 horas 
Rerrpta 

O TIO DO BRASIL, vaudevil- 
le. Hortense Luz, 19.45 e 21.45 
horas, Republica, 


S.B.A.T. 


Realiza-se hoje, dia 20, és 18.40 
horas a assembléa geral extraordina.. 
ria, por segunda convocação, da So. 
cledade Brasileira de Autores Thea- 
traes para a discussão da reforma de 
sus estatutos, ' 

O presidente pede o compareci. 
mento de todos os srz, directores, 
conselheiros e socios etiectivos qui. 


“im homem das Ara- 
bias”, no São José 


CNUDENT 
CORE 
em 


" UM 





“UM FILM TODO FALLADO E CAN- 
TADO, COM TITULOS EM 
PORTUGUEZ, 


SEGUNDA-FEIRA NO 


At Petra” 






Armando Machado, Octavio de 
Mattos e Reginaio Duarte, os 
festejados de hoje, no 
Republica 


-se esta noite, do publico 
Eira companhia Hortense Luz 
depois de uma brilhante temporada 
feita no Theatro Republica, 

O espectaculo desta noite que é 
completo, começando és 20,45 horas € 
em festa artisilca dos applaudidos ac- 
tores comicos Armando Machado, Oc- 
tavio de Mattos e Reginaldo Duarte, 
que para a levarem a effeito organi- 
zarem um lindo programma de es. 
pectaculo, 

A peça á subir á sora é o engraça- 
dissimo vaudevile em tres actos “O 
Tio do Bresil”, peça que constituiu 
um dos maiores successos da tempo- 
rada. Pela primeira e unica vez. o es- 
timado actor comico Ocwavio de Mat- 
tos, fará a imitação do celebre artis- 
ta cinematographico Charles Chaplta 
num horrível combate de box com o 
Carangueljo, digno emulo de José 
Santa (Camarão), 

Haverá um grandioso acto de va. 
rledades em que tomarão parte os 
dstincios artistas, Adriana de Noro- 
nha, Iracema de Alencar, Filomena 
Lima, Fernanda Coimbra, Palitos, 
Siyvio Vieira, Augusto Armibal, Sal- 
vador Paoll, Alberto Reis, Armando 
Rosas e Mario Ozorio, Servirá de 
cabaretier neste acto o actor Alber- 
to Ghira, 

Francis, o notavel bailarino portu- 
guez, com sua interessante partenaire 
e suas gentis girls, dansarão alguns 
dos seus mais famosos ballados, 

Uma cas notas mais interessantes 
do espectaculo desta noite, porém, 
é 23 dos excentricos musicaes Octa. 


Rio dd ita Ea a SO 6 DT e a 


DS mo — 


", 














md 244,44 


NAGINSOS NEN NAS Y 
, À SESI SSIS y 


JNHN BARRYMORE E RICHARD BARTHELMESS A" | 

FRENTE DE OUTROS 75 GRANDES ARTISTAS, AMA. | 

NHA, NO “PALACIO - THEATRO”, NA “PARADA 
— DAS MARAVILHAS” — 














Uleneva O] 
» durante o emo, ! 
com a maior regularidade, us aulas 
da Escola de Baile do Theatro Mu- 
nicipal, instituto de cultura artistica 
Que mos honra, entregue, como se 
acha, á proficiente direcção da emi. 
nente choreographa Maria Oleneva. 

Para que se possa apreciar o grão 
de adeantamento das alumnas e alu- 
mnos, realizar..se.á sabbado, 6 de de- 
zembro, um espectaculo no Theatro 
Municipal que será no genero, o 
mais interessanto até agora levado a 
effeito no Rio, 


À festa de despedida de 
Palitos 


é 9, 
) adá-mola” de] (o € 
Deolinia Il | ITA Segunda-feira proxima, vae ser um 


dia alegre, para o publico do Theatro 
e Bão José, 

E Muda-se o cartaz da bemquista casa 
de espectaculos da Empreza Paschoal 
Segreto, e a peça que sobe á acena 
é uma das mais felizes escolhidas pela 
direcção artistica da Companhia de 
Balnetes, 

“Um enc a irem = ca- 
prichosa edi o brilhante conjun- 
ico às delicias do publico do na noite de 18, cantando fados 

- r a um succes- , 
era pd + COM acompanhamento de 

























































, - | Butiarra, esta gentil artista, á pe- 
“Deniro do jornal, o chronista Amanhã, realiza-se, Theatro ia o ie as perdoa dido dos frequentadores ny Theatro 
Dão póce prsrrlio q ur q Recreio, a festa de aura da de e do inferessantissimo sainete : pe rir hoje os mesmos 
collega de r o popu pode chamar xagero OS O que significa mais n 
gira gi ou cena a um spa e comico tab eh de Pa ig e e eiegatto do EST uia a 
ro. Assim sendo, todos nos ue enral. “Um homem das Arabias”, deve | « O espectaculo é para rir e vae com 
recorremos do “vale”, que cer. idas  sympa-. ser classificado como sainete.vaude-. | Serteza “deixar no publico Jorn Barrymore o “eleganrast mo”, que tem avinação empate 
tos empresarios — citemos-lhes hlas conta ville, devido a intensa movimentação | impressão, Os axtis festejados são| gante na “Parada das maravilh as”, que o Palacio Theutiy 
Os gs e eles eae ana cpa, de seus personagens, girando em tor- | figuras das mais sympathicas do afi- vae exhibir 
nte . n — | 


no de um curioso ntra nado conjunto portuguez, que durante 
delicadeza cantivante e que ou- À typo central, que perto de mezes fez as delicias 



















. suppõem pae de uma gentil e E' amanhã, finalmente, que o Pa- “Phantasia chineza”, veremos Myz. 
Eca DOS Obrigaim, por Uma tre tr travesa criat; a dos frequentadores do Thegiro Re- lacio-Thestro, da Companhia Bra- | na Loy e Nick Lucas e no Eis que 
gente estupidez, & lembrança de ressantissimo e os Os personagens são muito | Publica, sil Cinematographica começa a Mos- | se segue encherão, então, nossos 
que nos são devedores de gen- é dedicado aos bem definidos e devem ter o mais DSI me | bar 80 pubiico carioca as emoções e | olhos das mais fortes emoções Ri- 
tilezas e de obsequios sempre at- deroicoos tri. 


vivo realce por parte da Companhia 
de Sainetes, que toma parte na re. 
presen.ação, sendo que os primeiros 
papeis terão o brilho da collaboração 
de Manoel ães, Ismenia dos San 


tos, Amalia Capitaní e Conchita de 
Moraes, 


os deslumbramentos sasacionaes da | chard Barthelmess e mais Dolores & 
“Parada das Maravilhas", o maior Helena Costeilo, Sally Blase e Loz 
dos malores espectaculos que até | retta Young; Sally O'* Neill e Mouly 
hoje o cinema Já tez, O" Day; Alberta e Adamae Vaughan; 

Cornucopia de maravilhas, uma | Álice e Marselline Day; Shirley Me. 
grande visão sumptuaria de visões | Sn e Viola Dana; Lola Vendrll e ar 


tendidos por generosidade exclu= 
sivamente nossa. E tão exclusi- 
vamente nossa que, á hora que 
não fingirmos, afastamos a sua 
publicidade, feita de favor, bem 
fevor, mais favor, do que o “va- 


umphadores da 
Vlnada  revo- 
iuclonaria: Ju. 
vez Távora, O 
ibertador do 
nordeste;o mi. 


* Theatro eba 


Companhia Portu 
HORTENSE LUZ o De 





y 5 grandiosas, essa gigantesca super. | mida; Harnette Lake e Marion By- 
Po À Er voo cdi; Pci ir Deolinda de Souza contiinia 6 aee = indo iva que fáz parte Nascimento Fer- | | producção - nas suas lindas onze | Ton. E, essim por deante, apparece. 
ú X Palitos ptista Luzardo Pe mo — | tdliscimn “Pinto Pntn A C.” handes, partes os numeros, os mais empol.. Fão aos nossos olhos, muma aureola 
ATO VISA agr que é actual. Recebemos a seguinte carta; PN “Comedia-Film” desped HOJE — Quinta-feira, — HOJE nro, Os mais vistosos e os mais | de Eloria, outros grandes artistas: 
brgia de Nero no Theatro | mente o chese da segurança pubiica “Meu caro gr, redactor, — » despede 20 de Novembro Arrebatadores, John more, Frank Fay, George 
uia da cidade. Haverá um grande e es. || Com os meus mais respeitosos |/8€ esta semana do Eldorado Desde o primeiro Instante do meu Carpenter, Winnie Lightner, Irens 

Republica colhido noto variado, so qual presta- cumprimentos, venho, por este A Moderna Companhia de Come A's 8 3/4 — Espectaculo comple-. 7 | desnovellar, c film monumental ar- | Bordoni, Dolores Costello, Grau 

E digno do amparo do publico e| Fá o seu concurso & queridissima es. || melo, trazer-lhe as minhes des. dia.Film, está realizando, de hoje até | | !0: às 8 3/4 — Despedida da com- | | rebata e empolga porque desenrom | Withers, Alexandre Gray, Lupino 
k imprensa, a arrojada iniciativa de | trela Margarida Max intervindo pedidas, visto embarcar a 21 do demingo proximo. os seus ultimos es. | | Panhia, ta dos actores; Ar- 4 | ROS Nossos olhos toda uma série do | Lane, Betty Compson, Jack Mulha!l, 


num “sketch” especialmente escripto 
para ella, no qual tambem tomará 
parte a graciosa actriz Guy Marti. 
nelli, Nascimento Fernandes, o gran- 
de actor comico portuguez, e Octavio 
de Mattos tomarko tambem parte, A 
notave] Lou, serpente humana, dan. 
sará com Palitos um tango burlesco 
e finalizará o é com o nu- 
mero “Os maltrapilhos”, o decisivo 
successo da revista “Miss Brasil”, 
Vicente Celestino, o apreciado tenor 


guns trabalhadores de theatro, or= 
anizando uma compenhia para fã. 
Pr à temporada de verão no confor. 
hvel theatro da avenida Gomes Frei- 
Bb. Dizemos muito acertadamente 
ETOjo pois no momento, em que as 
mpresas theatraes “cortam uma vol. 
R” por falta de publico, é que esses 
Amaradas se lembram de semelhan. 
P empreendimento, 
Mas a explicação é muito logica. 
uma porção de gente sem .mba- 


corrente para Portugal, deixan- eotaculos E 

do esta linda cidade, onde com rotina Pest ogia Erg 
tanto carinho fui tratada, E resistivel Valentino”, em que Arthur 
aproveito a opportunidade que se de Oliveira, Olavo de Barros e Ar 
me offerece para Agradecer. lhe naldo Coutinho têm apreciaveis cria- 
fui Rcolhida pele predes COM que Hermínia feia” Ae de Olivelra o 
ca do Rio de Janeiro, assim co. cantora “Tydio na pr gli Pis 
mo o benevolo publico carioca, todas as sessões Difficilmente se 
ia voltar id baço tão derá reunir em um elenco coin 

a tenha occaslão assemi. : 
ro-he, meu caro redactor, e Moderna companhia, tantos im 


mando Machado, Octavio de Mai. 
tos e Reginaldo Duarte. Repre- 
sentação do engraçadissimo vaii- 
deville em 3 actos, um dos maio. 
res exitos da companhia, 


“O tio do 


Brasil” 


ens e de emoções ineditas para | Lila Lee, Marion Nixon, Monte Blue, 
05 nossos olhos e para, todos os nos. | Nogh Beery, Pauline Garon e outros 
So sentidos, De momento a momen- | artistas de projecção no theatro & 
to, á renovação dos quadros, succe. | No cinema, 

em..se Bens novas e grandes ar. | A “Parada das maravilhas", sem 
tistas, mossos velhos Conhecidos, | duvida nenhuma, desfilando ante 05 
surgem mostrando-nos o requinte de | olhos Cariocas, marcará o maior e o 
sua aloe apurada. E' assim que ve. mais sumptuario de todos os espe 
mos, logo no primeiro numero, “Os: ciaculos que Já nos foi dado assistir. 
A “Warner.Pirst” e q Compantita 
Brasil Clnematographica estão de 


e—— 





Parabens com o lançamento da “Pa- 
lelo, cantará um de seus lindos || dei Pam  AmélrO plano, momes que figu. E serasa É 

ho, inclusive o organizadores da inn eg ap assi E ro 4 frente de companhias, *0: asd 

companhia, que vivem ou é ” ; u : E 

ram viver do teatro” RR apps. | “O homem que eu gosto » RO |) | Admiradora gratissima, — (a) || Olavo do a, e Amelia de Oliveira, Dotado, os Ampagavels clowns: 


Deolinda de Souza”, Hermínia Reis eb Ee 


etc, O que correspon- 

Cem | de Q dizer. se que os espectaculos b | 

is ia despedida do actual elenco do Eldo. 
Noites brasileiras”, no Impe. | "ado deverão ser concorridos, 


rial, em Nictheroy e CAIXA 
"Ha, nesta redacção, materia de tn. 
O Imperial, a elegante casa de dt. | teresse Para a actriz Mary Pardo é 
» dUe a empresa Paschoal] Se. | para q amadora Nenen Macaggi, às 
greto, dirige em Nictheroy. vae reali- quaes, por obsequio. solicitamos quo 
ar, à partir de amanhã, tres unicos | nos Procurem entre 18 e 20 horas, 
ee pdenQainados “Noltes 0 menino 
eiras”, Apreciará o publico a ontinu's actuando no Lyrico com 
Peça de actualidade e patriotismo, | brilhantissimo successo, o Clrvo tre 
original do dr. Abbadie Faria Rosa — | mãos Queirolo que todas as noites. 


Luvas e Bayonettas”, brilhante Inter 
pretação de Richard Barthelmess, 

epico de rara grandiosidade, em 
Que tudo é Sensação, em que Ludo 4 
um pretexto para a tela revelar sc 
has de uma dramaticidade que arre< 
bata pela realidade, 


“O audaz caballero” no Pathé 


KEN MAYNARD NO PAPEL DE UM 
ELEGANTE E GENTIL SALTEADOR 
DE ESTRADA 

Este drama, bordado de aventuras 
As mais suggestivas, se passa noe aus 
toca tempos da California hespa- 

a. 

Ken Maynard é o famoso bandido 
El Lobo. Quem o visse nos salões, fl- 
no e insinuante, dançando admira- 
velmente e dirigindo Ealanteios as 
damas, por certo não acreditaria que 
era elie o tão temido El Lobo. Razões 
porem, de sobra, assistiam a esse joven 


Eoendo empresarios com os devidos 
Bpitnes para organizarem compa + 
fhias e não querendo esperar, inutil. 
nente pela volta do "Messias" ou 

e do céo venha o remedio, esses 

jados” resolveram applicar as 
vas habilidades profissionaes, 
assumindo responsabilidades mone. 
com terceiros, metteram mãos 
obra, 

E dessa emergencia, selu a “Com- 
pnhia thentral de Emergencia” que 
rg dado ic A E desta 

» & companhia estreará no 
Pri: de dezembro (se Deus quizer) 


Octtaboff, Ricardi and Co, Pela 
Primeira e unica vez Octavio de 
Mattos em Carlitos. Brilhante 
actuação dos artistas: Adriana da 
Noronha, Iracema de Alencar, Fi- 
lomena Lima, Fernanda Coim- 
ra, Palitos, Sylvio Vieira, Au- 
gusto Annibal, Salvado Paoll 
Alberto Reis, Armando Rosas e 
Mario Osorlo. Francis, Stephanie 
e girls, Cabaretier, Alberto Ghl- 
ra. A" pedido: “Fados de Lisbôa”, 
por Branca Saldanha, com acom= 
panhamento de guitarras, 


[nd det dd dada de RR TV DN 


Eden-theatro de Nictheroy 


A Companhia Pinto Filho está Tê. 
presentando desde hontem, no Eden. 
Theatro, de Nictheroy, a revista “O 
homem que eu gosto”, tomando pal 
te nos espectaculos, Pinto Filho, 
Wanda Rooms, Mariska, e todo o elen. 
to. A revista do Eden-Thestro têm 
apothecses patrioticas a Juarez Ta. 
vora e Getulio Vargas, sendo de toda 
actualidade os seus numeros é qua- 
dros de comedia, 

























Por. onde andará o sr. José 
Lourenço da Costa ? 








, . “ n -— audacioso e de Coragem extraordina- 

Eid cl meeee uia) Aggrelia 0 conductor do | Sri, ici” qi Bda a Rod to, a ut | oo FERIUL-O, | je, pr ss tri trio at 

fará a dever ás grandes empresas trem e foi preso pryo representação tomam parte 08 Fa GRAVEMENTE sempro um nobre fim o ntê tinham 

E Ss fa gap pm Rc dito 21 Do a pago ore emalp q, SRAVEMENTE nc | an ES, dia suar + 

ontrato com o ar. M. P. Pinto, | dos LAVIeS, Ei Ra e | Marparito de Oliveira, Clotilde fee | tri pela atri dia de o] VE, porem el je am OUuer o 
' ? » : u e a diso om “ira, T ndia do Brasil a ! + Porem elle d 

arendatario do theatro Republica até o Conductor Lourival Vieira Borges, cidente rea 


te, Chaves Filho. Manoelno Teixei.. | dirigida pelo actor-empresario Raul 
de um trem suburbano, no qual via- Barreto, 


do Odilon Azevedo e Attila de Mo. ç 

ava, e agerediv-o à Soccos, es. Esse conjunto que estrear em 
No mermo combolo visava o sol-| “Sangue gaucho”, que não é ums | dois dias no Casino Pe doing dará 

dado n. 272, do 2o regimento de in- | nega regionalista mas uma linda co- | entre outras, a revista “Café com 


fantaria, que prendeu o aggressor, | media de exaltação patriotica, deve | leite”, de Rubem G y 
5 eao o ao agente da estação de | alcançar o mais vivo exito em NL ' ot 
o ro . 


Coração, a uma pequena da alta ars. 
tocracia, noiva por imposição da fa- 
milia, de um fidalgo sem escrupulos, 
romance desse amor é repleto de 
episodios os mais interessantes, ha- 
vendo tambem scenas de emoção, 
Audaz Caballero é um drama que 


| carnaval, época em que montará 
ma Burleta Carnavalesca, original 
b autores especializados no genero. 


Porque não pagou a cabra, 
foi aggredido pelo credor 


A Assistencia Municipal soccorreu, 
hontem, a Leopoldino Ignacio de 98 
ennos, brasileiro, operario, residente 
á rua Salvador Corrêa 48, que apre- 
sentava grave ferimento no gbdomen, 
produzido por revólver. 

Ignacio foi internado no. Hospital 








ctheroy, nessas esplendidas represen.. | Estão contratado para a E : agrada pela audacia, alegria, emoção 
O cineirio Lido: Seul DMA do dá ulsio mandou-o para a delegacia do | tações to cine-thentro Imperial. nhia Jayme Costa, ora em São Pa. PRE go ão Don ao e interesse do enredo. 
imnos, brasileiro, residente & rua Tres > — Segunda.fetra, estréa da Moder.. | 10, & actriz Hortencia Santos e o actor que foi ferido accldentalmente pelo 6) programma de segunda-fe;. 
3 asanão de Amorim, há tempos SR e Fig de Pra ranma sara rip elementos hidro nostario de nome Samucl de. ra e o programma do dia 1º 
u uma ca a ma el= as: ineio “Preç -Se de Companhia do ea & rir | fron “Lido”, graba- 
o. Soldado do Exercito, nho termi. Victimas de auto um marido”, é chorar o Bu | nano do Der “Lido”, em Cop 


" que se dissolveu, no Bul, 
A Assistencia soccorreu, hontem, as SESC e ee O tn REGE Re 
ronda mo “ilha,” Brastitro [O SS ASESE Eai 
omaz vino o, brasileiro 
de 43 annos, casado, engenheiro civil [a [ml Fc FU M E R 
residente & rim Domingos Ferreira, 
172, colhido defronte ao Conselho TODOS OS TYPOS; Nuit de Noel — Tabac Blond — Dans la Nuit 


Municipal, e que soffreu contusões na — Vers le Jour, Chanel, ete etc. Fa ) 

, , , ete,, etc, a se f lo. 
mão esquerda: e Alexandre Paulo nin em casa. Temos essenclas Dara does” o Fer od pat Boi 
Hermes. de 53 annos casado, sargen- Tectamente de Paris & que offerecem a garantia de sua pureza em 
o” a se 1. aanartelada No campo vidros originaes devidamente incrados. Peça, gratis, formula para 
tecorros da Assistencia do Meyer, Palacio Cuanaba o e Pedi BROGARIA ME» UCCI ig $ pe “rd ra na, Tontal, e hematoma da 
A policia do 18º districto teve co» | contisões e escoriardes pelo corno. k MES oa NS, — Ro eia 


aeee do a datos ieran  g  PES rt Ita 
ESSES, é 


de dezembro, no Gloria 


Apresentando, segunda-feira no 
Gloria, "O Mau Caminho", para que 
continue o exito da temporada Pas- 
satempo, o Sympathico cinema da 
Ola, Brasil Cinematographica já tem 
fixado o programma da outra sema- 
na a iniciar-se q 1º do dezembro. 
Apresentando, por Isso, segundafeira, 
“O Mau Caminho”, o film que marca 
n volta de Blanche Sweet e Tom 
Moore fo cinema o Gloria apresenta- 
rá. tambem distribuido pela Metra- 
Goldwyn-Mavyer na outra segunda- 
feira, um film de Faro valor; “Com 


auto, entretanto, o pagamento do 
nimal. 

Hontem, os dois, encontraram-se, 
p estação de Heredia de Sá, exigin- 
b Djalma o debito que lhe devia Lu- 


to. 

Este protestou estar sem dinheiro e 
Ro poder satisfazer por consequencia 
divida. Originou-se a seguir forte 
Ate-bocca entre os dois aggredindo 

fedeiros o seu «devedor que recebeu og 





José Lourenço da Costa, à | 
desapparecido | 
Procurou-nos hontem, o sr. Jos 
da Costa, Tesidente á rua da Ameri- 
ca. 62 que nos pediu um appello É 
População carioca no sentido de lhe 
serem dadas novas de seu filho José | 
Lourenço da Costa, de 18 annos bra- 
sieiro, 
Lourenço que está actunimente. des- 
empregado deixou a casa de seus paes 
a dois Gias, não mais apparecendo, 
e esta ausencia traz como é natural, 
MTAVoOS apprcensões aus Scus pIroRes 
hilores, 


Caiu da escada e ficou séria- 


mente contundido 
A Assistencia do Meyer soccorreu, 
hontem, em seu posto ao pintor Josá 
Martins Barcellos, de 27 annos. sol. 
telro, brasileiro residente a Avenida 
Amaro Cavalcanti n. 137 que snffrem 
uma quéda no domicilio recebonda 


a ' do sa es? 
Tel ita tapa ee : - 


q e ca 
DE TOS IO da 
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A BATALHA 





—————————— 


Adília era predestinada & desven- 

tura. 

da deixou o marido por um 
amor mais novo, pois, dada RS aven- 
ras, queria, tinha avidez por des- 
braynr novos mysterlos, possulr novos 
corações, sentir novas emoções, 

Assim, Pouco à pouco, mesmo sem 
sentir, foi se chafurdando no charco 

infelicidade. 

peixando seu segundo amor por um 

als novo, Não fez senão que seguir 

dictames de seu destino de predes- 
tinada A infelicidade. 

Sun morte tragica, praticada com 
pediondez e sangue frio por aquello 
que descjara amar, abalou profunda- 
mente o animo de todos aquelles que 
a presenciaram e que Vão ler & sua 

ia, , 
ia fo! uma victima” da 
ligado de sua alma, 

ANTECEDENTES PA VICTIMA 
A victima, desta tragedia que abalou 
otundamente o animo dos que & 
esenciarnm chamava-se Adilia de 
Almeida, era brasileira, branca, de 30 
annos do idade, casada € separada 
do marido desde 1922, 

Mocn, alegre e risonha, Adilla mul- 
ko cedo unira-se pelos laços matrimo- 
nines. Seu espirito, porem, dado ás 
aventuras, passados os primeiros tem- 

da nova vida que Iniciára, se- 
nhora de todos os segredos do hy- 
mencil, oue então lhe aguçavam & 
curtosidade, procurou com & volublil- 
dado que lhe era um sentimento na- 
tural separar-se do esposo, 

Assim o fez, e em pouco tempo, 
pjudada pela vivacidade e alegria de 
zu animo e pelos dotes physicos que 

súla não lhe foi difficil arranjar 
novos umores, novos motivos para Sa- 
ciar à sua ansia de aventuras inedi- 
tas, de fazer nova devassa em cora- 
sões ninda desconhecidos... 

Conhecencio pouco tempo depois de 
seprrada do marido, Joaquim de Al- 
meida, portuguez, de 31 annos de ida- 
de solttiro q residente em Nictheroy, 
em breve tornou-se sua amante. 

Novo periodo de relativa felicidade 
eáveiu À loura doudivana, cuja pre- 
cocupação unica era descobrir myste- 
nos... 

E como dois casados viveram olto 
andos mais ou menos felizes, tendo 
para mais animal-os & cordialidade o 
nascimento de uma filhinha, ha dois 
annos e sete mezes, que tomou q no- 
me de Lourdes. 

Porém. mesmo assim, Adília não 
conseguir dominar a volubilidade de 
sua alma, sempre avida d: novas 
sensações... e, como s2 fôra uma 
predestnada ás baixezas, ja pouco & 
pouco, se chalurdando no charco 
igmnominioco da infelicidade. 

Assim, Adilia cansou-se novamente 
de amar aquell: que ha oito annos 
conhecera, penetrando impavida no 
seu coração, desbravando todo o seu 
recondito, Ha 28 dias, exactamente, 
dando curso à morbidez de seu instin- 
to ou seguindo os dictames de seu 
destino malfadado, separou.se de Joa- 
quim e, fugindo do bairro do Fon- 
teca, em Nictheroy, lá deixou em 
companhia do amante flel de oito 
annos a filhinha de ambos, 

A sin volubilidade de mulher ul- 
trapassou a regra geral, levando de 
vencida o seu amor maternal, não 
ii ao bom senso nem & ra. 


volubi= 


NOVOS AMORES 


E, transportando-se para esta capi- 
tal Adilia Soi merar, em um quarto 
que alugára no bairro de São Chris. 
tovão, com o homem de quem se fl- 
tera amante, ainda quando vivia com 
Joaquim que chegou a pegal-a em 
agrante infidelidade, na propria “a 
x em que residiam com sua filhi- 
nha. 

O novo nmante de Adília é um re- 
paz de 20 annos presumiveis, chama. 
&o Alvaro de tal, cuja familia reside 
à rua Coronel Pedro Alvim. 

Desde os primeiros dias de vida em 
Commum elle se foi revelando possui- 
dor de qualidades que não eram as 
mesmas que animavam a cordialida- 
de de seus lares antecedentes. 


O INICIO DE UMA VIDA DE 
SOFFRIMENTOS 


Data destes dias o Inicio da vida 
de sofrimentos de Adilia que, em 
Mio, não julgara existir. 

Alvaro, não demonstrava possulr 
senão, qualidades que não o recotn- 
mendavam para ser seu amants, 
descurando-se de seus deveres mais 
comestnhos, 

Adilia sem meios para prover o seu 
Bustento, não o fazendo seu amante, 
em breve teve a fome a bater.lhe 4a 
Portas. Foi quando quinta-feira ul- 
ma procurou à casa da ria do Be. 
nado, 76, residencia de d. Marianna 
da Conceição, esposa do sr, José Au- 
gueto do Valle e irmã de Joaquim de 
Almeida, onde sabia, desde a sua fu- 
Ea da casa de seu companheiro de 
ha oito annos, estar ali vivendo sua 
filhinha, 

A desventurada criatura so chegar 
áquelia cosa solicitou á bondade de 
d. Marianna o obsequio de lhe dar 
uma refeição, pois estava faminta, 


e 











ANTECEDENTES DA VICTIMA — O C 











Rio de Janeiro, Quinta-feira, Z0 de Novembro de 1930 


re uma precestinada à desvenhira 





A dolorosa tragedia que abalou 
fortemente o animo dos que a pre- 
sencearam na Ladeira do Senado 


RIME — A FUGA DO CRIMINOSO 





O cadaver da desventurada Ot 


AMEAÇADA DE MORTE 


Para prover o seu sustento já que 
seu amante não o fazia, Adilia teve 
que se empregar o que fez na Aveni- 
da Salvador de Sá. 

Sabendo do estado em que estava € 
se encontrava s desventurada criatu- 
ra que fóra sua companheira Joaquim 
se promptificou a custear suas refel- 
ções solicitando que as fornecesse a 
Adilia, a sua irmã, 

Uma vez empregada Adilia fez ver a 
Alvaro que tendo que trabalhar para 
prover seu sustento, não poderia con- 
tinuar como sua amante, 

Alvaro, que apesar de joven, tem 
todas as qualidades necessarias para 
um explorador de lenocinio, não se 
conformou com o que lhe disse a po- 
bre mulher e se poz a assedial-a con- 
stantemente com promessas de ma- 
tal-a caso não abandonasse o em- 
prego. . 

TEMENDO AS AMEAÇAS DO 
AMANTE 

Temendo as ameaças do amante 
Adilia deixou o emprego voltando no- 
vemente a casa de d. Merlanna, ande 
pediu agasalho referindo-lhe todo o 
facto, 

Ante-hontem, Alvaro apparecia na 
casa da Indelra do Senado, e depois 
dc perguntar por Adilia, declarou que 
estava decidido a matal-a e que ella 
se prevenisse, polis a sua resolução era 
aquella, 

Ante-hontem mesmo, o menor José 
Augusto, filho de d, Marianna e do 
sr, José Augusto procurou a delega- 
cia do 12," districto e all relatou o que 
Alvaro dissera, pedindo para Adilia a 
protecção daquellas autoridades. 

Nenhuma providencia para a ga- 
rantia solicitada à policia do 12º dis« 
tricto foi tomada. 

O CRIME 

Hontem ás 8 horas e mela mais ou 

menos Alvaro foi bater & porta da 








O cruzeiro aeraO | se Uma 


ao Brasil 


SERA” FEITO POR TRES 
ESQUADRILHAS DE 
AVIÕES MILITARES 


O ministro da Marinha recebeu 
communicação do seu collega «a pas. 
ta do Exterior de estar resolvida a 
realização de um cruzeiro aereo da 
Italia no Brasil por uma esquadrilha 
de doze aviões militares italianos e 
cujo início está fixado pelo Ministe- 
rio da Italia para os primeiros 10 dias 
de janeiro proximo futuro, com esca- 
las por Fernando de Noronha, Na- 
tal, Bahia e Rio de Janeiro, commu- 
nicando aínda haver determinado 4 
Directoria de Portos e Costas aos 
Estado Maior da Armada e á Dire- 
otorla de Aconautica para que fos- 
sem tomadas providencias relativa- 
mente não só á esquadrilha de aviõns 
como tambem ao vapor “Aesta” que 
conduz os materiaes necessarios para 
o serviço de reabastecimento do rnld, 
sendo tanto áquella como a este con- 
cedidas as facilidades dependentes 
do Ministerio da Marinha, 

O EMBAIXADOR ITALIANO NO 
MINISTERIO DA MARTVIA 
Acompanhado do general aviador 
do Exercito Italiano Pelegrinl, esteve 
em visita no Ministro da Marinha o 
embaixador da Italia, que tratou ds 
viagem aerea que uma csquadrilha 
de aviões italianos pretende realizar 
& America da Sul. ,... me cs ves 


LEILÃO DE PENHORES 


EM 26 DE NOVEMBRO DE 1930 
Veuve Louis Leib & Cia. 


Successores de A, CAHEN & CIA, 
Ruas Imperatriz Leopoldina 22 € 
Luiz de Camões, 62, esquina. 


e— ma em es 








lia, no necroterio da Assistencia 


casa n, 78 da Indeira do Senado, vin- 
| do attender ao chamado Adília que se 
encontrava trabalhando na cosinha. 
Alvaro fez.lhe, então, entrega de 
um grande embrulho de peças de rou- 
pas, que ella ir collocar sobre a cama 
do quarto de dona Marianna, quando 
mai havia galgado o primeiro lance 
da escade seu-algoz vae novamente 
8o seu encontro, sacando de uma faca 
de sapateiro e lhe cravândo no peito. 


A FUGA DO CRIMINOSO 


Praticado o crime com todos os 
requintes de barbaridade e sangue 
frio, o perverso criminoso poz-se em 


fuga, 

O menor José, filho de dona Ma- 
rianna, o mesmo que ante-hontem, 
estivera ma delegacia do 12º distri. 
cto, como dissemos, saiu em perse- 
guição do criminoso, gritando: que 
Alvaro, apunhalara Adila, 

O criminoso, correndo, sempre, des- 
ceu a ladeira de Paula Mattos, e 
conseguiu subir para um bonde da 
linha “Mattoso”, evadindo-se, Em- 
quanto, isso, dona Marianna, vinha & 
amparar Adila. caiu desfallecida e 
presa de violenta hemorrhagia, 


A ASSISTENCIA E A MORTE DE 
ADILA 


Foi chamada então a Assistencia, 
chegando depois de sensivel demo- 
ra 2o local, uma ambulancia condu. 
gindo um medico, 

A infeliz rapariga arquejava, ago- 
nizando. O medico chegou, viu logo 
que se tratava de um caso perdi. 
do. Levou, no emsanto Adila para a 
ambulancia, onde ella exhalou o ul- 
timo suspiro, ao ser conduzida para O 
Post oCentral. 

Seu cadaver, foi, então, recolhido 
ao necroterio, daquella repartição, de 
onde, mais tarde, foi removido para 
o do Instituto Medico Legal. 





medida oportuna Ê 
meritoria 


Ao sr. ministro da Viação foi em- 
caminhada, pelo dr. Caetano Lopes, 
Director da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, uma exposição fundamen- 
tada, pedindo permissão para pôr no- 
vamente em vigor o artigo 180 do re- 
gulamento dessa Estrada, que asse- 
gura nos seus empregados e pessoas de 
suas familias passes livres por moti- 
vo de molestia, transporte gratis para 
os seus filhos frequentarem escolas e 
fazerem aprendizagem em oíficinas e 
fabricas e com 75 */º 








Casos, 

A execução do referido artigo esta- 
va suspensa em virtude de leis orça- 
mentarias votadas e decretadas no 
passado governo, 

A medida solicitada pelo dr. Caeta- 
no Lopes é deveras necessaria, por- 
que não só restabelece um artigo do 
regulamento da estrada que não es- 
tava sendo cumprido como attende 
ás necessidades de milhares de humil- 
des trabalhadores que, devido &o pe- 
queno salario que percebem, lutam 
com enormes difficuldades para trans- 
portar as suas familias a um logar 
qualquer, 

O sr. ministro da Viação fará obra 
meritoria, attendendo á solicitação do 
Director da Estrada de Ferro Central 
do Brasil. 


LEILÃO DE PENHORES 


EM 21 DE NOVEMBRO DE 1930 


C. B. Aurea Brasileira 
) MATRIZ 


nos demais 


Manifestação ao dr, Ba- 
pista Luzardo 


FEITA POR SEUS COLLE- 
GAS DE TURMA 


Precisamente às 3 horas da tarde 
dava entrada no palacete da rua da 
Relação o mumeroso grupo de colla. 
gas de turma, da Faculdade de Di- 
reito, do dr. Baptista Luzardo que 
o la homenagear offerecendo-lhe a 
estrella, distinctivo de chefe de Po- 
licia. 

A turma de 1918 da qual o dr. 32. 
ptista Luzardo faz porte é composta 
de 239 bachareis, que foram repre. 
sentados nesta homenagem por cer- 
cn de 50. 

Em nome de seus collegas falou 9 
dr. Francisco Corrêa de Figueiredo 
offertando a estrella de ouro, na qual 
fizeram gravar as tres melhores da- 
tas da vida do homenagendo: a do 
seu nascimento, a da sua formatura 
em Direito e a da Revolução, 

Lê então, seu discurso de agrade. 
clmento o dr. Baptista Luzerdo jus 
termina por um vibrante improviso, 
quando se depara com o venerando 
professor Lacerda de Almeida que ali 
fora chefiando os homenageados para 
collocar & offerta na lapella do home- 
negendo, : 

“rondiosa salva de palmas coro 
as ultimas palavras do fluente oro. 
aor que foi vivamente cumprimenta. 
o. 


hapéos ! 


Veja os nossos preços 


Palha dupla “FANCY” ., 
Palha “RUSTIC" Prada ., 
Palha Italiana “EXTRA” ., 





." 
, 
.. 


Palha fina “BOM-TOM" ., «. 10$a 
Palha Ital, FORRO-SEDA ,, «. 1251 
Palha Ital, “O melhor” .. «. 158% 
Feltro “BOM LAPEM” ,. ,... 165) 
Principe “FORRO DE SEDA” 1983 
Principe “FINIS LEBRE” ,. .. 2359 
Randal “PRADA” “LUXO” .. 2488 


O CAMIZEIRO 


28/32 ASSEMBI.£A 


A mais importante casa de camisas 
do Rio, 


retas 














Irradiação de oia o Radio 
Sociedade do Rio de Janeiro 


ESTAÇÃO PRAA — ONDA DE 
40 METROS 

12 horas — Hora certa — Jornal 
do meilo-dia — Supplemento musical 
até 13 horas, 

16 horas e 55 minutos — 'Trans- 
missão em rediotelegraphia do pro- 
gramma a ser executado amanhã no 
Studio dr Radio Socledado do Rio 
de Janeiro, dá *» 

17 horas — Hora certa — Jornal 
da tarde — Supplemento musical 

17 horas e 15 minutos — Previsão 
do tempo — Continuação do supple- 
mento musical, 

19 hs—Hora certa, Jornal da noite. 
Supplemento musical — Discos das 
casas Paul Christoph, Ligneul San. 
tos & Cla e Henrique Tavares & O. 

21 horas e 15 minutos — Ephema- 
rides brasileiras do Barão do Rlo 
Branco — Notas de sclencia, afte e 
literatura. 

Concerto nr Studio da Radio So- 
cledade do Rlo de Janeiro com q 
concurso das sra, Ama de Albu 
querque Mello, sta, Emma Gulma- 
rães e srs. Ignacio Guimarães e Ge- 
raldo da Roçha Barbosa. 
SEE eo 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegises e academicos 
— Rua do Ouvidor, 168 
Rio de Janeiro, 8 Paulo: 
Rua Libero Badaro, 129 
Bello Horizonte; Rua Bahia. & 
n. 1053. : 





+“ 


mo Thesouro 


Na 1.º Pagadoria do Thesouro Na- 
cional serão pagns as seguintes fo- 
lhas: Atrazados, 








—— — 


PARISIENSE — HOJE 





A epopéa da vida de An- 
nita Garibaldi 


A brasileira que se celebrizou 
na guerra dos Farrapos. O GO. 
: VERNO DA NOVA REPUBLICA. 

“DA PLATAFORMA A' POSSE”. 

* Fim inedito da revolução. CA- 
“ MONDONGO TOUREIRO Dese- 
nho synchronisado, 2º'.feira; — 
O FURACAO. 





11 — AVENIDA PASSOS — ! * oe = 








Frank Fay, Richard Barthelmess, Beatrice ville, Ted Lewis, Alice White, 


Nick Lucas, Georges Carpentier, Winnie, Lightner, ren 
Costello, Grant Withers, Loretta Young, Ben Turpin, 
Mulhnll, Betty Compson, Lila Lee Patsy Ruth Miller. Douglas Fairbanks 
Jr. Louise Fazenda, Myrna Loy. Marlon Nixon, Sally O'Neill, Chester Mor- 
ris, Monte Blue, Noah Beery Lloyd HM milton, Allce Day. Viola Dana, Berth 


Roach, e mais quarenta e sete outros artistas, 


Bordonl, Dolores 
upino Lane. Jack 


durante 





Que castigo merece o 


ST. 

As tas hontem enviadas ao 
inguerito de A BATALHA são as se- 
guintes: , 

E' buscar o retrato do st. Ge-ullo 
Vargas, no porão Ja Escola Rio Gran- 
de do Sul e ouvir o discurso inaugu. 
ral do Inspector Escolar dr. Cesario 
Alvim. — BENJAMIN SANCTOS. 


1) — pessar revista nas tropas re- 
volucionarias amarrado em um avião 
de cabeça para baixo, para bem po- 
der apreciar, quanto Bo armamento 
e inrdamento. 

2) — subir ao cun.e do Corcovado 
e de lá communicar por melo da lr- 
radiação, para o mundo inteiro que 
para a felicidade do Brasil e de todos 
os brasileiros, sairá a toque de caixa 
e bem assim os seus companheiros da 
quadrilha sinistra, 

3) — montar numa vacca, em osso 
e percorrer toda a cidade communtl- 
cando ao publico a sua partida para 
& Europa, para assim ver se alguem 
vae no seu embarque, devendo a 
vacca ser guiada pelo amigo Intimo 
Mello Vianna. 

4) — ser amarrado num peso de 
200 kilos e em seguida embarcal-o no 
Humaytá, com destino & Africa e 
com cinco dias de viagem mandal-o 
para o fundo do mar, afim de fa- 
zer um reconhecimento se existe al. 
guma mina de pedras preciosas, 

5) — passar o dia tnteiro na Cen- 
tral do Brasil, e pedir perdão a todos 
os soldados que desembarcarem do 
trem, pelo crime que commetteu, em 
lhes ter tirado o direito da passagem 
gratis, pois 21$000 não dá nem para 
o charuto, quanto mais para pagar 
passagem, 

6) — ser vestido de cigana e collo- 
cado ne praça da Republica, em fren- 
te so Quan.el General, com o seu 
afilhado “Julinho”, no collo conso. 
lando-o para que não perca as espe- 
renças de que ainda um dia elle ha 
de ser presidente, mem que seja do 
tee pois lá ainda não houve elel- 


8, 

7) — aconselhar a todos os seus 
collegas do Senado ado, que ho- 
mem deve ter criterio e pugnar pela 
causa dos pobres e não pela dos ri- 
Cos, como elles faziam, que só conctor- 
Teram para o mal estar da popula- 

e como premio de recompensa aos 
bons serviços prestndos, o governo 
provisorio vae mandal-os em uma 
commissão, mas serla muito justa se 
& commissão fosse para o deserto de 
Sahara, Angola e mais sertão da Afri.. 
ca. afim de domar os leões, 

Por hoje, ficamos somente nisto. — 
Dum militar que tanto mal passou 

O seu governo mesquinho, 


O castigo que merece o sr. Was- 
hington Luis é de quando tiver que 
embarcar, salr do Forte, na capota 
do automovel com uma fnixa dizendo: 
E Ef Republica Antiga”, — A, 


Ser obrigado a varrer a Avenida 
Central, de ponta a ponta, duas ve- 
er go pr tniaçõag de com- 

pera chamar a attem 
ce possam qb 
ra o será feito até que o 
Brasil se lberte das dividas Pim 0 
estrangeiro, — MANO, 


—— 


Ser preso em uma jaula com um 
bóde, para medirem o cavaignac, — 


to em Mondo do sr. Carvalho 
+ & Montes Claros presidir o 
Segundo Congresso de Alzodão, & 
realizar-se ali ainda este anno e ser 
promovido depois a garçon de dona 
Triburtina, 


— Auxiliar o dr,- Alberto Deodato 
na direcção da “Folha da Nolte Mi- 
neira" e levar a mesma vida de aper- 
turas financeiras que o aliudido jor- 
nalista levou, durante o tempo da 
Concentração Comservadora e tomar 
ainda, como advogado, o encargo de 
receber do sr. Carvalho Britto a im- 
portancia que o mesmo conseguiu do 
Banco do Brasil para auxiliar a re- 
ferida empresa jornalística, 

— Collocar, novamente, em seus 
respectivos pescoçes as cabeças dos 
políticos de Minas que o sr. Mello 
Vianna prometteu fazer rolar. 

— Finalmente, fiscalizar uma mesa 
eleitoral na lonrinqua localidade de 
Florestal do Pará; por -oceslãn de 
uma eleição municipa', Neste posto, 
será o despota, na certa. eliminado 
summeriamente— COSGRAVE VAL= 
LADÃAO. 


Que o sr, Washincton Luls seja 
conduzida dependurs4n em um avião 
pté À Vila Bra. cep é à nossa fron- 
teira com n Bolivia, e al, na con- 
fluencla dn Ben! com o Mamoré, que 
embns formam o Medeira, sefa elle 
Wreshinmrton amarrado em cima de 
um cedro, e farel-o desrer n merrê 
da correnteza. passendo a canal todas 
os cachoeiras denvele ro e vir en- 
colbrr em Preta Velho, 

Que sima n pé, desralo, de Mneonã 
& Clevolandin, rozando n salnhridado 
dacmuela Fovosta rondyrindo &s cos- 
tas o Jnlh Prestes dentro de um 
demnghl (8) 

Qua depois da tuda teto, passe 
uma nrite festiva com og “Canama- 
ras" no sito rio Abimã e donois de 
memmendo sirva de reposto para o 
mesmos 

Exulta Bros'l de sorte! 

Nn Centro na Sul na Name, 

Despertom n Redemnriol 

Desmeonnda a Bnstitha, 

E a bondida camartlha, 

« Deixnrá este Torrão 
SERINGUEIRO CEARENSE. 


(*) Utencilio feito com cipó para 





Washington Luis) 





conduzir mercadorias nos varadouros 
do Amazonas, 


— 


Eu entendo que esse maluco mere. 
ce os seguinies castigos : 

Ser obrigado a tomar, sem demo- 
ra, prolongado banho com potassa e 
um caco de telha; 

Casar immediatamente com miss 
Diabo, sem proclama ou qualquer ou- 
tra formalidade: 

Que o paiz inteiro lhe dirija amea- 
ças e improperlos, acompanhados de 
figas e carêtas, embora se encontre 
tão distante; 

Que todo brasileiro se persigne tres 
vezes, sempre que a sua Imagem lhe 
passar pela mente; 

Que reze o credo, quando vir o seu 
retrato nos jornaes ou em outro qual. 
quer logar e que, finalmente, do “ca- 
valgnac”, que será arrancado antes 
de tudo, se faça um pincelsinho, com 
que se escreverá o seu enitanhio 
moral, cuja formula se porá, Igual. 
mente, em concurso, Para este envio 
desde já os seguintes versos, por cuta 
esthetica e metrificação não me res- 
ponsahilizo : 

“Jazz-band desafinado 

E não o classico “noul jaz” 

Merece Woshington Luis 

Acompanhando o exilado 

Com cipó grosso amarrado 

Para fóra do palz.” 

Queira acceitar, sr, redactor, um 
abraço do amo, att. obro, — PREFEI. 
TO DE MARACANA, 

Em tempo — O banho acima allu- 
dido deve ser dado no canal do Man. 
gue e o credo rezando de joslhos. — O 
mesmo, (collega de Bergamini). 

Obrigal-o a aprender a arte de en. 
talhador e trabelhar na Cla. Bet- 
tenfeld, tendo por mestre o Fonseca, 
e receber como presente, o mesmo 
que o Fonseca recebeu no dia do an. 
niversario quando éra mestre dos en. 
talhadores da firma Taubisch Hirt 
— K, RE' K. PELADO. 


4º — Mandar rezar uma missa em 
accão de graça pela victoria da revo- 
lucão; 

2º — Sur & rua montado num bó- 
de vermelho e bem catingoso, fazen. 
do pronacanda da candidatura de 
“soy Julinho” nas proximas elei. 


3º — Alistar-se na “Legião Benta 
Pereira” patrocinada pelo dr, Alva- 
ro Neves, na cidade de Campos, — 
BASTIÃO 


LEILAO NE PENUNDES 
JOTAS E MERCADORIAS 
EM 25 DE NOVEMBRO DE 1930 


Guimarães & Sanseverino 
LUIZ DE CAMÕES N, 26 





À contribuição patriota 
nara pagamento da divida 
externa do Brasil 


OS JORNALEIROS DE 
BARRA DO PIRAHY OF- 
FERECEM UM DIA DE 
VENCIMENTOS 


Os jornaleiros da Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil da estação de 
Barra do Pirahy, autorizaram o des- 
conto na folha de seus vencimentos, 
no proximo mez de dezembro, de um 
dia de trabalho, em favor do paga- 
mento da divida extema do Brasil, 

Foram os seguintes os jornaleiros 
que tiveram esse patriotico gesto: 

Antonio Barbosa, guarda-chaves 
1º: José Bento, guarde-armazem 2" 
classe; Homero Botelho, traba- 
lhador 2*'; Laurindo Custodio, Ho- 
mero Dotellu, vJusé Luiz da Silva, 
Porfirio Dutra Escobar, João Noguel- 
ra da Silva, José Bento, Candido 
de Agular, Christiano da Silva, Pe- 
dro José da Nobrega, José Martins 
Domingo Basilio Aravjo, João Car- 
dcso Mello Junior, Annibal Barbosa, 
Jcão José da Silva, Mancel Pereira 
Lopes, Victor Pereira da Silva, Leo- 
poldo de Oliveira, Vé“milio Coutinho 
Antonio Barbosa, Bernardo Luiz Ca- 
rorios, Euzeblo de Moraes, Luiz José 
de Oliveira, Justino Annanias Anto- 
ro Cardoso, João da Rosa Carva'ho, 
Antonio Pinto, Albertino da Silva 
Pesquelr», Verrinio Rodrigues, Al- 
fredo Bilva Nascimento,  Anfonio 
Araulo, Ivo Bantista d» Lemos, G- 
dofreda dos Sontos, João Leal, Al- 
fredo Pereira, Luiz Gemes, Elov de 
Barros, Rogerio da Cesta Corrêa, 
João Moreira da Silva Paiva, He'tor 
Peres. Antonio Sampaio. Henrinue 
da Silveira Alexarire da Porta Di- 
niz Florentino John da Silva Pedro 
Dias Machede, José Grudenclo Fe- 
Hix Merelra, Boridio Barbosa, Tulz do 
Silvn Grrrara, Rento de Oliveira 
Arlindo Prmano, Ovidio da Siva. 
Aloldes Radricues Eduardo Amíenio. 
Franklim Berbosa Antonia Amaro 
Frinaros Frimondas Gerolda Temeclo 
John Guilherme do Moraes. Antonta 
Tea Coutinho, Refninho BRandeta 
Antonto Oltveira Medeiras, Furlvnes 
Camila da Siva, dJrãa andina Va- 
tentim Loule Torre Gomes da Siva 
Thecdomiro Vianna, Ancelina Giul- 
marãos. Pelo Ferreira Jun Con- 
ralves dn Crsta, Euclydes Paranhos 
Nhberto Pedrosa, 


Omereta louca da graca ? 


Comprem o Café de graça, em 
cada kilo um premio, 


KILO, 2$800 


Run Buenos Aires, n. 226 (fproxl- 
mo à Avenida Passos) 


PAGINA & 


O coronel João Alberto 
visita 0 Chefe do Go= 
verno Provisorio 


O DELEGADO MILITAR 
DO GOVERNO PROVISO, 
RIO, EM S. PAULO. RE 
GRESSOU DE AUTO. 
MOVEL 


O coronel João Alberto, chefe do 
governo provisorio de São Paulo, ese 
teve honem, á tarde, no palacio do 
Cattete, em visita no dr. Getulio 
Vargas, com quem conferenciou lon- 
paia sobre assumptos attinentes 

ndministração daquelle Estado. 

A PARTIDA PARA S. PAULO 

O coronel João Alberto devia pars 
tir, pelo trem azul, para São Paulo, 
hontem ás 21 horas, 

Era o que estava annunciado, HM 
muitas pessoas foram á pare Pedro 
IX, com o fim de assistirem no seu 
embarque, 

Al soube-se, entretanto, & partie 
da do trem, que o delegado militar 
do governo provisorio em São Paula 
regressaria desta capital à mela nois 
Je, em automovel, 

OS ESTUDANTES PAULISTAS 
QUEREM FAZER UMA MANIFES< 
TAÇÃO DE APREÇO AO CORO- 

NEL JOÃO ALBERTO 

S. PAULO, 19 (A. B.) — De die 
versas cidades do Estado virão a es= 
ta capital delegações de estudantes, 
que pretendem fazer uma maniiess 
tação de apreço ao coronel João Al 
berto, que será ao mesmo tempo uma 
affirmação de solidariedade á causa 
revolucionaria. 

Assim é que amanhã devem aqui 
chegar os estudantes da Escola de 
Pharmecia de Jaboticabal e de ara. 
raquara, os quaes reunidos nos seus 
colicgas de São Paulo irão em cor= 
tejo aos Campos Elyséos saudar q 
coronel João Alberto. 


"menagem restos 
dia 20 almirante 
Protogenes fil- 

ardes 


Por ter revertido à activa, o a» 
almirante Protogenes Gulmarã:s, (of 
alvo, hontem, de uma carinhosa mas 
nifestação de apreço, em sua rest, 
dencia em Nictheroy, 

Officines, sub-officiaes, praças € Ce 
vis, num total de crrca de mil e ul, 
nhentas pessoas, tendo a frente O sr. 
almirante Arthur Thompson, oma-= 
ram parte nao homenagem prestada 
ao conhecdo official general da 
nossa Armada, 

Ao melo dia, muitos dos manifes« 
tantes embarcaram no hiate "Prest, 
dente” em demanda da vizinha cas 
pital, tendo antes se dirigido ancoras 
douro dos encouraçados “Minas da, 
raes” e "S, Paulo”, contornando.om 
erguendo vivas e agitando bandeiras 
vermelhas, As guarnições das duas 
unidades corresponderam aos vivas 
partidos do “Presidente”, 

Em  Nictheroy, os manifestantes 
embarcaram em bondes especines pas 
ra o Alcantara onde reside o vimL, 
rante Protogenes (Guimarães, prese 
tando-lhe a homenagem, 

Falaram varios oradores. 

Em vibrante discurso. agradeou & 
manifestação de sympathia dos seus 
amiges, o sr. almirante Protogenes 
Guimarães. 

Encerrando os discursos, falou o sr, 
almirante Arthur Thompson saudan. 
do áquelle seu collega, 

Aos manifestantes foi servida uma 
Inuta mesa de deces, 


sind 
iHEATRO “CREIO 


Empresa A, Neves & Cla, 











HOJE -A's 7 3/4 e 9 3/4- HOJE 
O acontecimento theatral do dia 

A formidavel revista de abso- 
luta opportunidade dos Irmãos 
Quintiliano: 


"Dos 


que até hontem, foi assistida por 

tou) Op urago anb srossad g99'9g 
tro dizendo uma só phrase; E' a 
melhor revista que se tem repre- 
sentado no Rio de Janeiro, 

A “charge” política de mais es- 
pirito que apparecido no 
theatro popular, 

Um espectaculo que faz rir e 
não ofiende, 





tem 


Amanhã — Récita de despedida 
do actor PALITOS, 
a Si 0 5 ct SS 
A visita “A Batalha”, de um 
redactor do “Diario de 


”» 
Minas 

Esteve, honteui, .«m nossa reda « 

cção, o sr. Antonio Guimarães 


Drumond, nosso collega de impren - 
sa, redactor do “Diario de Minas”, 
de Bello Horizonte, «ue veiu nos 
agradecer, em nom> daqueile matu- 
tino, as referencias justas que temos 
feito ao dr. Arthur Bernardes, pre- 
sidenste do Fsrtido Republicano Mi= 
neiro, 





Em regosijo pela terminação 


da luta 
UMA MISSA CAMPAL NAS NEVES 
Será realizada domingo proximo 
nas Neves em Njetheroy, uma misaa 


campal, em signal de regosilo pela 
terminação da luta armada, 

A policia do Estado do Rio, o 2.º 
Batalhão de Caçadores e q sr. Wnlter 
Orlandin] são os promotores dessa 
missa, 


— 


Actos do ministro da Marinha 


Ao director do Pessonl da Armada, 
o ministro da Marinha communicou 
haver resolviio designar o capitão 
tenente Eduardo Henrique Sisson, 
para exercer o cargo de ajudante da 
Capitania dos Portos do Estado do 
Amazonas. 

Foi dispenswio do serviço da com= 
missão technica e de fiscalização das 
obras da Tlhn das Cobras. confarmo 
podin o cavitão tenente Leonel Bana 
ta Cruz de Aragão. 








ANNIVERSARIOS 
Fazem annos haje: 
Senhoritas: 
Hoydée Peixoto, filha da exma, 
viuva Amelia Peixoto; 
Edwa Araulo Maresllo, filha do sr. 
Marcos Marcello, chefe da casa Sa- 
uel; 
admerinda, filha de Affonso Cam. 
- nosso collega de imprensa; 
Ophelia de Oliveira Gomes; 
Edith Santos Male; 
Alda Pereira da Silva; 
“Theodomira Rodrigues Chaves, fi. 
fha da exma, viuva Rodrigues Cha- 


ves; 
Dagms Vera, filha do capitão de 
corveta Ernesto Rombauer, 
Senhoras: 
««D, Deolinda Miranda Guimarães, 
esposa do sr. Eduardo Cameiro da 
Cunha Guimarães; 
D. Maria da Conceição Monteiro; 
D. Custodia da Silva Amaral; 
D. Rita de Araujo Pinheiro Ma. 
chado; 
D, Anna Noguelra Cintra; 
D, Rita Santos Reis. 
- Senhores: 
Francisco de Araujo Reis Vianna; 
Newton Palva, director de remo do 
Club Internacional de Regatas; 
Antonio Ciciliano, nosso collega ds 
prensa, 
" Passa hoje, o anniversario natall. 
clio do sr, Antonio Martins Dias, 
commerciante e capitalista em Men- 
des, onde gcsa de grande estima, 
graças no seu trato e as suas iniciati. 
vos. 


O sr. Antonio Martins Dias, que 
hoje será alvo de significativas ma- 
nifestações de apreço, por uma gran- 
de parte dos moradores de Mendes, 
installou eli um grande cinema que 
: q uu de reunião da sociedade 
ocal. 


NOIVADOS 

Contrataram casamento o sr. Im. 
nocencio Pederneiras e a srta. Con- 
suelo Ortiz Gaell, 

— Com a srta, Arncy Gonçalves 
Mendes contratou casamento o sr, 
Mario da Silva Machado, 


NASCIMENTOS 

Acha-se enriquecido o lar do cirur 
gião dentista dr. Florencio de Al. 
meida e de sua esposa d, Maria de 


FESTAS 

O Tijuca Tennis Club organizou 
uma serie de festas para os mozes 
de novembro e dezembro, A primeira, 
“Noite regional humoristica", terá 
logar no dia 22 do corrente. 

— Domingo, 23, haverá um chá 
dansante no gremio 11 de Junho. 
CONFERENCIAS 
Amenhã. és 16 1/2 horas, o padre 
Leonel da Franca realizará no ex- 
ternato Sacré Coeur, a ultima contes 
rencia dessa brilhante serle annual. 


VIAJANTES 

Pelo “Itanagé” parte amanhá vara 
o seu Estado, o sr, Benjamin Sabat, 
representante do Pará no torneio de 
oratoria, 








Sa) de Maca 


O mas puro sal nacional, 
incomparaval nas calgas 
das carnes e dos pescados 


O unico proprio para o gado, O mais rico em enbstancias 
alimenticias Applicação vantajosa nas industrias de zar 
ques, Incticinios, eto. O melhor producto é venda no mer 
cado. Bal de todos os typos e qualidades: grosso, fino. tri 
turado. moido, peneirado, esscalho é refinado. Importação 
directa em grande escala das salinas de Macau e Mossoró 
(Rio Grande do Norte) de nossa propriedade, as mais tm. 
portantes do Brasil. 
PEREIRA CARNEIRO à CTA., LIMITADA 








[Marinha 


A ESCURIDAO DO LLOYD BRA- 
SILEIRO 

Não tenho & pretençã de fazer do 
Lloyd Brasileiro, o “cavallo de Ba. 
talha”, das minhas impressões, 

O meu maior desejo, seria vel-o em 
plena claridade or portanto, da es- 
curidão em que vive. 

Não é possivel, entretanio, applau- 
dir os “advogados”, das administra- 
ções desa malíadada empresa de na- 
vegação, 

EM é verdade, que a todos os réos 
assiste o direito de defesa. maior ver- 
dade é a de que, muitos advogam, 
nada mais fazem do que exercer & 
profissão de “Advogados do Diabo”. 

Estão enquadrados neste principio 
com a celebre doutrina do Conselhel- 
ro Accacio, os advogados que defen- 
dem todas as directorias do Lloyd. 

Qual intelligencia que vem prl- 
mando pelo flel e honesto desdobra. 
mento aged gs E e de 
Navegação Lloyd Brasileiro? 

Onde. está o sirocinio technico dos 
ceicbres engenheiros das ofíicinas do 
M--anguê? 

Que dizer da funda sapiencia do 
sr. Octavio Guedes, em materia de 
navegação commercial, direcção do 
pessoal, do seu espirito de justiça, das 
suas propaladas sclencias de doutor 
em Engenharia Naval? 

Como justificar ás suas successivas 
promoções de feitos e apontaúo; do 
pessonl de embarque a chefe de na- 
vogação e ex-quasi “futuro director 
da Companhia”? 

Em que mundo se vislumbrou a le- 
aldade deste sr. Guedes, antigamen- 
to tão democrata quando simples ca- 
palaz para com o seu companheiro 
de directoria, o sr, Romeu Brag”. for- 
gado a deixar a direcção do Lloyd? 

Que dizer tambem da lealdade dos 
demais officiaes da armada para o 
mesmo  ex-director, cujo prccado 
maior de sua vida foi o de substituir 
o sabido Amantino Camara? 

Fale o sr, Oliveira Bello! 

Fale... 

Os ofliciaes da marinha de Guerra 
que “trabalham” no Lloyd, não po. 
dem ser eguaes nos seus collegas que 
resignadamente estão a gemer os 
suma serviços nos navios da esqua- 


8. 

O Lloyd é mais melifluo, é mais at- 
traente, tem seducções indefinidas, 

A disciplina do Lloyd, sendo uma 
disciplina de pernas p'ro ar, torna-se 
no emtanto, uma disciplina agrada. 
bilissima, para aquelles que são ver- 
dadeiramen'e disciplinados, 

O trafego do porto, feito pelo Lloyd 
é um panno de amostra do que vae 
lá por fóra: irregularidades por cima 
de irregularidndes 

Os homens que trabalham nos re. 

ores e Innchas da Companhia 
são uns martyres, : 

Trabalham mais de 12 horas sem 
direito a “bola”, 

A balburdia dos escriptorios é In- 
descriptivel. 

A posse dos graduados é de um ri» 
diculo imponente, 

Na thesouraria, infeliz daquelle, que 
tiver de receber dinheiro, 

O sr, Oséas, o er. Valinho e muitos 
outros figurões. constituem uma pan- 
dega, vel-os, no “front”, dos “gui. 
chets”, a arrotarem importancia com 
solenne desprezo és partes que che- 
gam a dormir quando não são mortas 
pelos nervos, 

Muito tem que resolver o sr, almi- 
rante director, 

O “X” da sua transitoria gloria 
pelo Lloyd, não deve apenas estancar 
nos raios, 

E' necessario que esses ralos bri- 
lhem, e que o incognito se transfor- 
o num ponto de procedencia mo. 
ral, 

E' necessario que se expurgue da 
Companhia os elementos perniciosos 
e sobretudo de moral abalada, — J 
BILVA. — (Commisario da Marinha 
Mercante, 


INCORPOROU.SE AO EXERCITO 
UM DOS MAIORES DEFENSORES 
DAS CLASSES MARITIMAS 
A Defesa Sanitaria Maritima e à 


-. Pv .. 


Victima de quéda na residen- 
cia, soffreu forte commoção 


cerebral 

O menor Sebastião de Souza Lima 
com 10 annos de idade, residente á run 
da Gambõa. 66, hontem, quando brin- 
cava em sua residencia, foi victima dr 
uma quéda, 

A Assistencia medicou-o, e o Infe- 
llz ane coffreu forte commoção cere- 
bral foi hospitalizado no Prompto 
Boccorra. 



































Mercante 


Marinha Mercante Nacional acabam 


de perder um precioso elemento: o 
sr, 


ss, Manoel Soriano, nunca esqueceu 
a Marinha Mercante, Orador flam. 
mejamnte, moço incelligente e audaz, 
nunca elle soube desertar das trin- 
cheiras do combate, e sempre que dis. 
punha de tempo, ell-o, impavido, se- 
reno e firme, pregando a renovação 
da nossa Marinha de Commercio na 
defesa ininterrupta dos seus officiaes, 
neroRatiai e marinheiros em ge. 


O nosso commum amigo e collabo- 
rador Manoel. Soriano, segue a Incor- 
porar-se ao Exercito, beneficiado pela 
amnistia revolucionaria, Felicidades! 


Movimento 
Commercial 


CAMBIO ia 


O Banco do Brasil, na abertura de 
hontem, vendeu exclusivamente para 
suas cobranças e de outros bancos, 
tendo-se abstido de operar para re- 
messas, provalecendo as taxas ante. 
riores, 5 1/4, 90 dlv, o 5 13/64 4 vista, 
com o doliar a 98500. 

Para o particular continuou a base 
do 5 15/16 para a libra e 9$300 para 
o dollar, 





VALES OURO 
Continua cotado o 1$000, ouro, a 
58190, 
CAFE' 


O merendo enfeciro no inicio de 
negocios, evidenciou-se firme e de- 
monstrou maior confiança, mantendo o 
typo 7, a base de 184500, por arro- 
ba, 

O movimento de procura esteve 
promissor, tendo sido levadas a re- 
gisto, pela manhã, 7.290 eaceas, 

O movimonto estatistico foi o se. 
guinte: entraram 13,428 sacens, em- 
barcaram 12,905 ditas e ficaram em 
existencia 809,040, 


ALGODÃO 


Calmo, com algumas cotações ace 
cusando baixa e negocios paralysa- 
dos, abriu o merendo algodneiro, 

O movimento estatistico foi o se 
guinto: 

Fardos 


Entradas não houve 
Baidas “. o» cu qq ou “e 57 
Stocks as eos oo do: OLS0O 


PREÇOS PARA 10 KILOS 
As cotações para hojo são as se- 
guintes: 
Fibra longa — Beridó: 


Typo Ba cc — 344500 

TyDo Dc cer — 834500 
Pibra media — Sertões: 

Typo 3. cce — 394000 

Typo Di. ceras — 288500 
Ceará: 

Typo De. cer — B7$000 


O mercado a termo não funceio- 


ASSUCAR 


Permaneceu este merendo, na aber= 
tura do hontem, prralysado, com cos 
tagões inalteradas e com negocios 
sem interesse, 

O movimento estatístico, foi o so- 
guintes 

Bacens 

Entradas +. co os vo os au 583 

BOLA aa sé oi 48” po 3,549 

BLOCK cos tos coco co 916 080 

As entações prra hoje, sãoag se. 
guintrs: 

PREÇOS PARA 60 KILOS 

Branco crystal 238000 a 254000 


Branco 2º jacto não ha 
Branco 3, sorte não ha 
Masenvinho nominal 
Crvistnes amarelo nominal 
Crestnes amarelo nominal 
Mesenvo nominal 


O mercado a termo não funccionou, 





Manoel Soriano, valoroso defen- 
sor da classe de enfermeiros a que 
pertencia e assíduo batalhador de to- 
dos os tempos, na dedesa ardente e 
patriotica da classe maritima em ge- 
ral, Na tribuna publica e na impren- 


Rio de Janeiro, Quinta-feira, 20 de Novembro de 1930 









O espirito audacioso dos plo- 

» neiros do seculo XIV renasor em 

figuras como Byrd, e os 44 he- 

róes que o acompanharam na 

sua gloriosa expedição de 1929-30 
mo Polo Antarctico, 





CONBYRD 
NO POLO 
“4 SUL 










À proxima corrida 

E' o seguinte, oom as respectivas 
Cotações de abertura, o programma 
organizado pelo Derby Club para a 
reabertura, no proximo domingo, dos 
portões do Hippodromo do Itamara- 
t . 


“ie carreira — Premio NACIONAL 
— 1,609 metros — 4:0005 e 800$000 
— (Exclusivo para nica A 


Monarcha .. .. “. “.. 53 25 
(2 Tattersal .e co ce o» 52 30 
Perrler . co cocos cs co 50 50 
(” Pavuna .. ces uso» 48 50 
(4 Ubá .. cede cu co co 4B 50 
IPO «o coivo (00 06:06:00: 00 

(6 Havana ,. cc co cow» 52 35 

2. “carreira — Premio CRIAÇÃO 
BRASILEIRA — 11.* prova elimina- 
toria) — Ed —  5:000$000, 
l: e o 

inss Ks. Cts. 


a Alsaciano ... e. ne su. 53 40 


(2 Jundiá .. «a uu ... o 60 
(3 Blue Star ., o co «o 53 20 


(4 Valente ,. «+ o. ve co SS UR 
(5 Timonelro .. «eco. 53 95 


(S. VAJOR sarsa surdo voces 0A-:00 
3.* carreira — Premio COSMOS — 
1.609 metros — 4:000S e B00s0go — 
(Com descarga para aprendizes), 
Ks Cts, 
1-1 Lazreg ,. co cousa 53 35 
(2 Tea Service .. av ve ve 52 40 
21º ONUCk: o so tec» vo ER “BO 


(3 Tosca . co osso o. 49 60 
3 (4 Sel Lá .. “ne no e. 52 40 

( 

(5 vu. OS 40 


(6 Gale et Bonne ,, .. BO 60 
4( 
CD) PRDES suor») esa a: 00 


4* carreira — Premio BRASIL — 
1.609 metros — 4:000$ e 800$000 (Com 
descarga para aprendizes), 

Ks. Cts. 
Tiririca .. e» ue 4 eu 53 30 
(2 Aguia 1... 0. 0 01 ce 50 30 


(3 Yára “. “e aq qu em eu 50 so 
(4 Valete ,. cone se se we 50 50 


(6 Vallombrosa .. «+» 50 60 
Dante com oo vo co 83 00 
O e ET A PO SR) UM 1 
carreira — Premio ITAMARA- 
TY — o metros — 4:0008 E sigo 
-— (Com descarga para aprendizes). 

Ks, Cts. 
“ e eq e. 50 30 


(2 Franco .. ecos o» 50 60 
(3 Pardal... cocsco ro 63 95 


(4 Tops .. esca seco o» 51 50 
tô Josephus ,. cocos Sá 4 


(6 Lombardo .. .. e. 51 MN 
(7 Solitario.. .. co coco 54 40 
Viola Dana .. «ve... 53 BO 
(9 Ultimatum ...,..... 52 50 
6: carreira — Premio 17 DE SE- 
TEMBRO — 1.800 metros — 4:000$ 


ke 8005000 Ks Cts. 
1 Cabaretier, .. cv... 55 60 
q: Pode Ber o cora eo ron “BP: 35 
3 Itararé., ,. coco co 52 35 
4 D. Soares... .. cc... 64 40 
5 Cacolet 51 40 


7.º carreira — Premio DR, FRON- 
TIN — 2.400 metros — 5:0008 e 1:0008 
Ks. Cts, 

LONE eos an ses vo/rr LDO 
Vuleain .. cesso 57 20 
Gentleman .. .. «... 52 30 
Campo Grande ,, .. .. 52 40 
1D MTO guias anos porem DI BO 


(6 VAZO.. corso ve co wa 801160 

* carreira — GRANDE PREMIO 

6 DE MARÇO — 1.800 metros — 
10$000, 2:000$ e 500$000 

Ks. Cts. 


CGuano «» co co vo co 55 90 
(2 Tuyuty .. ceu o, 55 35 


(? Zeppelin ,. ovo coco 52/50 
(3 Finorio ,, ., cane 55 30 


(4 Donata .. ce coro us 53 60 
(5 Dynamite .. seo. 55 50, 


(6 Ultramar ,,........ 52 50 
8» carreira — Premio DERBY NA- 
CIONAL — 1,609 metros — 4:0008 & 
B00$000 — (Com descarga para apren- 


dizes), 

Ks. Cts. 
1-1 Neptuno .. .... 2... 50 30 
3 a Prestigloso .. e .. 50 40 


(3 Sim Senhor,, ., «e... 50 50 
(4 EDRO cousas oo voou 47 40 


(5 Famoso ,, «e 51 50 
(6: Urtêo ss vê as os so ac! dO “BO 


(q Urubu" E sa €p du uu 4 0 












Resoluções do Derby Club 
A directoria do Derby Club resol= 
veu que o “G. P. Extra” (1,800 me- 
tros e 20:000$) e a 12* eliminatoria 
Criação Brasileira (1.609 metros e 
5:0009), que deveriam ter feito parte 
do programma da corrida de 9 de 
novembro, que não poude ser levada 
a effeito, serão incluídos nos pro- 
gramma da corrida de 4 de janeiro, 
não deixando de ss disputados, 

A prova eliminatoria “Criação Bra- 
sileira”, que vae sobrar, isto é a-15.º, 
por motivos da não realização de duas 
corridas no Hippodromo do Itamara- 
ty, será levada a efícito na reunião de 
18 de Janeiro, 

Por essa forma não haverá suppres- 
são de nenhum grande premio, nem 
da prova “Criação Brasileira”, 

Os proprietarlos estão, pois, de pa- 
rabens. 


No G. P. 6 de Março 


São provaveis as seguintes monta- 
rias para os concorrentes ao “G. P, 6 
de Março”, a ser disputado no proxi- 
mr domingo: 

Guapo — A, Molina 

Tuyuty — Carmelo, 

Zeppelin — Levy. 

Donata — A, Rosa, 

Frivolo — Reduzino. 

Dynamite — Ignacio. 

Ultramar — J. Salfate. 


A proxima corrida do Jockey 
Club 


A proxima corrida do Jockey Club 
será a 30 deste mez, fazendo parte do 
Progrimma os classicos “Alfredo 
Santos” (1,800 metros — 10:0098 pa- 
ra animaes europeus de 2 annos e 
platinos e naclonaes de 3 annos e 
“Jockey Club de Montevidéo” (2.800 
metros — 15:0008) para animaes de 
3 annos e mais. Os handicaps para 
esses premios já foram organizados e 
hontem aqui os publicamos. O fore 
fait para ambos será no sabbado, ás 
5 1/2 da tarde. 


Varias noticias 


São muito boas as condições do na- 
cional Gurno que é o unico penslo- 
nista de Figuerôa que ficou nesta 
capital, tão somente para correr o 
“G. P. 6 de Março”. 

Gunpo foi o vencedor dessa mesma 
prova no anno passado, derrotando 
Dynamite, Ferraz, Electrico e Calepi- 
no. tendo percorrida os 1.800 metros 
em 114 4/5 sob a direcção de Carme- 
lo Fernandez, 

O unico desses competidores que se 
vae medir novamente com o filho de 
Avmestry c Dynamite que em 192 
teve 2 ks. de vantamrem e nesta anno 
Irá a pezo Igusl. devido &s tabelas. 

— O encontro de Alsaciano Blue 
Star e Valente todos em -ontimes con- 
dições, na prova “Crincão Rrasilolra" 
go dar logar a uma bella carrel- 


— A egua Havana reapnarecerá 
tomingo depois de curada de grave 
enfermidade, tendo sido mesmo con- 
siderrda, por alruns, como inutiliza- 
da. Suas condições porem, ainda 
não sãn de comnleto apuro, 

—— Nn premio “Dr, Frontim" vão 
se encontrar domingo os dous filhos 
de Blink (Vulcain e Ivon), ambos em 
bom estado, 





O estado de saude do dr. 
Mendes Pimentel e o dr. Ed- 
mundo Lins 


Esteve hontem em nossa redacção, 
em busca de noticias sobre o estado 
de saude do dr. Mendes Pimentel, 
Reltor da Universidade de Minas, O 
dr. Edmundo Lins, ministro do Su- 
premo Tribunal, 8, ex, demorou-se 
Alguns minutos em palestra com um 
erro director retirando-se em se- 
guida. 

O dr, Mendes Pimentel fôra ferido 
no conflicto dos estudantes em Bello 
ln não sendo grave o seu es- 


Magni ifico producto 


UMA AMOSTRA ENVIADA PANA 
“A BATALHA! 


Do sr. Edgar Caselll, estabelecido 
4 run do Lavradio n, 181 recebemos 
uma umostra do excelente producto 
“Spelho" que não passa de uma fina 
lã do aço,cujo emprego se faz neces- 
sario cm tolas as casas de familia. 

“Spelho” pelas suns qualidades & 





esmerada fabricação póde competir, 
sem devor favor algum com simila- 
res Importudos do estrangelro (Bril- 
do. etc 





eBRQRES | DF 


MIMI — Hontem, abiscoltamos uma 
centena invertida, no primeiro pre- 
mio, Parabens. Tug Zinoca. 





iai ALUGA-SE pequena pr á rua : 
am Francisco Xavler, 565, casa 4; 
maio SE cus AM s chaves no n. 563, onde se trata — 
NI A lia Isabel, 
NA BATATA é 


e trem, 2 minutos, Bomsuccesso, 
4523 — invertido em centenas 


— 47036 — 
invertido em centenas e inilhares, 


RESULTADO DE HONTEM;: 


de Vasconcellos 17-A, Cosme Velho. 


com monforto; á rua Maiy Lacer= 
da n, 38, 


690 


ARS .. “+. “.. .. .. 





PEQUENOS KNNUNGIO 


most secção custam GOO TS. à Ih 


LUGA-SE uma casa, com 2 quar- 
tos e uma sala, o resto, dentro de 
casa, Estrada Porto de Inhauma, 303, 
és chaves no 311, retirada do bonde 


ALUGA-SE um grande commodo, 
“Com luz e agua, A' Ladeira Smith 


LUGAM-SE sala com duas sacadas, 


o 0-—Coelho, quartos e vagas, a pessoas de tra- 
eg ein tamento; á rua da Constituição a. 

3º—1005—Agula, 47, sobrado; tem telephone, 
Ed ga ALUGAM-SE sala e quarto, casa de 
M.—978—Peru”. pequena familia. preço 1508000; 
R.—090-—Vacca. rua Barão de São Felix n. 189, casa 1. 
ia a Da o SEP ALUGAM-SE a sala e quarto de 
gisAS qu ad frente, para cais a ai 
com todas as commodiAades* ra 

COMBATE General Caldwell, m. 167, sobrado. 
j ds ... .. no e. 677 ALUGA-SE uma boa casa nara ta- 
2º irei dé “SAB milia de tratamento, com farãn 
ao tolo Mot s À gaz. eto: À ma Sum Neves n A: 
qa .... .. e. 6. 789 ás chaves na rua Dr, Pessoa de Bar- 
4. .. .. .. es “+. 603 Ea: 16, Estacio de Sá. 
o LUGA-SE uma. boa casa com duas 
5 .. .. .. .* e. “+. 263 A salas, dois emartas, corinha e 
1911-930. quintal; & rua Visconde de Pirassi- 
- iam Go nunga, 48. 

A PREFERIDA * ALUGAM-SE um Dorfo e anartos, 


















137 
766 
387 
980 


7 sr PR .. .. “.. .. .. 


Do .. +. .. .. 
A as o 
DONA voe: voa sr 05 
Em 19.11-930. 


VICTORIA 
UA oi o. 00 04 no q. 0991 
Dr csisa wo os goias ATA 
O co et véras no co T2M 
O eos mess covas ISA 
Decos mono sos 2140 
O saves euro coros TUM 


19-11-930. 








527 
801 
748 


| Fluminense . .... 

| Operaria . . ++. 
o NR NAO 
Caridade . «ww. 396 
Mineira. ..... 472 
19/11/930. Constantino, 





APPELLAÇÃO 
GARANTIA 
FLUMINENSE 


mm im os 





| Nictheroy.19-11-930, 


—  — —— cumes « 


ANDA MAL DE VIDA ? 


Ide A DEUSA DA SORTE 
AVENIDA RIO BRANCO. 151 
QUE A SORTE E' CERTA !!! 


HOJE — 300 contos 755000 com 
ras duplos, comi O mesmo di- 


te tea 
i 8 e 
, 5 
sebisto Espirito 

LIGA ESPIRITA DO BRASIL 

No cumprimento do programma do 
trabalhos da Casa dos Espíritas, ren- 
lizar-se-á no proximo domingo, ás 6 
horas da tarde, a semanal da Liga 
Espirita do Brasil, de cuja ordom do 
din, no curso popular do Espiritismo, 
constará como ponto do estudo o ter- 
ceiro capitulo da parte primeira do 
Livro dos Mediuns, acerca dos mo- 
thodos, em geral, de estudo dá dou- 
trina o sun intelligento e util pro- 
paganda, 

A entrada na Casa dos Espíritas 
no segundo andar da rua do Ouvidor 
n. 15, em todos os seus trabalhos 
do propaganda, é sempre franca, 


PONTO ESPIRITA AMAR A DEUS 

Na séde desta associação, na tra. 
vessa Cordeiro n. 15, mo Engenho 
de Dentro, o dr, J. C, Moreira Gui- 
markes, 1.º secretario da Liga Espi- 
rita do Brasil, realizará amanhã, fis 
8 horas da nolt uma conferencia 
subordinada ao thema “Crença, fó e 
amor,” 

Entrada franca, 


GRUPO ESPIRITA SEBASTIÃO 

D. Maria O'Neill, presensemento 
nesta capital, vinda de Lislma, em 
serviço de propaganda  expontanea 
do Espiritismo, realizará hoje, fs 8 
horas da noite, na séde do Q, E, Se. 
bnstião, na travossa São Vicente de 
Paula 16, uma das suas apreciadas 
confereneias, 

Falará tambem o gr. Josó Percira 
Lima, seu discipulo e secretario. 

Entrada franen, 

AMPARO THEREZA CHRISTINA 

No proximo domingo, s 3 horas da 
tarde, terá logar a commemornação do 
quinto anniversnrio da fundação do 
Amparo Thereza Christina, 

Por essa ocensião, em sau séde, & 
rua Assis Carneiro n, 537, na estação 
de Piedade, renlizar-se. uma sessão 
magna, da qual será orador official 
o dr, Carlos Imbassahy, 

Entrada franca. 

D. MARIA O'NEILL 

Domingo proximo, em companhia 
do uma caravana espirita desta capi- 
tal, da qual fazem parte os presiden. 
tes da Liga Espirita do Brasil o os 
de varias nesocinções espiritas, d, 
Maria O'Neill e o sr. José Pereira 
Lima, seguirão até Barra do Pirahy, 
ondo ambos realizarão conferuncias 


ALUGA-SE um bom marta, a mos 

ços nt nasal sem filhas: mão tom 
mais fnmrlinos: & rua Rego Barros, 
n. 89, casa n, 4 


AMUGA-SE uma cesq com noma e P 


luz. preco 954nnº é ma Barão da 
Gambôa n. 15, armazem. 


ALUGA-ST um emarta, a dols ra. 

Dazos da commarnia, em paen da 
um casal! alnenel TOA: & rua da Ame- 
rica, mn. 41, casa TIT, 


ALUGA-SE um nradia novo de es. 

quina, entrada e Into, mara nega. 
elo, com muitos qmartas no Tevrar mts 
centra! dn roma chic; á rua Jullo do 
“armo n. 230, 


ANITA Rm as cosas 1e 3 daorua 

Dr, From mn, E? ehnmos ns 
raso e trator & me Visconde de 
Inhauma n, 93, sobrado. 





ALUGA-SE em cosa de fama, 

evarto mobilado, nm nãa cam 
mencãn, É mmen] mncar am mapnae die. 
tinctos. Mattoso. 1097 Ph, 81010 
nroximo Praca da Bandeira. 
ACCEITA-SE encommendas., e con- 

certam-se malas carteiras, nas 
tas e bolsas para senhora, Fabrica de 
A Tiradentes. Praça Tiradentes. 
n. 52. 





Proprietario de. garage ou offlcina 
de automoveis, offerece-se um rapaz 
sabendo ler e escrever bem, com car- 
teira de identidade e folha corrida 
para conservações de antomoveis, não 
faz questão de ordenado, nos $ primei. 
ros mezes. trabalhar das IR ás 24 om 
24 ás 6 horas da manhã. e dencis que 
obter conselencia da trabalho nresta 
fianca para o carga que me fôr con- 
fiado carta nar» mortaria deste jor- 
nal, N, L.; CDXVIH, 


luta tremenda de floretes. A flor 


Homenagem ao dr. Antonio 


Pedro, em Nictheroy 


O directorio academico da Faculda- 
de de Medicina do Estado do Rio 
convida, por nosso intermedio, todos 
os collegas para assistirem á missa 
que será mandada celebrar amant= 
por alma de seu saudoso director, dr. 
Antonio Pedro, no altar mór da ca- 
thedral de Nictheroy, ás 9 horas. 

saias 
SE ns 


e—e ee mm me 








de propaganda do Espiritismo, fina- 
lizando assim, d. Maria O'Neill, no sul 
do Brasil, a sua tarefa semendora da 
fé raciocinada, 


No dia 28 do corrente, d. Maria 
O'Neill e o sr, José Pereira Lima, 
seguirão no paquete “Almiranto da- 
ceguay”, para o Rio Grando do Nor- 
te, em continuação de sua nobre e util 
missão, 


O. E. JESUS, MARIA E JOSE' 

Hojo, ás B horas da noite, o gr, 
João Torres, presidente da Liga Es- 
pirita do Brasil, realizará uma con. 
feroncia na sédo desta associação A 
rua Gencral Clarindo 42 Engenho de 
Dentro, subordinada ao thema “O nl 
conlismo, os vicios e os mãos costu- 
mos,” 


Entrada franca 


O cavalheirismo do elegante e destemido salteador El Lobo, 4 
envardia de um noivo farrista, Acrobacias hippicas sensacinnnes, A 


Noticias de geral interesse pelo 


ral Un.versal 1 
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-SE uma casa, Fecentemp, 
te construida, preço de Oecasiã 
do a, 


















Ver e tratar na Travessa Serr 
40 — Cubango — Nictheroy, 


—— | 


ia 
E-SE uma bem Ínstaliag 
barbearia com grande res 
e não paga aluguel; tratar com 
reiro, à Avenida Rio Branco n.9 
(Barbeiro) . a 





se) cdr usam t 


PERDEU-SE & cautela 1, 134 ; 
Casa de penhores “A Salvadorar 
Rua Pedro 1º, 31, ; 


ERDEU-SE a caderneta n, gsm 
P 3: serie da Caixa Economier 


DE-SE 1 machina de cortar, q 
de bocca 1 prensa Hlhosgranhtea PE 


e 1 machina de cortar cantos, 
Frei Caneca, 84, *0 Bag 


E-SE barato | Cama do gu, 

telro de ferro e de madelm 
guarda roupa, sala de jantar estan 14 
tes e diversos outros objectos q |! 
usos; & rua Paula Ramos, n 142 py [1 
Comprido, bonde Santa Alexandring [8 


VENDE-SE para desocupar logar, 
um grupo com 6 peças nam 
de espera. Mem de Sá, 173, tato, 






: 
M 


— — a quers 


VENDE-SE uma elegante e rodemy [E 

sala de fantar. tendo mes ow 5 
toda folheada; preço baratissimo; 1 
rua Marquez de Sapucahy, n. 101, [4 


PRECISA-SE de um bom exelista y 
com pratica de tinturaria: 4 ma) 
Conde de Bomfim, 434-A, tri n.44, PR 


RECISA-SE um dactylozranho, car [o 
tas a portaria deste Jornal para 
L. 1077. 
PRECISA-SE de um offlcinl de rege PU 
ralheiro, que saiba trohalhar co [O 
rhene: é Avenida Submrbam n, | 
2401, Encantado, K 


PRECISA-SE de vendedores amb 
o Jantes; á rua Hnddock Lobo n, 
õ. 





PRECISA-SE de torneiros e my 
varn serviços leves: 4 vin Alvam 
de Miranda, n, 44, fundos: Pilares. [R 


(CONCERTADOR de Calçado — J4 

JA — Saltos 2º000º molas ntne f 
raltos. 78000: salas intelras e salto [E 
108000. Praça Tiradentes, 52, mM 
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I AO ANNO — Jum |O 
de hynotheras e des 1H 
(0) / 0 contos que se obtem [55 


com J, Pinto — Ay 
nos Alres 109, sobrado — Telephono 
3-5122. 


o pr 


fo 


4 





io 

Emprego Federal 5, 
garantido. além de 5008000 mensses |O 
para o interior. de qualauer Estado [MM flo 
dá-se 3:0005000, a quem Indirar per 17 fe; 
ta-se offertas. Cartas neste jornal, d | ni 

Vasconcellos, ] 
“sy ora 
JM | 
Cinema — Gerente e 
De grande pratlea nesta camila t EM BR 
de tirocinio administrativo, cfferece | | 
para qualquer Estado, cartas a Bent pl ai 
Filho, neste jornal. E) | 
E Es a Su 
a O 

pila 
Ea | 
E 
E e. 
mem ho 
A ju 
mm se 

Y 
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que ordena, 





Um telegramma de felicitas 
ções ao ministro da lv- 


strucção 

“Directorio Acadamico Facudads 
de de Medicina dirigiu, no ministo 
da Instrucção, dr. Francisco Cams 
pos, o seguinte telegramma: Já 

“Directoria Actademico Facuilade 
Fluminense de Medicina felicita vos 
sencia investidura cargo ministro Ts 
presenta garantias aspirações mocl- 
ãnde estudiosa,” Es 


TEVE A GRYPE e continua tossiniê, 
tome o “PEITORAL ROUSSELET' 
unico sempre efficaz, 





Manifestação so coronel Ca 
bral Velho, em Nictheroy 


Os amigos e admiradores do majot 
Raul Cabral Velho, ex-chefe de Pô 
licia do Estado de São Paulo, Ei 
te a revolução de 1924 e, no pr 
do Rio, por occasião da deposit 
do presidente Manoel Duarte. far 
ao Integro e bravo militar uma mas 
nifestação, hoje, em virtude do acio 
recente do governo do dr, Getulio 
Vargas, promovendo-o a corgnel do 
Exercito Brasileiro, 4 

A's 19 horas:e meta de hos, O 
manifestantes se reunirão no tamiim 
fronteiro ao edificio da repartição 
Central da Policia de Ntcthoroy 
coli segundo até 4 residonein “O 
coranel Cabral, é rua Moreira Cê 
tar mn, 120, em Icarahy, 
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David, cuja presenca logo 
i noite, contra o Syrio, não 








O festival spertivo do A, C. 
Cordovil 


“No proximo dia 23, 0 A. C, Cor 
dovil, furá realizar um importante 
lestival spúrtivo para o qual foi orga- 
vindo n seruinto progiamma: 

E prova, às 11,30, São José x Pa- 
tasy 
a prova, às 12,90, Floresta x 8. C. 
NNE, 
3 nrova, às 13,30, Contrariando x 


rove, fis 1430, Ypiranga x Pir- 









RN: 
* puna, Ás 16 horas, Cordovil x 
Suday P, O, 





O Syrio chama os seus joga- 
dores 


“o Spurliva do Syrio podo o 
rr cmento dos jozadares do 1º 
na, Ojo, quinta-felra, 45 7119 
Nes da noite, na sde, à rua da Al- 
“= Timoro 452, para Srsulvem 
eim O estudio do Fiuminen- 
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Na falta de 


ho conseho de 












ERREI TZ ATENA 


ragão, Rodrigues terá de desdobrar-se 





À Órenç 








Está finalmente consti- 
tuída a grande commis- 
são que orientará e diri- 
girá a importante festa 
sportiva que se projecta 
em favor dos trabalha- 
dores de jornal desem- 
pregados. 

E" toda ella composta 
de jornalistas com ac- 
centuada actuação nos 
meios sportivos cariocas. 
Assim, fazem parte da 
commissão os nossos 
collegas de imprensa 














Na noite de hoje, 
da rua Guanabara, o Fluminense !! 














Kio de Janeiro, tutnta-reira, ZU ae Novembro de 1%... 











doutor Oliveira San- 
tos: Luiz Vianna, doutor 
Leite de Castro, Nelto 


Machado. dr, Celio Bar- 
ros e O nosso companhei- 
ro Manoel Lourenço Ma- 
galhães, que representa, 


na commissão, os traba- 
lhadores desempregados. 

Se até agora so apoio 
vinha encontrando a op-. 


portuna idéa de auxiliar 
os que estão desempre- 
gados em consequencia 


no estadio 


disputará com o Syrio a sua 
partida de campeonato 








O estadio do Fluminense 
abrirá os portões na noite de 
hoje pura a realização do 


| jogo de compconato entre os 


locacs e o Syrio Libanez; 
partida transferida de do 
mingo ullimo, por accordo 
entre as partes interessadas. 

A rigor 6 jogo de hoje só 
pode interessar pela novida- 
de da partida ser disputada à 
noite, como encontro official 
valendo dois pontos. A mne- 
nhum dos concurrentes apro- 
veitara o seu resultado, pur 
isso que ambos, descolloca: 
dos na tabella do campeona- 
to nada muis podem aspirar, 
no seu final. 


O Syrio vae apresentar-se 
profundamente modificado. 
Às varias e graves oceurren- 
cias ultimamente havidas em 
seus meios sociaes determi- 
naram a suspensão e mesmo 
eliminação de alguns jogado- 
res seus, entre os quaes Ara- 
gão, Palmier e Miro, elemen- 


tos ralmente destacados co- 
mo cooperadores das suas vi- 
ctorias no actual certame, 
Assim, Cozinheiro actuará de 
back, Esperidião actuará no 
centro da linha atacante Le- 
onidas irá para a meia es 
querda formar a ala com 
Lulu" ou Belmiro. 


O equilibrio de forças se 
nos afigura manifesto, « 
Fluminense não possue, actu- 
almente, um quadro capaz de 
grandes performances; as 
sim, seu potencial vem a n1- 
velar-se com o team do Sy- 











luminense 





ro Dina e Mi é o TD f 
DORME o ten PN o Brida 7 


até que Cozinheiro se ageite na posição. Ahi está um 
jorador verdadeiramente a mador. Quem não vê Ro- 
drimres, o dia inteiro, no balcão do Gebara, defen- 
dendo honradamente a vida ?— — — — — — — 






























rio o qual, até então, antes 
de soffrer as modificações 
que nelle foram feitas, era 
na verdade, um quadro res- 
peitavel, 

Para a formação dos qua- 
dros: estão escalados os se- 
guintes jogadores: 

SYRIO — Urlando; Rodri- 
gues e Cozinheiro; Lóló, Ar 
nô e Marcello; Catita, Almei 
da, Esperidião Leonidas e 
Luv”. 





FLUMINENSE — Batalha: 
David e Albino; Allemão 
Fernando e Ivan; Ripper. 


Ary. Alfredo, Prego e De 
Mori. 


— ———————— —. ———— O 














do empastellamento de 
varios jornaos occorrido 
nesta cidade recente 
mente, agora esle apoio 
será maior pela razão de 
que taes nomes só loma- 
riam a responsabilidade 
de dirigir uma festa da 
natureza da que se pro- 
jecta com a certeza de 
largo exito, 

Mais alguns dias e te- 
remos, então, organizado 
o programma do festival 
que wo momento é obje- 


—e— ——— + um 





espectaculo pugilistico da 


Madison Square Carioca 


A Madison Square Carioca, apesar 
de ter, já organizado o programma 
da proxima competição pugllistica 
que offerecerá nos affeiçoados cario- 
cas, resolveu transferlr a mesma do 
dia 22, para 29 do corrente, levando 
em conta certos detalhes que diffi. 
cultaram a marcha de elaboração des. 
se pregramma, como a falta de ele- 
mentos capazes de realizar um €s- 
pectaculo em condições de satisfazer 
ao publico. 


“ q ” , - 
Gentil voltou á direcção spor- 
tiva do Syrio 

Com as novas e radicaes modifica- 
ções verificadas na direcção do Sy- 
rio Libanez, o devolado sportman 
Gentil Alves Cardoso, voltou á ser o 
director sportivo do club de Rodrígues, 
O que é, inegavelmente, um penhor 
de garantia parn a nova phase reor- 
ganizadora do poder technico do es- 
forçado gremio. 

Assim. como primeira medida, Gen. 
til, tratou de organizar o quadro que, 
esta noite, irá enfrentar o team do 
Fluminense na partida do campeona- 
fo «ransferida de domingo ultimo, 

Será este o quadro do Syrio: 
Orlando; Cosinhelro e Rodrigues: Lo- 
6, Amô e Marcello; Catita, Almel- 
da, Esperidião, Leonidas e Lulu”. 











QUER ASSIGNAR 


“A BATALHA” 


Anno, 40$000 — Semestre, 258000 


Remerta a formula abaixo, aco mpanhada da 


cla, com o seguinte endereço; 
Ouvidor, 187 e 189 


NOME ,. 
LOCALIDADE 
ESTADO .. 


Junto remetto Rs....8.... 












Não consegui o honrado relator 
do recurso Bencvenuto, no conselhy 
de julgamentos da Amea, realizar q 
acareação entre as testemunhas arru. 
cadas pelo recorrente e as autorida- 
des sportivas, que presidirem o jogu, 
em que se verificou q incidente, para 
nessa diligencia assentar seu pare 
cer. 

Como era de prevêr os cavalheiros 
apontados por Benevenuto não com 
pareceram e o juiz e chronographista, 
como forçosamente tinha de succede: 
sustentaram suas declarações primiti- 
vas, 

Encontra.se, assim, o digno relator 
na mesma situação de antes, e Bene. 
vonuto a soffrer as consequencias q: 
um engano de visão das autoridades 
quo o apontaram como culpado. 

E, ajimitra-se.nos que não havera 
neo de forçar as testemunhos a de. 

Nessas condições, o impasse se pro. 
longará, a não ser que o sr. Castel!s 
Branco se decida a emittir sua opt- 
não, baseado, apenas, nos dados que 
possue no momento, 

Aht, se terá verificado, que uzdo 
nos assístio. quando lamentamos, que 
esse caso não tivesse sido julgado lo. 
go, evitando qe o player rubro-negro 
permanecesse tanto tempo na itua- 
ção de duvida, em que se encontra, 

A justiça que tarda não é justiça, 
J. ILDEFONSO 


Foi transferido o concurso 


aquatico do Flamengo 


O concurso iniciul da temporada 
natatoria, que caberia ao Flamengo, 
levar a effeito. em 21 do mez vindou- 
to, foi transferido, por solicitação do 
mesmo, para o dia 18 de janairo. 
Desta forma, sorá a primeira compe- 
tição da temporada realizada sob a 
nova regulamentação que acaba de 
ser approvada pela assembléa dos 
clubs federados 4 Instiuição aquati. 
ca carioca, 








des ep rm 


Rubens, do Flamengo, foi 


suspenso por 6 mezes ! 

O dr, Afranio Cosu, eoucordando 
com à proposta do director technico 
da Amea, resolveu suspender, por seis 
mezes, o center-half do CO, R. do Fla- 
mengo, Rubens Leite, por ter agtmre- 
dido o juiz Elas Gare, durante o 
ultimo jogo Flamengo x Brasil, 

Fica assim o Flamengo privado de 
um des melhores amadores do seu 
team, e em peloves situnrões, por- 
tento. para a continuação do pre- 
sente campeonato de football 





Tespeckiva impra watt- 


Gerencia d'“A BATALHA”, Rua do 


“º 00 q) 0 04 co qé 04 CO 03 dO qo “* e “um qu es su qm. 
07 00 00 00 TO 00 CU 00 00 do co 00 . 00 0% qe ue qq 


para uma assignatura por.,,..mezes, 


—|| Como ficaram instituídos os cam:| 
“ii peonatos de natação carioca | 





O novo codigo de natação metro- 
politeno, já approvado, como nocicia- 
mos, velu modificar completamento 
a forma da disputa do campeonato 
do Rio de Janciro, 

Pela legislação anterior, esse im- 
portante titulo ern decidido annual- 
mente com a disputa de uma unica 
prova, em 600 metros, 

Evidentemente, o titulo de campeão 
muitas vezes, não significava que q 
club que o possuia representasse, de 
facto, q elficiencia maxima da nata- 
ção carioca, 

Desta forma, deliberaram os legis- 
ladores do nosso spor, nautico que o 
campeonato passasse a ser disputado 
pelo sistema de pcatos, num con- 
juncto de dversas provas, annual. 
mente disputadas em um unico con- 
curso, 

Além do campsonato do Rio de Ja: 
neiro, ficaram tambem instituídos 
os campeonatos das classes de novis- 
simos, juniors e seniors, a serem 
disputados annunimente por turmas de 
3 x 100 metros, em mados mix:os, por 
ni das clases aemia referi- 
as, 


Esses os artigos do novo codigo, re. 
[crentes aos campeonatos: 

Artigo 21, — As provas do Campeo.. 
nato do Rio de Janeiro, cujas victo 
rias serão computadas para a conces- 


são do respectivo titulo, compreen- 
derão: á 


1 — Nado livre, 100 metros, — 2 — 
Braçada clasica, 100 metros, —3 
Nado de costas, 100 metros, — 4 
Campeonato feminino, 100 metros, 
5 — Nado livre, 200 metros, — 6 
Breçada clasica, 200 metros, — 7 
Nado de costas, 200 mteros, — 8 
Turmas de 4 x 20 metros, — 9 

Nado livre, 400 metros, — 10 
Braçada classica, 400 metros, 
— Nado livre, 800 metros, — 12 
Nado livre, 1.500 metros, 


-—. 


SEEC CS E Err 


Elerito- Rai 


51 — RUA VISCONDE 
DO RIO BRANCO — 51 
Empolgantes tornclos 
sportivos 
Magnificas sessões cincmato- 
graphicas 
Sempre ao ELECTRO-BALL 
51 — RUA VISCONDE 
DO RIO BRANCO — 51 


ESERENERS 






















ho de fundadores da Ames, mosca pera emanh, fo 
aticta pera a prexma querte-feiro, 26, és mesmos Keras E 


no mesmo Irga) 








T—— a 


festa sporiiva Que se à 


Pelos trabalhadores de jornal desempregados 






proxima 





cto de cuidadosos estu- 
dos da commissão, 

O publico carioca que 
se interessa sempre pelas 
cuusas sympathicas e 
que auxilia e ampara os 
que solfrem, não se des- 
cuidará dy festa em be- 
neficio dos trabalhadores 
de jornal desemprega- 
dos a qual se realizará 
brevemente, talvez, logo 
a seguir go encerramento 
da aclual temporada 
sportiva. 





— ee mm ow. | Transferido para o dia 29 o 


Treino dos 1º e 2º teams do 
Botafogo F. C, x S. C. Brasil 


Realizando-se hoje, quintu-icira, 
dia 20 do comente, um rigoroso Lrei- 
ho de football enxe os 1º e 2º qua- 
dros do Botaítgo Football Club e os 
de identica categoria do Sport Club 
“Brasil, o Departamento Technico do 
Botafogo PF, C. pede o compareci- 
mento dos amadores abaixo, na séde 
do club, às 15 horas em ponto; 


Affonso do Azevedo Cameiro — 
Alkindar Dutra de Castilho — Almir 
Amaral — Aithemar Dutra de Cas- 
tilho — Alvaro Gonçalves da Rocha 
— André Jensen Junior — Antonio 
Prancisco Ariza Filho — Ariel No- 
guelra — Benedicto de Moraes No- 
guelra — Carlos Carvalho Leite — 
Carlos Lea! Burlamaqui — Celso Car- 
doso Linhares — Edmundo de Souza 
Andrade — Estan'slau de Figueiredo 
Pamplona— Fernando Carvalho Leite 
— Germano Bositcher Sobrinho — 
Glycerio Tavares Fimuzivedo — Hoi- 
tor Canall — José Fereira Lemos 
— Luiz Ncbs Redrigues Rego — Luiz 
Tupy Mercio da Silveira — Marceli- 
no da Gama Coelho — Mario Affon- 
so Diorenos — Mario da Rocha Ri- 
bes — Martim Mercio da Silveira — 
Newton Fiori Curtolano — Nilo Mur- 
tinho Braga — Octacilo Pinheiro 
Guerra — Octavin de Mereres Póvoa 
— Orlando Pessón — Osvaldo da 
Rocha Ribas — Faulo Goulart de 
Oliveira — Roberto Gomes Pedroso 
— Samuel Celho do Souza — Sylvio 
Ssma — Victor Corrên Gonerlves — 
Victerto Mahilta — Walter Simas e 
cutros demais reservas, 





O final da partida Vasco x 


America 


Bem razões tinhamos nós, quando 
em nota de hontem. diziamos que o 
fino] da partida Vasco x America, não 
terminada em virtude dos factos já 
do domínio público, seria levada a 
effeito, em campo neutro, e somente 
para serem disputados os dois minu- 
tos e meio que ainda restam de tem- 
po uiil, 

Sobre o assumpto, a Amea, expediu 
a seguinte nota: 


O sr, presidente, em data de hoje, 
determinou a remessa da summula 
da partida de football, primeiros qua- 
tros. Vasco x America, não concluida 
aos 19 do corrente, remessa dessa sum- 
mula no Departamento Technico, para 
designar a data para terminação da 
partida cm campo neutro, por não 
haver o jogo torminado, pela Invasão 

e campo, 











Paragrepho 1º — Além das provas 
acima, destinadas a nadadores de 
qualquer classe e que constituem pro- 
priamente o Campronato do Rio de 
Janeiro, serão cisputadas, annualmen. 
te, os seguintos campeonatos: 

1 — NOVISSIMOS, — 2 — JU- 
NIORS 3 — SENIORS, 

Paragrapho 2º — Aos Clubs vence- 
dores das provas de numeros 4 a 12. 
além das medalhas a que se refere 
o artigo, serão cosfaridas, respectiva- 
mont”, pelo prazo de u manno, as 
“challenges”; Moema — Oliveira Cas- 
tro — Coelho Notto — Arnaldo Voigt 
— Abrahão Saliture — Antines Fi- 
gucircdo — Arthur Augusto Ferreira 
— Alberto Mendonça e Club de Na. 
tarão e Regatas. 

Artigo 22º — As provas a que se 
refere o artigo an eriyr, serão disgu- 
todas nos comcursoro promovidos pela 
Fedoração, que será sempre realizados 
em ultimo logar. 


“CASA VIEIRA NUNES. 


A PREFERIDA DOS SPORTMEN 
Av. Rio Branco, 13 


Grandioso festival sportivo 
do Combinado Avenida, no 


campo do Macau F. Club 

Resliza-se domingo proximo, no 
campo do Macau F, C. (Bomsucces- 
50), O festival sportivo do Combina- 
do Avenida, constando do program- 
ma o seguinte: 

1" prova, ás 9,50 hoas — Em ho- 
menagem eo sr. Mancel Felix — 
Vendinha F, C. x Fura Rêde FC. 

21 prova, às 12,50 horas — Em ho- 
menagem ao sr. Justino Antunes — 
Cequeiros P, O, x Flamengo Subur- 
bano FP. €. 

2º prova, ás 9,50 horas — Em ho- 
menagem no sr. Mancel Pores — 
Macau F. C, x Rubro Negro F. G. 

4" prova, ás 1450 horas — Em ho- 
menagem no sr. Prancisca de Corva- 
lho — Fstrela de Ouro F. €. x Com- 
binado Neval, 

5º prova, (honra), ás 16 horas — 
Em homenngem nos essocindos do 
Macau F.C — Triompho FP, OC. x 
Engerho da Recha FP, G 








. +. 
Syrio Libanez A, C. 

Convido os srs. socios quites a se 
reunirem em assembléa perl Mm e 
ultima emvocação, amanhã, sexta 
feirn, 69 8 112 boas da noite nara à 
remiinto criem do dia: eloirõos do 
Ceonsha Director e da Diretora — 
DES Rezck, presidente em exer- 
cicio, 
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|Syrio 


a 





Alfredo, o center-vaio, 


zir um jogo util e notavel, 











eme comum a rm 


Club de Regatas Boqueirão 
do Passeio 


O GRUPO DA BOLA VERDE FRE- 
TOU. O “MOCANCUS" Para A 
REGATA DO DIA 30 


Como já é cestume, n dirertoria do 
Gruvo da Bola Verde filindo ao 
Club de Rezrtas Boqueirão do Pas- 
seio, frito mais vma vez o navio 
“Mecanmuê”, qua tomará parte na 
ultimn. vozsta deste arno, promayida 
nelo Club de Reratas Teavahy. Desta 
fórma, a direstorin do Club Garrafa, 
por nrsto intormed'o, luva 29 conhe- 
cimento érs sevs cescoindos eme q in- 
presso será feito rom q reribo do 4º 
trimestre, nermnorhedo da carteira 
Haverá, como das veros anteriores, 
convites, potendo cs intorcesdas 
nrocurcl-os na sesretnrin do clnb ou 
ras cosps! Vieira Nunes, À Avenida 
Rin Brenco mn, 142: Fnctes d Para 
Tirsdentes n. 13. cu na Cosa Qdalso, 
fimo Urmmavana mn, 49, A marta do 
“MeonmonaM cash Fajta An 17 117 ho. 





rodo, 
A horn fonarã n excsllente banda 
do Rezimento Naval. 





. 
Tennis no Flamengo 

Jegos de sabbndo, dia 22 de no- 
vembro: 

4 heras — Quadra n. 1 — Paulo 
Bunrque x Rodriro Medicis, 

4 horas — Quadra n, 2 — Florence 
Teixeirr e M, L. £onm Gomes x 
Beby Crehrene e M, Corrêa do Lago 
thnvdican). 

Joro de demíngo, dia 23 de 
vembra: 

830 horas — Quadra n. 1 — Lucia 
Jovisro e Plncido Barbza x Carmen 
Emnivo e Paulo Buarone. 


no- 


Ideal Atbletico Chh x S. C. 


Flsmenea Sekirhano 


Realizando, domingo, 23 do corren- 
te, o encontro acima, o director spor- 
tivo do primeiro, pede o comparec!- 
mento dos amadores abaixo escala- 
dos, em sua séde socinl, à Rua Com- 
mandante Maurity, 59. Cidade Nova, 
és 11 horas da manhã: Daniel — 
Bodório — Jovino — Silva — Juca — 
Tutfi — Arlindo — Bisode — Do- 
mingos — Dinlma — Moreira — Pi- 
rolito — Tsau' — Mariano — Geral- 
do — Didico — Luiz — Guarany — 
Jorge — Bernardino — Guilherme — 
Alfredo — Mineiro — 83 — Chapeta. 


mtos ct pt ç qe 


O treino de hoje, no Fla- 


mengo 


O director de [oorball do Club de 
Regatas do Flamengo solicita, por 
nesso intermedio, o pontuel compare- 
cimento de todos os amadores abaixo 
escalados, ás 4 horas de hoj”, quinta- 
feira, 20 de novembro corrente, no 
campo do club, à rua Paysandu" 267; 
para um tretro de conjunto: 

Floriano, Halelo, Crrslandro, Pe- 
nha, Benevenuto, Mora, Roterta, 
Newton, Fortes, Woldemar. Marcon- 
des. Armando. Darcy, Rechinba, E'oy, ! 
Rollinha, Ecp'ndrela, Moveis. Ferman- + 
dinho, Pres, Kheds, S4 Flo Rome, 
Adelive, Neoceu, Sonres, Simas. Don- 
ga, Allemão, 





que Alfredo corra menos do que a bela... 


ros da menhã, da Praga Servulo Dou- | À 
t 





x Fluminense! 





Para que o valente e impe 
tuoso commandante do ata que tricolor, possa produs 


só é prceiso uma coisa: 





— a me a e 





Chamada de amadores. do 


uyuty Athletico Club 

O sr. Discttor de Sperts pede « 
comparecimento des amadores abaís 
xo escalados, domingo 23 do corren= 
te no campo do Aymo:é . C. à rua 
Dias da Cruz, no E. Dontro afim de 
treinarem com o mesmo. A 

Cerundos teams — 13 horas — Zu- 
eu — Mosevr — Campbell — Arnal= 
do — Marinho — João — Cauby 
Henrique — Alberto — Emygdio 
Finvio — Paim — Maciel, 

Primeives teams — 14 horas 
João — Tião — Araujo — Pavão 
Anenico — Nomueira — Daniel — 
Adbemar — Billy — Aério — Eloy, 
Petécn ás 830 horas no campo do 
Sul America & ua Minas, no 
Campi, 
Tp'ãa — Hoeirique — Dialma — 
Antonio — Nosltir — Waldemiro, 


Theatro São José 


Empresa Paschoal Segreto 


— 


— 


— 


e 





à Espectaculos dinrios a partir de 
2 horas 


HOJE — NO PALCO — A's 
“40 e 8 314 — Pela Companhia 
E de Sainetes, a peça engraçadis- 
sima de Lulz Rocha e Agapito 
Xisto 


Binto, Pato 4 Cia, 


É Manoel Durães, Ismenta dos 

!' Santos, Amalia Capltani, Con- 

À chita de Moraes em interessan- 
tes papeis, 


" Na téla — Em matinte e so- 
É réo 
AS MORDEDORAS 


| Super-film cantado, colorido e 
É Synchronizado da Warner-First, 
| com Ann Fennington e Conway 
Tearle, 


O relator do recurso do Ames 
rica sobre o seu empate com 
o Syrio 

O presidente do Conselho de Jul- 
gamentos, na fórma do artigo 36 dos 
Estatutos, distribuiu, em data de 
hontem, no conselheiro dr. José Ma- 
ria Castello Branco, o processo n. 67: 
Recurso do America Football Club, 
interpesto do acto do sr. presidente, 
cuc approvor a par'lda de football, 
primei os quadros, Syrio Libanez x 
America, disputada aos 9 de navem= 
bro de 1930, marcando um pento & 
cada clnb, por ter-se registado um 
emnate, pelo seore de 1 x 1. 

E communica aos Interessados que, 
pa fáma do artizo 36 dos Estatutos, 
esse nrocesso se nc“a 4 sua disposição, 
na Secretasia, desta Associação, dus 
ranto o prazo de 48 homa 


moments 


Ps sis SEEM 


O sr. Antonio Azeredo seguiu hontem para a Europa. Não quiz ir com 
o sr. Washington Luis que deve seguir hoje no “Alcantara”... Preferiu 
levar comsigo um “lulú“de estimação, muito embora o cachorro lhe 


désse uma “dentada”de 600 francos, que foi quanto lhe custou a pas.| 
sagem do cãosinho de luxo... O cão sempre é mais fiel que o amigo! 
CHE... ãZãÃXxXDDQDVDRXÃXRSS E teta SS ee 


Director: DR. TRISTÃO DA CUNHA 


] 
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“A ESQUERDA” 





[COMO FOI COMMEMO. | Um conflicto no Casino Gua- 


RADO O DIA DA 
BANDEIRA 


As grandes homenagens 
prestadas ao glorioso pendão 
auri-verde 


(Continuação da 1º paginai 


Wbertador, al! aquarteladas 
tmprestaram maior brilho, 


Í NO PALACIO DO INGA' 

A's 12 horas, precisas, foi hasteado 

Rio palacio do Ingá o pavilhão na- 

tclonal, prestando as honras do estylo 

, ettedtivo completo da columna 
ury, sendo então feita a leitura 
boletim de dia, 

| Assistiram ao acto, que se revestiu 

dm maior simpliciiade, os officines 

casas clvil e miltar do sr. inter- 

tor federal, 


NA ESCOLA NORMAL E NOU. 
TROS ESTABELECIMENTOS 
DE ENSINO 
Na Escola Normal de Nictheroy. 
o comparecimento dos seus 
docente e discente, bem como 
dr. Armando Gonçalves, seu dire- 
tor, promoveu brilhante solennida- 
+ que teve inicio ás 12 horas, com 

h nto da bandeira nacional, 

ndo executados então pelas alu- 
jnnas o hymno nacional e diversas 
ganções patriotitas. 

O dr. Armando Gonçalves, pro- 







feriu depois um vibrante discurso, 
bllusivo é data de hontem, sendo, ao 
inar, bastante aoclamado 


- No Collegio Brasil e nos demais 
follegios particulares bem como nos 
grupos escolares e escolas publicas o 
fla consagrado so pavilhão nacional 
oi enthuslasticamente cultuado, 
NO HOSPITAL DE S. JOAO 
BAPTISTA ' 
No Hospital de São João Baptista 
b dia da bandeira foi solennemente 
isultuado, tendo o bispo de Nicthe- 














nabara 


— 


DESACATO A TIROS, DE MILITA- 
RES, AO COMMISSARIO DO *º , 
DISTRICTO 


Um grupo de soldados do 7º B, U,, 
de Porto Alegre, promoveu, esta 
madrugada, um serio conílicto no Ca- 
sino Guanabara, sito á rua do Thea- 
tro numero 37, 

O commissario Lourival, do 3º dis- 
tricto esteve no local effectuando a 
prisão dos causadores da desordem. 

Um delles, o soldado Paulo Fasca- 
ni, estava ferido a faca, pelo que se- 
gulu dali para a Assistencia, 

Quando o commissario saia com o 
outro soldado preso, João Baptista 
Barreio e um paisano, Amadeu de 
Souza, alguns militares tentaram ti. 
rar o preso de suas mãos, ameaçan- 


A autoridade poz, então os detidos 
num automovel, seguindo para a de- 
legacia, debaixo de cerrada fuzilaria 
dos soldados que não haviam conse. 
guldo dar evasão ao collega detido, 

No 3º districto foi aberto inquerito & 
respeito, 

a o e 














Foy, 6. exa, revma, José Pereira 
Alves celebraão o santo sacrificio da 
missa, ás 8 horas, no amplo salão da 
8." enfermaria, onde fôra erigido um 
altar, assistindo ao officio os drs. 
Americo Oberisender e Ernani de 
Faria Alves, respectivamente dire- 
ctores da Saude Publica e do Hospi- 
tal, convidados, internos e enfer- 
meiros, 

Após o acto, d. José Pereira Alves 
fez ums allusiva à data, 
prendendo a attenção do selecto au- 
ditorio com a sua palavra fluente e 
cheia de uncção religiosa, 

A administração do Hospital fez 
servir depois uma mesa de chocola- 
te e doces finos a todos os presentes, 
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Um incidente lamentavel 


A ESCOLA MEXICO NÃO HASTE. 
OU A BANDEIRA SENDO APE- 
DREJADA PELOS ALUMNOS 

DA ESCOLA JOAO BARBA. 
LHO, HAVENDO A REVAN. 
CHE DOS PRIMEIROS 
Um incidente, lamentabilissimo, em. 
panou, de certo modo o brilho com 

que a população suburbana 

romou, ho: 





comme. 

ntem, o dia da Bandeira, 
A's 12 horas em ponto, a Bandel. 
ra nacional foi hasteada em todas as 
Pele publicas, municipaes e 


ernes, 

Aconteceu, entretanto, que a Fisco. 
la Mexico fez excenção a esta home. 
nagem, por motivos talvez iínde. 
pendentes de vontade de seus dire- 


Os alumnos da Escola João Barba. 
lho, vizinha a esta, não indagando da 
causa desta falta e num arrobo na. 
tural de patriotismo, apedrejaram, 
então, a escola que não hasteám a 
bandeira, causando.lhe grandes pre. 
juizos' materines, 

Em revide, os alumnos da escola 
deira anedrejando a seguir à Escola 
“João Barbalho”, 

Os cóllegines desta accorreram em 
sua defesa originando.se um confii. 
cto entre a meninada, 

Felizmente, tudo acabou sem malo- 
res incidentes com a intervencão da 
policia, que desnersou os estudantes, 
fazendo.os recolherem.se aos seus 
lares, 


Será pedida a abertura de um 
inquerito no Serviço de 
Algodão 

Será hoje, ainda, no Ministerio da 
Agricultura, apresentado um requeri- 
mento do engenhiero agronomo Fran. 
cisco Bento de Oliveira Junior, pe- 

| dindo ao dr. Assis Brasil a abertura 

t de um inquerito no Serviço de Algo. 

| dão para apurar irregularidades que 
ali já se tornam escandalosas, 














O novo ministro da Agricultura 


A POSSE DO DR. ASSIS BRASIL, TEVE BRILHO EXTRAORDINARIO 


memos ms 


O sr, Assis Brasil, tendo ao lado 
altas autoridudos, quando pronunciava seu 


Foi uma solennidade brilhante o 
acto de posse do dr, Assis Brasil, no 
Ministerio da Agricultura, O ilustre 
chefe civil da revolução de 1924 era 
esperado com as mais vivas manifes. 
tações de sympathia. Muito antes 
das 14 horas, hora indicada para a 
posse, já as dependencias da secreta. 
Na da Agricultura estavam repletas, 
Viam-se pessoas de todas as classes 
ociaes, notando-se tambem muitas 
tenhoras e senhoritas, 

A CHEGADA DO SR, ASSIS 
BRASIL 

A's 14 horas, chegava ao Ministe. 
Mo o dr. Assis Brasil, acompanhado 
Ro ministro interino dr, Paulo de 
Moraes e Barros. Ao approximar.se 
O automovel de s, ex. ouviu.se pro- 
longada salva de palmas, O dr. As. 
sia Brasil ao descer do automovel, 


foi coberto por uma chuva de peta. | 


lasde rosas, O dr, Assis Brasil, acom. 
panhado pelos presentes seguiu pa- 
ra o gabinete ministerial, onde se 
realizou a solennidade, 
A POSSE 

O gabinete do ministro da Agri. 
cultura estava apinhado. Sobre a se. 
eretaria ministeria] viam-se varios 
ramos de flores naturses. Logo que 
entrou o dr. Assis Brasil, foi feito 
pilencio, usando da palavra o dr. 
Paulo de Moraes e Barros, ministro 
Interino, que fez a entrega da pasta 
Bo novo ministro. O dr, Moraes e 
Barros fez um breve discurso analy- 
sando a situação do paiz em face da 
Bgricultura, mostrando que, poder. 
sela agora, esperar, que aquelle 
Ministerio viria entrar em plenp 
phase de trabalho, provando emfim 
E sua utilidade. Fez o elogio do novo 
ministro, felicitando o governo por 
tão acertada escolha, pois o dr. As- 
eis Bresil era o homem necessario 
para aquelle posto. Uma prolongada 
Balva de palmas apolaudiv as ultI- 
ms palavras do dr, Moraes « Barros. 

FALA O DR. ASSIS BRASIL 

Fejto silencio, usou da palavra o 
dr. Assis Brasil, O novo ministro 
depois de agradecer as palavras do 
dr. Paulo de Moraes e Barros, disse 
que não apresentava programma de 
administração, Vinha disposto a tra. 
balhar e a trabalhar muito, A oe 
caslão não é de palavras; é de accão, 
S. ex. disse mais que o seu desejo é 
coliaborar na grande obra de rege- 
neração do palz, Não precisava anre. 
sentar garantias de suas promessas, 
pois o seu passado é um attestado 
que póde dar do muito mim se vem 
batendo mara tornar o Brasil à alty 
= Saga demais potencias, Procurará 





discurso de posse 


tudo fezer em bem da collectividade 
e, serenamente, após esperará o jul- 
gamento do povo, 

Ao terminar a sua oração teve O 
ilustre ministro uma grande manl- 
festação. Multas palmas e vivas & 
nova Republica, 


O DR, MORAES E BARROS DES- 
PEDE.SE 

Após o discurso do dr, Assis Bra- 
sil falou novamente o dr, Paulo de 
Moraes e Barros que exerceu o cargo 
de ministro desde a quéda do gover- 
no Washington. 

Foi um discurso rapido, despedin. 
do-se dos funcclonarios do Ministe- 
rio, S. ex. elogiou a facilidade e 
presteza das informações e esclare- 
cimentos que lhes prestaram os che. 
fes de secção do Ministerio durante 





— ma 











NBS 


S 
ER 


os srs. Moraes e Barros, Baptista Luzardo, Simões Lopes e outras 


no Ministerio da Agricultura 


a sua gestão, E terminou agradecen- 
do e todos os funcclonarios o apoio 
franco e desinteressado que sempre 
lhes prestaram. 

A seguir o dr. Paulo de Moraes e 
Barros foi acompanhado até 8 porta 
por grande numero de funccionarios, 


O DR, ASSIS BRASIL RECEBE OS 
JORNALISTAS 
Após o acto de posse, o dr, Assis 
Brasil recebeu em audiencia espe. 
clal, os jornalistas que trabalham 
junto ao seu gabinete. Depois dos 
cumprimentos o novo ministro disse : 
— Nada posso afíirmar, a respel. 
to do que farel, porque, falando fran. 
camente, só agora, depois que aqui 
entre!, me capacitei de que realmen- 
| te existe o Ministerio da Agricultu. 
rã... 





— 








Ds estrrantes mineiros E O Cam- 


selho Universil 


ario em comiticie 





n presidente do Kgfado decrelou o 


| echamento da 








DELLO HORIZONTE 19, — (A, 
do Estado, decretou o seguinte: 


VR 1 rt pr a ti 0 O e a q 


Universidade 





B.) — Em data de hontem, o governo 


“O presidente do Estado de Minas Geraes: 
Considerando que os acontecimentos desenrolados na tarde de hoje, nes= 
ta capital, entre os estudantes da Universidade e o Conselho Universitario, 


foram de summa gravidade; 


Considerando que tars acontecimentos alteraram o espirito universitario, 
rompendo a necessaria cordialidade dos estudantes e professores, do que de- 
corra a impossibilidade de regular funccionamento dos cursos e Eos exames; 

Considerando que do funcelonamento da Universidade, neste momento, 
pooera rsuitar, em virtude da exaltação dos espiritos, grave perturbação da 


tranquilidade social; 


Considerando que ao Governo Provisorio da Republica, cabe, por seus 
Interventores nos Estados. nos termos do art. 13, do Decreto Federal. n. 
19.398, de 11 de novembro corrente, garantir ahi a ordem publica e a segv- 


rança publica; 


Considerando que o presidente do Estado de Minas Gernes, está investido 
de todos os poderes que nos interventores foram outorgados por áquelle De- 


cretu; 
Resolve* 


Arligo unico, — Fica fechada, a partir desta data, a Universidade de Mt- 
nas Zeraes, por tanto tempo, quanto o exigirem a ordem e a segurança 


pubitsa, 


Palamo da Presidencia do Estado de Minas Geraes, Bello Horkzonte, 18 
de Movemhro de 1930, -—- Olegario Dias Macicl, — Christiano BR, Machado. 
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Porcein? , Wei x ' “ 
dia - 





Aspectos do desfile, pela cidad?, do Batalhão 








NO JOÃO PESSÕA, REA- 
LIZOU, HONTEM, DA 








— mem 








— José Carneiro de Rezende, — Alaor Prata Soares, 
Coelho”, i 

Este decreto fol hoje, publicado no orgão official. 

A CIDADE BELIO HORIZONTE, 19, — (A, B.) — Os acon- 
PROFUNDAMENTE tecimentos, hontem, desenrolados durante a reunião 

ABALADA do Conselho Universitario, quando este resolvia n ques- 

tão dos exames, abalaram profundamente o espirito de 
toda a população da cidode. 

Sobre o estado dos estudantes feridos. cujos nomes, hontem, transmittl- 
mos, tivemos ás 17 herar, as seguintes informacões: 

O estudante José Vianna, quarto annista de medicina, que receben um 
ferimento grovissimo e profundo no abdomen se acha em condinôre desos- 
peradorss. Os seus intestinos soffreram 14 nerfiurações. Foi operado pelo 
professor Noreos da Cesto mo IneHtnto de Radium. 

Os estudantes Celio Conde Telte, com um ferimento superficial no abdo. 
men, e Paulo Miranda, com um ferimento na coxa direita, não apresentam 
gravidade, 

Os filhos do Reitor dn Universidade nrof, Menes Pimentel, são npontados 
como resnoneavris nelos ferimentos dos tres estudantes, Fsses resnansavols 
são o dr. Camilo Pimentel, «rcretario da Universidade, e os ndvorados Alva- 
ro e PRobortn Pimentel, sendo nua a presenca dos dois ultimos mn sessão do 
Conselho Tintversitario, tiveram por fim exclusivo garantir o pae contra possi- 
vels excesens dos estudantes, 

O CUnvsrerro RETTA PORIZONTE,. 19, — (A, B) — A votacão de 

CONTRSBIO A” hontem. no Conselho Tinlversitorio. relativa À nromoção 

PROMOÇÃO automatico dos nstudantes. demonstrou qune a maioria do 
referido Conselho, era contraria n ess mtomnão, 

Assim pois, votaram pela nromocão. apenas, os srs. Arthur Gnimarãos, 
direcror da Facoln do Engenharia, Aurelo Pires nrofessor da Faculdade de 
Medicina; Elias Andrade e Ubirainra Vianna. da Fscola de Odontologia, e 
mais os rentrsontantes do corno disconte no referido Consnlho, 

DIVEASOS BFITO HORIZONTE 19, — (A. B.) — Na Policia 
DEPOIMENTOS  Centyal foram tomados diversos depoimentos sobre os de. 

plornveis factos, occorridos, hontem, & tarde, na reunião 
do Conselho Universitario 

Deruzeram n nrofessm Mendes Pimentel, Reitor dn Universiânde, e os 
seus filhos O Reitor. naro os geontecimentos nas euns linhas cernos, 

O sr. Comil Pimontol, soeretario dn Univorsidndo. disse nver dispa, 
rado O som revolver de uma janella contra q multidão, que Tóra queimava o 
seu cutomçye) 


— Levindo Eduardo 





LIA 






Feminino João Pe 
alvo de grandes acelamações do povo ca rioca 


menagem é ipa cui 


a ati spa qem) 
O BATALHÃO FEMINI-|PRAÇA MAUA, UM DES-| VESSARAM A AVENIDA 


FILE EM HOMENAGEM A' 
IMPRENSA CARIOCA, AS |MAS DA MULTIDÃO QUE 
PRAIA DO FLAMENGO Á | MOÇAS MINEIRAS ATRA- |NO MEIO FIO DOS PAS. 


— === serra CEA 
e e ae Teo 

















Rio, 20 de Novembro de 1930) 


SUCCURSAL EM NICTHEROY 
Rua da Conceição, 58 - 1. andar 














| O tesfile de hontom 
Ho Batalhão Fem 
nino dedo Possi 


SEI 
CURIOSA DE VELAS E 





A) 


MININA, QUE TANTAS 
SYMPATHIAS DES 
PERTOU NESTA ACO. 


LHEDORA CIDADE, E 
QUE FOI A NOTA VIVA 





ssõa, que foi, muis uma ves 





RAVEL PARADA DE 15 
DE NOVEMBRO, DEVE 


REGRESSAR, HOJE, A 
TARDE, A BELLO HOR! 


SOLVERA, FINDA, COMO 
ESTA', A SUA NOBRE, 
PATRIOTICA E GENERO 
SA MISSÃO REVOLUCIO: 
NARIA, | 


RIO BRANCO, SOB PAL. 


O sr. Alvaro Pimentel, disse não haver dad à “pro 
' i y o nenh ' o pro 
fessor Ladeira Senna lhe tinha arrebatado o revolver, um tiro, pois, € pr 
y + e que, em 
mira 2 revolver das mãos. da, o professor Pedro Rache, lhe to- 
Na ocasião do tumulto, os estudantes, de fóra do edificio, atiraram pars 


dentro pedras e tijolos, causando fer! iment 
| Cause me 5 mtel 6 
no trofesser Juscolino Barhosa. DES DRE MANDO ENTER 


A CIDADE PELLO HORIZONTE, 19 ( : 
OL” , 149, — (A, B.) — A cidade, pertur, 
a bada, hontem, nelos factos desenrolados na reunião do Uonsê 


lho Universitario, voltou. hoje, á sua calma habitual, 
A's 14 horas, os batalhões da Forçn e os batalhões patrios 


ticos aqui aquartelados, realizaram emo 
rativa do Dia da Bandeira db Do irão 


UM APPELLO A 
POPITACÃO E AOS cha ElLO HORIZONTE, 19. — (4, B.)-— 08 


: istinno Machado, secretario do Interior, dtrizit 
ACAPEMICOS pelor. jortines: um appello & ponulação e, princimal- 
Po ento, ciasse academira, pedindo a todos pará 
colinborar com o governo no elovad 1 DrOVEr 
d securnnca dé tolice os condi o proposito de manter á ordem e pro 

No ur O  BELLO HORIZONTE, 19. —.(A, B.) — Está pros 

INQUERITO Ein O inquerito, aberto sobre os sucosssos da tarde 4º 
ontem, 


Estão depondo, succrssivamente, todos os membros do Conselho Univer* 


sitariy. 
A MORTE DO BELLO HORIZONTE, p= ; Ay — O 
ACADE MICO neademiro José Vianna, que desie às o ci e tarde, 
| JOSE VIANNA entrou em franca agonia, falleceu às vinto noras e auints 
aa minutos, no Hospital Radium, cercado pelos carinhos de 
03 A familia do extincto, reside em Bom Successo, e fê 


OS seus collegas, 
chranda, hontem, mesmo, por telerramma. Infelizmente. não chegou 4 teme 
po de presonciar o desenlace, só desembarcando aqui ás 21 horas. 

- O neademico Vianna, desapnarece com 23 annos. Pertencia à segunda 
s go ua ad Fong sendo, entretanto. formado em ypharmacia. 
vocia da morte, foi logo divulgada nel Is com 
sternou a classe academica, : o Poa retdetes pu TRE 
o salão principal da Associação Universitaria, está sendo transformado 
| em enmara ardente. afim de reocber, alnda esta noite. o corpo do mallosra- 


do vetudante, o qual está sendo velad 
: ãg SNI se ado por todos nterro 
| gorã amanhã. às 16 horas. po dos os academicos, O € 
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